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INTRODUÇÃO

Este  livro  reúne textos  sobre  síntese  anarquista  -  proposta  organizativa  que articula 
diversas vertentes libertárias mantendo autonomia de cada uma. Não é manual pronto nem 
doutrina fechada. É convite ao diálogo, ferramenta para debates coletivos, sistematização de 
práticas e reflexões construídas por muitas pessoas ao longo de décadas.

Para quem é este material

Para quem já milita em movimentos sociais, coletivos políticos, organizações libertárias 
e busca aprofundar compreensão sobre formas organizativas horizontais.

Para  quem  começa  a  se  organizar  e  quer  entender  como  anarquismo  funciona 
concretamente além de princípios abstratos.

Para grupos de estudo que buscam material estruturado para formação política coletiva.

Para movimentos sociais não necessariamente anarquistas mas que praticam autogestão, 
democracia direta, autonomia e querem sistematizar experiências.

Não  é  necessário  concordar  com tudo.  Material  está  aberto  a  críticas,  apropriações 
parciais, adaptações. Use o que serve, questione o que não serve, construa a partir do que 
encontrar aqui.

O que é síntese anarquista

Síntese anarquista nasce nos anos 1920 com militantes como Voline e Sébastien Faure 
respondendo a fragmentação interna do movimento libertário. Historicamente, anarquismo se 
dividiu  em  vertentes  que  frequentemente  se  hostilizavam:  anarcossindicalistas  versus 
comunistas libertários versus individualistas versus insurrecionalistas.

Síntese propõe guarda-chuva federativo onde vertentes diversas coexistam, cooperem, 
aprendam  umas  com  outras  sem  exigir  uniformidade.  Não  é  ecletismo  sem  critério  -  é 
pluralismo estratégico baseado em princípios compartilhados: antiautoritarismo, autogestão, 
ação direta, apoio mútuo.

Diferença crucial: síntese não hierarquiza táticas abstratamente. Não diz "sindicalismo é 
mais  importante  que  educação  popular"  ou  "ação  direta  vale  mais  que  cooperativas". 
Reconhece que diferentes contextos exigem diferentes estratégias, que múltiplas frentes se 
reforçam mutuamente.
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Como este livro está organizado

Parte 1 - Fundamentos: Contextualiza origem histórica da síntese, apresenta debates 
clássicos (incluindo críticas), estabelece conceitos básicos.

Parte 2 - Operações: Explica como síntese funciona na prática - federação, autonomia, 
coordenação, diferenças com outras vertentes, relação com movimentos sociais.

Parte  3  -  Tensões  Internas: Aborda  como síntese  articula  vertentes  aparentemente 
contraditórias  -  insurreição  e  organização,  mutualismo  e  comunismo,  coletivismo  e 
individualismo.

Parte 4 - Estratégias: Aprofunda campos práticos - sindicalismo, autodefesa, economia 
solidária, comunicação, sempre sob ótica sintetista.

Parte 5 - Desafios Contemporâneos: Conecta síntese com lutas atuais - feminismos, 
antirracismo, ecologia, tecnologia.

Parte  6  -  Organização  Prática:  Ferramentas  concretas  -  assembleias,  finanças, 
formação, segurança.

Parte 7 - Contexto Latino-Americano: Enraizamento territorial - indígenas, periferias, 
campo, migrações.

Cada texto funciona autonomamente, mas conjunto forma visão coerente. Pode-se ler 
linearmente ou buscar temas específicos conforme necessidade.

Como usar este material

Individualmente:  Leia,  reflita,  compare  com  suas  experiências,  anote  dúvidas  e 
críticas.

Em círculos de estudo: Cada encontro aborda um ou dois textos. Facilitação rotativa, 
todos leem previamente, debatem coletivamente, conectam teoria com prática.

Em formações:  Use textos como base para oficinas, cursos, escolas políticas. Adapte 
linguagem, acrescente exemplos locais, conecte com realidade específica.

Em assembleias:  Textos sobre organização prática (assembleias, finanças, segurança) 
servem como referência para criar ou melhorar funcionamento de coletivos.

Como provocação:  Mesmo discordando, textos podem provocar debates produtivos. 
Crítica bem fundamentada também forma politicamente.
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O que este livro não é

Não é cartilha: Não diz "faça exatamente assim".  Oferece princípios,  experiências, 
análises - mas cada contexto exige adaptações.

Não  é  verdade  definitiva: Anarquismo  se  constrói  experimentando,  errando, 
aprendendo. Este material sistematiza conhecimentos acumulados, mas não fecha debate.

Não  é  para  decorar: Formação  política  não  é  memorizar  textos.  É  desenvolver 
capacidade de análise crítica da realidade e ferramentas para transformá-la.

Não é acadêmico: Evita jargões desnecessários, busca clareza, conecta teoria e prática. 
Rigor não exige hermetismo.

Limitações e lacunas

Este material tem limites. Reflete experiências e leituras específicas, pode ter pontos 
cegos, certamente tem lacunas. Temas importantes podem estar ausentes ou insuficientemente 
desenvolvidos.

Não é obra definitiva sobre síntese anarquista. É contribuição a debate em curso. Outras 
pessoas escreveram e escreverão sobre síntese com perspectivas diferentes, complementares 
ou contraditórias. Pluralismo que síntese defende aplica-se também a textos sobre síntese.

Convite

Síntese  anarquista  não  é  modelo  a  ser  aplicado  mecanicamente.  É  método: 
experimentação coletiva, aprendizado com erros, adaptação criativa, articulação federativa, 
respeito à diversidade, firmeza nos princípios.

Este  livro  convida  a  experimentar  síntese  -  organizar-se  federativamente,  articular 
diferentes vertentes, construir autonomia coletiva, enfrentar dominação em todas suas formas.

Convida também a contribuir: críticas, experiências, reflexões que enriqueçam debate. 
Síntese se constrói coletivamente, não se recebe pronta. Este material é ponto de partida, não 
chegada.

Boa  leitura,  bons  debates,  boas  lutas.  Porque  teoria  serve  à  prática,  e  prática  sem 
reflexão não acumula. Juntas, constroem movimento capaz de enfrentar complexidade do real 
sem perder radicalidade do horizonte libertário.

Na luta somos livres!
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PARTE 1: FUNDAMENTOS 
HISTÓRICOS E TEÓRICOS

Síntese Anarquista: caminhos que convergem em 
liberdade

A liberdade não possui estrada única. Ela se constrói por múltiplos caminhos que, em 
vez de se anularem, podem convergir  quando compartilham princípios comuns.  A síntese 
anarquista nasce exatamente dessa compreensão: o anarquismo não é modelo rígido, receita 
universal ou doutrina monolítica, mas tradição política viva formada por diversas vertentes 
que caminham em direção ao mesmo horizonte — uma sociedade sem dominação, organizada 
pela autogestão, pelo apoio mútuo e pela decisão de baixo para cima.

Historicamente, o movimento libertário sempre foi plural. Houve quem priorizasse a 
organização no mundo do trabalho, quem apostasse na vida comunitária, quem atuasse através 
da educação popular, da cultura, do feminismo libertário, da ecologia social ou da ação direta 
nos territórios. Essa diversidade nunca foi acidente: ela reflete a própria complexidade das 
formas de opressão existentes e das realidades enfrentadas por comunidades diferentes.

A síntese anarquista surge nos anos 1920 como tentativa de transformar essa pluralidade 
em potência articulada, e não em fragmentação permanente. Inspirada pelas experiências de 
militantes  como Sébastien Faure e  Voline,  ela  propõe espaço federativo capaz de abrigar  
distintas  vertentes  sem exigir  uniformidade.  O objetivo não é  diluir  diferenças,  mas criar 
terreno comum onde práticas diversas possam cooperar, aprender entre si e construir lutas 
compartilhadas. Funciona, assim, como guarda-chuva libertário: estrutura ampla que articula e 
protege diferentes expressões do anarquismo sem impor modelo único de organização.

Pluralismo estratégico e crítica ao dogmatismo

Essa aposta na diversidade dialoga com a crítica epistemológica de Paul Feyerabend ao 
dogmatismo metodológico. Em sua obra Contra o Método, Feyerabend demonstrou que o 
avanço  científico  nunca  seguiu  método  único  e  rígido,  mas  resultou  justamente  da 
multiplicidade de abordagens, da experimentação livre e da transgressão criativa de regras 
estabelecidas. Sua defesa do “anarquismo epistemológico” não significa caos ou ausência de 
rigor,  mas  recusa  de  qualquer  autoridade  metodológica  que  pretenda  monopolizar  o 
conhecimento.
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No campo político, esse princípio se traduz em pluralismo estratégico. Assim como não 
existe método científico universal capaz de explicar toda realidade, também não há estratégia 
anarquista válida para qualquer contexto. Comunidades rurais enfrentam desafios distintos 
daqueles  vividos  por  coletivos  urbanos;  povos  originários  possuem  formas  próprias  de 
organização  que  não  cabem  em  moldes  importados;  pessoas  trabalhadoras  precarizadas 
desenvolvem redes de apoio mútuo que escapam às categorias tradicionais do sindicalismo. 
Cada contexto exige experimentação situada, sensível às condições locais.

Por isso,  a síntese anarquista recusa modelos fechados.  Ela valoriza experimentação 
coletiva, aprendizagem pela prática e adaptação às condições concretas de cada território. Não 
se  trata  de  relativismo  sem  critérios  —  a  síntese  possui  marcos  claros.  Três  princípios 
orientam a convergência: rejeição ao autoritarismo em todas as formas, práticas baseadas em 
autogestão efetiva e solidariedade como fundamento das relações sociais. Dentro desse marco 
comum, autonomia local e coordenação solidária caminham juntas, sem que uma sufoque a 
outra.

Relação com outras vertentes organizativas

Frente a propostas mais estruturadas, como o especifismo ou o plataformismo, a síntese 
não  se  coloca  como  negação  da  organização.  Pelo  contrário,  reconhece  que  em  certos 
momentos a unidade tática e a clareza programática podem ser necessárias. A diferença reside 
no  método:  enquanto  essas  vertentes  tendem  a  priorizar  linha  política  comum  e  coesão 
ideológica forte, a síntese aposta na convergência entre práticas variadas. Ela privilegia redes 
descentralizadas  resilientes  em  vez  de  comandos  centralizados  rígidos,  confiando  que  a 
coordenação emerge da afinidade de princípios e não da disciplina imposta.

Essa  diferença  não  implica  necessariamente  conflito.  Organizações  especifistas  ou 
plataformistas podem participar de articulações mais amplas sob o guarda-chuva sintetista, 
desde que respeitem a autonomia de outras práticas. O que a síntese recusa é a tentativa de 
subordinar toda diversidade libertária a uma única orientação estratégica, entendendo que isso 
empobreceria o movimento e ignoraria a riqueza da experimentação social.

Enraizamento latino-americano

Essa  característica  torna  a  síntese  particularmente  relevante  para  a  América  Latina. 
Aqui,  a  colonialidade  atravessa  relações  de  trabalho,  acesso  à  terra,  racismo estrutural  e 
destruição  ambiental,  criando  formas  de  opressão  entrelaçadas  que  exigem  respostas 
múltiplas. Povos originários mantêm formas comunais de organização — como assembleias 
comunitárias,  rotação  de  responsabilidades,  propriedade  coletiva  da  terra  e  sistemas  de 
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trabalho coletivo — que dialogam profundamente com princípios libertários, mesmo quando 
não utilizam vocabulário anarquista.

Movimentos por moradia, como ocupações urbanas no Brasil e na Argentina, praticam 
autogestão  cotidiana  ao  organizarem  mutirões  de  construção,  comissões  horizontais  e 
assembleias  gerais.  Trabalhadoras  de  cooperativas  autogestionárias  na  economia  popular, 
como  as  que  emergem  das  fábricas  recuperadas  ou  dos  empreendimentos  solidários, 
constroem  relações  de  produção  não  hierárquicas.  Coletivos  de  educação  popular  criam 
pedagogias  autônomas  enraizadas  em  seus  territórios,  frequentemente  vinculadas  a 
movimentos sociais.  Experiências  de agroecologia  combinam luta  pela  terra  com práticas 
ecológicas, soberania alimentar e organização comunitária.

A síntese possibilita articular essas experiências sem impor identidade política única ou 
subordinar saberes locais a teorias produzidas em outros contextos. Ela reconhece que muitas 
práticas  de  resistência  já  operam  com  métodos  libertários,  mesmo  quando  não  se 
autodenominam anarquistas. O desafio não é converter essas lutas a doutrinas externas, mas 
encontrar pontos de convergência que fortaleçam a todas, respeitando as especificidades de 
cada território e comunidade.

Tensões e limites

Convergir  em  liberdade  não  significa  apagar  conflitos,  mas  criar  condições  para 
enfrentá-los coletivamente, sem autoritarismo. A síntese enfrenta tensões reais: como manter 
coerência libertária sem deslizar para ecletismo vazio? Como garantir que o guarda-chuva 
libertário não abrigue práticas que reproduzem opressões? Como coordenar ações concretas 
quando vertentes discordam sobre táticas específicas?

Essas questões não possuem respostas prontas. A síntese aposta que conflitos podem ser 
trabalhados  por  meio  de  diálogo  horizontal,  crítica  fraterna  e  experimentação  conjunta.  
Quando desacordos são irreconciliáveis, a autonomia permite que diferentes grupos sigam 
caminhos próprios sem romper laços de solidariedade. O federalismo garante que ninguém 
seja forçado a aderir a decisões que rejeita, mantendo ao mesmo tempo canais de coordenação 
voluntária.

Críticas vindas de outras vertentes apontam que a síntese pode gerar fragmentação ou 
dificultar a construção de poder popular organizado. Essas objeções merecem consideração 
séria. A resposta sintetista é que poder popular não exige uniformidade, mas redes amplas de  
apoio mútuo capazes de sustentar diversidade estratégica. A história mostra que movimentos 
excessivamente rígidos tendem a quebrar sob pressão ou a reproduzir autoritarismo interno, 
enquanto estruturas flexíveis se adaptam e persistem.

Outra tensão importante emerge da relação com movimentos que compartilham práticas 
libertárias, mas não se identificam como anarquistas. A síntese valoriza essas experiências 
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sem tentar “anarquizar” forçadamente processos que possuem genealogias próprias. O risco 
aqui é duplo: cair em apropriação cultural que desrespeita saberes comunitários,  ou diluir 
tanto os princípios que a síntese perde capacidade crítica. Equilibrar abertura e firmeza de 
princípios permanece como desafio constante.

Caminhar juntos

Síntese anarquista significa reconhecer que diferentes caminhos podem levar ao mesmo 
horizonte, desde que orientados por anti-autoritarismo, solidariedade e autogestão. Ela não é 
fórmula mágica nem solução definitiva, mas aposta ética e estratégica: a liberdade floresce 
quando muitas práticas podem coexistir, dialogar, aprender umas com as outras e fortalecer-se 
mutuamente.

Este  primeiro  texto  inaugura  série  que explorará,  passo a  passo,  como a  síntese  se 
formou historicamente,  como funciona em experiências  concretas,  quais  são suas  tensões 
internas e com outras vertentes,  e quais possibilidades abre para lutas contemporâneas na 
América Latina. Não como manual pronto ou cartilha fechada, mas como convite à reflexão 
crítica, ao diálogo respeitoso e à construção coletiva.

Porque a liberdade não se decreta de cima para baixo. Ela se constrói, dia a dia, quando 
muitos caminhos diferentes escolhem caminhar juntos — sem perder suas particularidades, 
mas encontrando no chão comum da luta a força que nenhum caminho isolado poderia ter.

Onde nasce a síntese: conflitos, encontros e aprendizado 
coletivo

A síntese anarquista  não surgiu como ideia abstrata,  mas como resposta a  impasses 
concretos vividos pelo movimento libertário no início do século XX. Seu nascimento está  
profundamente ligado a momentos de derrota, exílio, revolução e disputa interna — situações 
em que a pergunta central não era apenas “como derrubar o poder”, mas “como manter viva a 
prática libertária sem reproduzir novas formas de autoritarismo”.

No final do século XIX e começo do século XX, o anarquismo já não era vertente 
marginal.  Ele  possuía  presença  significativa  em  sindicatos,  comunidades  camponesas, 
círculos culturais e movimentos de resistência em várias partes do mundo. Ao mesmo tempo, 
essa  expansão  trouxe  tensões  crescentes  entre  diferentes  formas  de  compreender  a 
organização  e  a  luta.  Alguns  setores  enfatizavam  a  centralidade  do  sindicalismo 
revolucionário;  outros defendiam organização política anarquista  mais coesa;  outros ainda 
priorizavam práticas comunitárias, culturais ou insurrecionais.
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Essas diferenças se tornaram especialmente agudas após a Revolução Russa de 1917. 
Para parte do movimento libertário, o bolchevismo revelou o perigo de substituir um Estado 
por outro, mesmo quando se falava em nome do socialismo. A repressão contra anarquistas na 
Rússia, incluindo episódios como Kronstadt e a experiência makhnovista na Ucrânia, gerou 
debates profundos sobre organização, autoridade e estratégia. Militantes como Voline, que 
vivenciaram esse processo de perto, passaram a refletir sobre como evitar tanto a dispersão 
impotente quanto a centralização autoritária.

Na  França  dos  anos  1920,  Sébastien  Faure  buscou  caminho  que  não  eliminasse  as 
diferenças internas do anarquismo, mas as articulasse de forma federativa. Em vez de escolher 
uma  vertente  como  “correta”  e  descartar  as  demais,  ele  propôs  reconhecer  dimensões 
complementares  da  luta  libertária:  a  organização coletiva  contra  a  exploração,  a  ação  no 
mundo do trabalho, a defesa da autonomia pessoal e a crítica às normas opressivas. A síntese 
não  pretendia  misturá-las  indiscriminadamente,  mas  criar  espaço  comum onde  pudessem 
coexistir, cooperar e aprender umas com as outras.

Essa proposta era profundamente política. Ela partia da constatação de que nenhuma 
vertente,  isoladamente,  dava  conta  da  totalidade  das  opressões  existentes.  A exploração 
econômica, o patriarcado, o racismo, o colonialismo, o autoritarismo estatal e a dominação 
cultural não poderiam ser enfrentados por uma única estratégia. A síntese, portanto, emergiu 
como tentativa de evitar fraturas permanentes e fortalecer a capacidade coletiva de resistência 
— um guarda-chuva libertário capaz de abrigar diferenças sem anulá-las.

É importante destacar que a síntese nunca foi projeto acabado ou consensual. Desde sua 
origem,  ela  foi  objeto  de  debates  intensos  dentro  do  próprio  anarquismo.  Setores 
plataformistas  criticaram  a  proposta  por  considerá-la  excessivamente  flexível  e  pouco 
rigorosa em termos de unidade tática.  Já setores mais anti-organizacionistas temeram que 
qualquer  forma  de  articulação  federativa  pudesse  limitar  a  autonomia  individual.  Essas 
tensões fazem parte da própria história da síntese e revelam sua natureza aberta e disputada — 
não como fraqueza, mas como característica fundamental de uma proposta que reconhece o 
valor do pluralismo estratégico.

A síntese em terras latino-americanas

Na América Latina, as ideias sintetistas circularam de maneira particular, misturando-se 
a tradições locais de organização popular que já traziam, em si, práticas articuladoras. No 
início do século XX, o anarquismo estava presente em sindicatos portuários e ferroviários, 
sociedades de auxílio mútuo, jornais operários, centros culturais e escolas racionalistas em 
países como Argentina, Brasil, Uruguai, México e Chile.

Embora nem sempre nomeada como “síntese”, a prática de articular diferentes formas 
de luta  — sindical,  comunitária,  educativa e  cultural  — já  se  aproximava desse espírito.  
Quando militantes italianos, espanhóis e portugueses chegaram trazendo debates europeus, 
encontraram terreno onde sindicalistas conviviam com educadores populares, e onde a luta 
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por direitos trabalhistas se entrelaçava com resistências culturais e comunitárias. A síntese não 
precisou ser “importada” como modelo pronto, mas reconhecida como algo que já acontecia,  
ainda que sem esse nome.

Um exemplo concreto pode ser visto nas Federações Operárias Regionais Argentinas 
(FORA) das primeiras décadas do século XX, onde conviviam vertentes que priorizavam a 
ação  sindical  direta  com  outras  que  defendiam  a  construção  de  cooperativas,  escolas  e 
bibliotecas  populares.  Embora  houvesse  tensões,  havia  também  esforço  deliberado  de 
articulação federativa que respeitava autonomias locais.

Ao longo do tempo, a síntese mostrou capacidade de adaptação. Durante as ditaduras 
militares,  ela  se  manifestou  na  articulação  entre  resistência  política,  trabalho  de  base 
comunitário e preservação de memória cultural. Nos anos 1980 e 1990, se fez presente em 
movimentos camponeses que combinavam luta pela terra com educação popular e práticas 
agroecológicas. No século XXI, aparece em coletivos feministas que articulam autocuidado, 
formação teórica e ação direta; em okupas urbanas que combinam moradia, centro cultural e 
cozinha comunitária; e em comunidades indígenas que articulam defesa territorial, autonomia 
política e recuperação de práticas ancestrais.

Em cada contexto, o princípio fundamental permaneceu o mesmo: articular diversidade 
sem suprimir diferenças, reconhecendo que cada vertente traz ferramentas necessárias para 
enfrentar diferentes faces da dominação.

Por que isso ainda importa?

Compreender  as  origens  da  síntese  é  reconhecer  que  ela  nasce  tanto  da  crítica  ao 
autoritarismo  estatal  quanto  da  crítica  ao  sectarismo  interno  do  próprio  anarquismo.  Ela 
representa aposta política segundo a qual a liberdade se fortalece quando vertentes distintas 
aprendem a caminhar juntas, sem abrir mão de suas particularidades.

A síntese não propõe que todas as lutas sejam iguais ou que qualquer estratégia seja 
válida. Ela tampouco elimina divergências ou conflitos internos — estes continuam existindo 
e são parte saudável do processo organizativo. O que ela oferece é um método: em vez de 
fragmentar  o  movimento  em  grupos  isolados  que  competem  entre  si,  buscar  formas 
federativas  de  articulação  onde  cada  vertente  mantém  autonomia,  mas  reconhece 
interdependência com outras.

No próximo texto, será explorado como a síntese funciona na prática organizativa: quais 
formas  federativas  ela  assume,  como  se  tomam  decisões  coletivas  e  de  que  maneira 
autonomia e coordenação se equilibram sem recorrer à hierarquia.

Porque a síntese não é apenas memória histórica — ela é ferramenta viva de articulação 
para lutas presentes e futuras.
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Sobre a Síntese (Voline)

[Primeiro Artigo]

EU.

A lenda sustenta  que Jesus Cristo não deu nenhuma resposta  à  pergunta  de Pôncio 
Pilatos: “O que é a verdade?” E é muito provável que nesses momentos trágicos ele mal  
tivesse tido coragem de se preocupar com argumentos filosóficos. Mas mesmo que ele tivesse 
tido tempo e desejo de se envolver em uma controvérsia sobre a essência da verdade, não teria 
sido fácil para ele responder de forma definitiva.

Muitos  séculos se  passaram desde então.  A humanidade deu mais  de um passo em 
direção ao conhecimento do mundo. A questão de Pôncio Pilatos perturbou a humanidade, fez 
as pessoas pensarem, trabalharem e buscarem em todas as direções, e trouxe sofrimento a um 
grande número de mentes. Os caminhos e métodos da busca pela verdade variaram muitas 
vezes… No entanto, a questão sempre permanece sem uma resposta.

_______

Três obstáculos principais surgem ao longo do caminho que seguimos para buscar e 
estabelecer a verdade objetiva,  não importa em que direção ou em que região esperamos 
encontrá-la.

O primeiro desses obstáculos é impresso com um caráter puramente teórico e filosófico. 
Na verdade, a verdade é o grande Todo existente: tudo o que existe na realidade. Conhecer a 
verdade significa saber o que é. Mas conhecer o que é, conhecer a verdade verdadeira, a 
essência  das  coisas  (“coisas  em  si”)  pareceria  ser,  por  várias  razões,  impossível  neste 
momento,  e  talvez  sempre  seja  assim.  A razão  essencial  para  essa  impossibilidade  é  a 
seguinte: o mundo nunca seria para nós nada além da ideia que criamos dele. ele se apresenta 
a nós, não como é na realidade, mas como nos é retratado por nossos (ou mais) pobres, falsos 
sentidos, e por nossos métodos incompletos e grosseiros de conhecer as coisas. Ambos são 
muito limitados, subjetivos e inconstantes. Aqui está um exemplo extraído do domínio dos 
sentidos: como sabemos, não existe na natureza, na realidade, nem luz, nem cores, nem sons 
(existe apenas o que acreditamos ser movimentos, oscilações); no entanto, temos acima de 
tudo  uma  impressão  do  mundo  consistindo  de  luz  e  cores  (oscilações  coletadas  e 
transformadas  com  a  ajuda  de  nossos  órgãos  visuais)  e  sons  (movimentos  coletados  e 
transformados por nosso aparelho auditivo). Não deixemos também de notar que toda uma 
série de fenômenos que inquestionavelmente ocorrem na natureza escapam aos órgãos de 
nossos sentidos. Para servir de exemplo no domínio do conhecimento, basta indicar o fato de 
que,  constantemente,  certas teorias são rejeitadas para serem substituídas por outras.  (Um 
exemplo muito  recente  é  o  da  famosa teoria  de  Einstein  sobre  a  relatividade tendendo a 
“devastar” todos os nossos sistemas de conhecimento.) A única coisa que sei imediatamente é 
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que existo ( cogito, ergo sum , penso, logo existo) e que existe alguma realidade fora de mim.  
Sem sabê-lo exatamente,  sei,  no entanto,  que existe:  primeiro,  porque se  eu existo,  deve 
existir alguma realidade que me criou; segundo, porque alguma entidade que se encontra fora 
de mim me comunica certas impressões. É essa realidade, cuja essência não conheço, que 
chamo de mundo e vida; e é essa realidade que procuro conhecer tanto quanto ela se presta ao 
conhecimento.

Obviamente, se quiséssemos considerar sempre esse obstáculo, só nos restaria dizer de 
uma vez por todas: tudo o que pensamos saber é apenas mentira, engano, ilusão; não podemos 
conhecer a essência das coisas, pois nossos meios de conhecimento são muito imperfeitos… E 
com base nisso, teríamos que renunciar a todo tipo de trabalho científico, a todo trabalho em 
busca  da  verdade  e  do  conhecimento  do  mundo,  considerando  toda  tentativa  desse  tipo 
perfeitamente inútil e destinada a nunca ter sucesso.

No entanto, na esmagadora maioria dos nossos atos científicos, atos de pensamento, 
bem como prática — se deixarmos de lado o domínio da especulação puramente filosófica — 
dificilmente  consideramos  esse  obstáculo:  primeiro,  porque  se  o  fizéssemos,  teríamos 
verdadeiramente que renunciar a toda atividade científica, a toda busca pela verdade (algo 
que, por muitas razões, é inteiramente inaceitável para nós); e então, porque temos certas  
razões para acreditar que nossas impressões refletem todas as mesmas,  até certo ponto,  a 
realidade  tal  como  ela  é,  e  que  nossa  compreensão  se  aproxima  cada  vez  mais  do 
conhecimento dessa realidade,  do conhecimento da verdade.  É esse último argumento em 
particular, junto com outros ímpetos, que nos leva a ampliar e aprofundar sem cessar nosso 
trabalho de pesquisa.

Tomando como dados — isto é, como tendo para nós um significado real, concreto, 
comum a todos nós — nossas impressões e especialmente nosso conhecimento do mundo e da 
vida; tomando como dado o meio, concreto para nós, no qual vivemos, trabalhamos e agimos 
— pensamos e  buscamos nas bases  e  dentro dos limites  dessa realidade tal  como ela  se  
apresenta: uma realidade subjetiva e convencional.

A questão da  verdade é  igualmente  colocada dentro  dos  limites  dessa  realidade.  E, 
acima  de  tudo,  decifrar  essa  realidade,  acessível  ao  nosso  entendimento  e  às  nossas 
impressões, bem como perseguir a ampliação contínua de seus limites cognoscíveis — isso já 
nos parece um problema da mais alta importância.

Mas, também neste caso, vemos surgir diante de nós, e o caminho da pesquisa e do 
estabelecimento da verdade, dois outros obstáculos, também de caráter concreto.

Segundo obstáculo. — Como a vida, a verdade é indivisa. A verdade (como a vida) é o 
grande  Todo.  Conhecer  esta  ou  aquela  parte  da  verdade  ainda  não  pode  significar  que 
conhecemos a Verdade (embora às vezes seja necessário ir do conhecimento das partes para o 
conhecimento do todo). Conhecer a verdade — isto significa, para ser preciso, conhecer todo 
o universo em sua totalidade: toda a existência, toda a vida, todos os caminhos da vida, bem 

22



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

como todas as suas forças, todas as suas leis e tendências, para todos os tempos e todos os  
termos,  em  todos  os  seus  diferentes  segredos,  em  todos  os  seus  fenômenos  e  detalhes 
separados, bem como em sua totalidade. Agora, mesmo que fosse apenas dentro dos limites 
do  mundo  inteligível  para  nossas  faculdades  de  impressão  e  compreensão,  — abraçar  o 
universo,  conhecer  a  vida  e  penetrar  seu  significado  interno  parece-nos  impossível  no 
presente, e talvez nunca seja possível.

Terceiro obstáculo.  – O traço mais característico da vida é seu movimento eterno e 
ininterrupto, suas mudanças, suas transformações contínuas. Assim, não existe uma verdade 
firme,  constante  e  determinada.  Ou melhor,  se  existe  uma verdade geral  e  completa,  sua 
qualidade  definidora  seria  um movimento  incessante  de  transformação,  um deslocamento 
contínuo de todos os elementos dos quais ela é composta. Consequentemente, o conhecimento 
dessa verdade supõe um conhecimento completo, uma definição clara, uma redução exata de 
todas as leis, todas as formas, todas as combinações, possibilidades e consequências de todos 
esses movimentos,  de todas essas mudanças e  permutações.  Agora,  tal  conhecimento,  um 
relato tão exato das forças em movimento e oscilação infinitos, das combinações em constante 
mudança, — mesmo que exista uma certa regularidade e uma lei iterativa nessas oscilações e  
mudanças, — seria algo quase impossível.

II.

Conhecer  a  Verdade  significa  conhecer  a  vida  como  ela  é,  conhecer  a  verdadeira 
essência das coisas.

Não conhecemos a vida verdadeira, [portanto] não conhecemos a Verdade.

No entanto, possuímos algum conhecimento sobre isso.

À medida que recebemos impressões da vida e aprendemos a conhecê-la através do 
testemunho dos nossos sentidos e através dos meios de conhecimento que encontramos à 
nossa  disposição,  precisamente  quando  nos  deparamos  com  os  obstáculos  indicados, 
aprendemos, primeiro, que a vida é uma grande síntese, tanto como realidade quanto como 
sentimento pessoal: um resultado de uma quantidade de forças e energias diversas, de fatores 
de todos os tipos.

Aprendemos  também  que  essa  síntese  está  sujeita  a  um  movimento  contínuo,  a 
variações incessantes; sabemos que essa resultante nunca se encontra em repouso, mas que, 
pelo contrário, ela oscila e varia sem cessar.

Conhecer  a  Verdade significaria  abraçar,  conhecer  e  compreender  a  totalidade desta 
síntese global em todos os seus detalhes, em toda a sua totalidade e em todo o seu movimento 
eterno, em todas as suas combinações e variações ininterruptas.
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Se conhecermos a vida em seus detalhes, em sua totalidade e em seus movimentos, 
conheceremos a Verdade. E essa verdade será a resultante, constantemente em movimento, de 
uma quantidade de forças:  uma resultante da qual também deveríamos conhecer todos os 
movimentos.

______

Não conhecemos nem a vida verdadeira, nem sua síntese; não conhecemos nem sua 
realidade, nem seu significado, nem seus movimentos. Para nós, a vida em sua totalidade é o 
grande enigma, o grande mistério. Só conseguimos, de tempos em tempos, arrancar do ar 
alguns fragmentos de sua síntese…

Não conhecemos a verdade autêntica, a verdade objetiva das coisas. Não só ainda não 
conseguimos  descobrir  a  verdade,  como não  sabemos  se  algum dia  a  descobriremos.  Só 
conseguimos, de tempos em tempos, encontrar alguns grãos isolados da verdade — faíscas 
dispersas e brilhantes de ouro precioso, das quais ainda é impossível para nós formar algo 
inteiro…

Mas — buscamos a verdade (ou, para dizer melhor, alguns de nós o fazem). Nós a 
buscamos por séculos e milhares de anos. Nós escaneamos em todos os lados, em todas as 
direções — obstinadamente, oferecendo todas as nossas forças para a busca, dolorosamente, 
tristemente.

E se sabemos que a vida é uma grande síntese, sabemos, consequentemente, que a busca 
da verdade é a busca da síntese; que o caminho da verdade é o da síntese; que na busca da 
verdade, é importante lembrar sempre da síntese, aspirar sempre a ela.

E como sabemos que a vida é um movimento contínuo, devemos, ao buscar a verdade,  
considerar constantemente esse fato.

III.

O campo de interesse que nos interessa particularmente não é o da filosofia pura e da 
especulação. O círculo dentro do qual nossos interesses, nossas aspirações e nossas tentativas 
se movem principalmente é o muito mais concreto e acessível dos problemas da biologia e,  
acima de tudo, da sociologia.

Buscando estabelecer  alguma concepção social,  intervir  ativamente na vida social  e 
influenciá-la em uma determinada direção, desejamos descobrir naquele domínio concreto a 
verdade norteadora.

O que fazemos para encontrá-lo?

Geralmente,  abordamos certos  fenômenos  em um determinado domínio  da  vida,  os 
analisamos, buscamos conhecê-los e penetrar seu significado.

24



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

Muitas vezes acontece que conseguimos tirar uma conclusão exata de algum fenômeno 
e, consequentemente, conseguimos colocar o dedo na moeda, numa parte, num fragmento da 
verdade.

Quatro erros fundamentais são muito frequentes — e muito característicos — nesses 
casos.

1-A análise  humana  não  é  infalível.  Ela  não  leva  diretamente  à  verdade  exata  e 
indubitável,  absoluta.  Em  toda  análise,  em  toda  pesquisa  humana,  inevitavelmente 
encontramos, junto com alguns fragmentos de verdade apreendidos na hora, erros mais ou 
menos  grandes,  lapsos,  às  vezes  descuidos  e  julgamentos  falsos  desajeitados  —  assim, 
[fazemos] afirmações não conformes com a verdade. Geralmente esquecemos que esse é o 
caso e, em vez de buscar estabelecer e eliminar esses erros, encontrar e aplicar as correções 
necessárias, nós os desconsideramos ou então fazemos ainda pior — consideramos nossos 
erros como uma expressão da verdade, de modo que a desfiguramos e distorcemos seu valor.

2-Salvo raras exceções, geralmente somos inclinados a exagerar o significado, às vezes 
muito minúsculo,  do pedaço de verdade que encontramos,  a  generalizá-lo,  a  fazer  dele a 
verdade completa, a estendê-lo, se não à vida em sua totalidade, pelo menos a fenômenos de  
ordem muito maior e mais complicada, e ao mesmo tempo a rejeitar outros elementos da 
verdade que buscamos.

3-Deixamo-nos  levar  pela  análise  e  uma generalização,  errôneas  de  seus  resultados 
imediatos, esquecemos constantemente de considerar o segundo momento — e esse é o mais  
essencial — necessário à busca da verdade: do modo verdadeiro e preciso de generalização; 
da  necessidade  —  a  análise  uma  vez  feita  e  um  fenômeno,  um  fragmento  de  verdade 
apreendido e compreendido — não de tomar posse desse pedaço e elevá-lo à categoria de 
pedra angular, tornando-o a verdade inteira, mas, ao contrário, de lembrar outros fenômenos 
relacionados  à  mesma  ordem  de  ideias,  de  procurar  sondar  também  seu  significado,  de 
compará-los com o pedaço de verdade descoberto e de fazer tudo para estabelecer uma síntese 
correta. Esse problema de segundo grau geralmente nos escapa. Esquecemos que a vida é uma 
síntese de um grande número de fatores.

4-Esquecemos  a  cada  passo  que  o  movimento  e  a  variabilidade  nunca  cessam; 
esquecemos que não existe uma verdade apática, que na vida “tudo flui”,  que a vida e a 
verdade  são  a  dinâmica  por  excelência.  Habitualmente,  não  damos  conta  deste  fator  de 
extrema importância e valor: o dinamismo ininterrupto da vida e da verdade. No entanto, 
assim como seria  errôneo tomar a forma adotada em um determinado momento por uma 
ameba em movimento por sua forma constante, seria um erro supor uma rigidez semelhante 
na essência da verdade: o que acabou de ser (ou o que poderia ter sido) verdade momento 
atrás — não é mais verdade no momento seguinte. A síntese em si não é imutável. É apenas 
uma resultante constantemente em movimento, que às vezes se aproxima de um dos fatores e 
às vezes de outro, e nunca permanece perto de um ou outro por muito tempo. Não levamos 
suficientemente em conta este fato singularmente importante. [1]
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Os erros indicados têm uma importância particularmente prejudicial para o domínio das 
ciências humanas, para a compreensão e o estudo da nossa vida social, que representa uma 
síntese excepcionalmente complicada de fatores particularmente numerosos, a maioria dos 
quais são de uma ordem especial,  um movimento e uma série de combinações — ambas 
excepcionalmente complicadas — dos mais diversos elementos (que, além disso, estão longe 
de ser unicamente mecânicos).

É precisamente neste domínio que os erros mais sérios ocorrem com mais frequência. 
São especialmente os numerosos seguidores dos buscadores da verdade que são culpados 
disto. A missão de reexaminar suas “verdades”, de corrigir seus erros e fazer as correções  
necessárias mais tarde recai sobre outros.

Aqui estão alguns exemplos que poderiam servir de ilustração: a definição feita por 
Marx-Engels, e especialmente por seus seguidores, do papel do fator econômico na história (o 
chamado  “materialismo  histórico”)  –  essa  análise  excelente,  mas  unilateral  (e, 
consequentemente,  não  precisamente  correta)  e  –  as  deduções  exageradas  e  “firmes” 
(consequentemente bastante inexatas) que foram tiradas dela;  a teoria das classes de Karl 
Marx e seus seguidores – essa análise, igualmente brilhante, mas estreita e insuficiente (e, 
portanto, errônea em muitos pontos), e as deduções perversas que foram feitas dela; a “lei” da 
luta pela existência (Ch. Darwin e também, e especialmente, seus apoiadores nos vários ramos 
da ciência)  com todos os seus erros e  exageros;  a  teoria  individualista  unilateral  de Max 
Stirner (e especialmente de seus seguidores) e tantos outros.

A doutrina econômica de Marx e sua teoria [de] classes, a concepção individualista de 
Stirner, assim como a lei da luta pela existência de Darwin, etc., etc., são sempre análises 
admiráveis — bem direcionadas e chamadas a dar alguns resultados importantes — de um dos 
fatores, de um dos elementos da síntese complicada e vital, mas para abordar a verdade da 
síntese, todas essas teorias carecem de uma coisa essencial: a compreensão da necessidade de 
justapor elas com a análise de outros elementos e outros fatores, com as deduções que podem 
ser  feitas  a  partir  dos  resultados  dessas  outras  análises.  Falta-lhes  o  desejo  de  explicar 
fenômenos de uma ordem diferente, a aspiração de buscar a síntese. Esquecemos que a vida 
real  é  uma  síntese  de  diferentes  séries  de  fenômenos;  que  essa  síntese  é,  além disso,  o  
resultado  móvel  e  variável  dessas  séries,  séries  que  também  estão  constantemente  em 
movimento. Perdemos de vista a natureza sintética real e móvel da vida e a necessidade de um 
caráter  sintético  correspondente  no  conhecimento  científico.  Esta  é  a  fonte  dos  erros  de 
generalização e dedução. Em vez de nos aproximarmos da verdade, nos distanciamos dela.

____

Essa atitude errônea em relação aos fenômenos examinados, aos fragmentos de verdade 
descobertos, causa danos consideráveis a todas as nossas tentativas de construção social, pois 
nos faz desviar muito do caminho que leva a uma solução precisa dos problemas que se 
apresentam diante de nós.
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De fato, se em cada verdade encontrada por nós inevitavelmente encontramos misturada 
uma liga de não-verdade; se toda verdade parcial estabelecida por nós nunca é a verdade 
inteira; se a verdade, como a própria vida, é sempre sintética e comovente, então em nossas 
construções nos aproximamos da verdade, calculamos e entendemos fenômenos e processos 
vitais  muito  mais  corretamente  e  exatamente  na  medida  em  que  verificamos  mais 
meticulosamente o pedaço de verdade encontrado, na medida em que o comparamos com 
outros fenômenos e pedaços de verdade descobertos no mesmo domínio, na medida em que 
nos aproximamos da síntese e que constantemente lembramos do fato essencial do movimento 
ininterrupto  de  todas  as  coisas.  E  nos  distanciamos  da  verdade,  de  uma  compreensão 
adequada da vida, de uma concepção correta — tanto mais quanto nos preocupamos menos 
em verificar,  comparar  e  contrastar,  na  medida  em que,  finalmente,  nos  distanciamos  da 
síntese e da ideia de movimento.

É  muito  provável  que  nunca  atinjamos  o  conhecimento  de  uma  síntese  correta  e 
completa. Mas o princípio que deve nos guiar é um esforço constante para abordá-la na maior 
extensão possível.

Cada vez que fechamos os olhos para os defeitos e vícios dos pedaços de verdade por 
nós encontrados, nos distanciamos do resultado buscado. O método adequado consiste, ao 
contrário, em contabilizar cuidadosamente esses erros e buscar sua correção.

Cada vez que tomamos um fragmento de verdade encontrado por nós como a verdade 
total e única, e rejeitamos os outros fragmentos, às vezes sem nem mesmo nos darmos ao 
trabalho de examiná-los de perto — nos distanciamos da solução correta. O método correto 
consiste em justapor cada fragmento encontrado com outros, em nos esforçar para descobrir 
algumas partes sempre novas da verdade e procurar fazê-las concordar, para que formem um 
único todo. Essa é a única maneira de atingirmos nosso objetivo.

Cada vez que nos limitamos a extrair a apreciação de nossa análise feita a partir de um 
único  aspecto  da  questão,  e  esquecemos  a  necessidade  de  continuar  nosso  trabalho  de 
pesquisa aspirando a realizar sua síntese com os outros aspectos — nos distanciamos mais do 
objetivo, por mais brilhante e exato que tenha sido nosso trabalho de análise. Cada vez que 
esquecemos de levar em conta os fatores constantes de movimento e variabilidade, e tomamos 
o  pedaço  de  verdade  por  nós  encontrado  por  algo  estável,  firme,  “petrificado”  —  nos 
distanciamos da verdade.  O verdadeiro caminho é sempre dar  conta da multiplicidade de 
fatores que se encontram todos engajados em um movimento contínuo e buscar a resultante 
(também se movendo) desses fatores.

IV.

Se considerarmos o anarquismo e suas aspirações, devemos também notar, para nosso 
profundo pesar, que encontramos ali, e a cada passo, os mesmos erros, exigindo o mesmo 
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trabalho de retificação; que ali também ainda estamos muito distantes dos métodos corretos de 
busca da verdade e, consequentemente, das concepções corretas.

Aqui também nosso método habitual permanece o mesmo: depois de ter encontrado e 
estabelecido um certo pedaço de verdade (frequentemente até mesmo descoberto há muito 
tempo), começamos fechando os olhos para os erros e defeitos misturados ali, não buscamos 
entendê-los e eliminá-los, então começamos a proclamar esse pedaço como sendo uma coroa 
da  criação,  constante  e  inabalável,  nos  apressamos  em  considerá-lo  como  uma  verdade 
imutável  e  completa,  esquecemos  a  necessidade  de  passar  para  uma  obra  de  síntese  e 
acabamos  negligenciando  a  explicação  do  movimento  em  sua  capacidade  como  função 
principal  do  desenvolvimento  vital,  especialmente  no  domínio  da  criatividade  social.  É 
também por isso que habitualmente nos entrincheiramos, com mesquinharia e cegueira, em 
algum recanto muito pequeno da verdade, defendendo-nos furiosamente do desejo de entrar 
em outros cantos, mesmo [quando] perfeitamente bem iluminados, — e isso em vez de nos 
pôr a trabalhar buscando a síntese abraçando a obra em sua totalidade.

Eu leio, por exemplo, os artigos do camarada Maximoff (“Benchmarks”, no jornal russo 
da América, Golos Truzhenika ) e vejo que ele está preocupado em estabelecer, da maneira 
mais meticulosa, não apenas o plano geral, mas até mesmo os detalhes mais minuciosos a  
serem adotados pela futura estrutura social no curso da revolução social. Digo a mim mesmo: 
“Tudo isso é muito bom e já foi suficientemente discutido. Mas como o camarada Maximoff 
pensa que pode encher ou empilhar utilmente o conjunto complicado e agitado da vida, toda 
essa síntese enorme e viva, dentro das margens frias de seu plano ressecado feito no papel?” 
Sei que a vida se recusará a se introduzir neste esquema; sei que este esquema conterá apenas 
alguns poucos pedaços de verdade, superados por inúmeras falhas e lacunas. E na medida em 
que o camarada Maximoff pretende fazer de sua fórmula uma coisa acabada, polida e sólida, 
na medida em que ele pretende que esta fórmula (ou qualquer outra semelhante em seu lugar) 
contém a única e única verdade, e que tudo o que não é essa verdade deve ser criticado e 
condenado, — eu mesmo sou da opinião de que ela (ou qualquer outro esquema preciso) 
apenas  exagera  a  importância  do  fator  de  organização,  correto  por  si  só  e  tendo  grande 
significado,  mas  longe  de  ser  o  único  fator,  e  imbuído  de  certos  defeitos  pelos  quais  é 
indispensável  explicar,  sem  os  quais  e  à  parte  da  síntese  com  outros  fatores  de  igual 
importância perderia todo o significado.

Quando os “anarcossindicalistas” dizem que o sindicalismo (ou anarcossindicalismo) é 
o único caminho de salvação e rejeitam com indignação tudo o que não se adapta ao padrão 
estabelecido  por  eles,  sou  da  opinião  de  que  eles  exageram a  importância  do  pedaço de 
verdade em sua posse, que eles não querem dar conta dos defeitos inerentes a esse pedaço,  
nem dos outros elementos que formam, em concerto com ele,  a verdade correta,  nem da 
necessidade de síntese, nem do fator do movimento vital e criativo. Sou, então, da opinião de  
que eles se distanciam da verdade. E temo muito que eles não se encontrem em condições,  
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quando  necessário,  de  resistir  à  tentação  de  impor  e  inculcar  pela  força  sua  opinião 
escolástica, que a vida verdadeira se recusará a aceitar como sendo oposta à sua verdade vital.

Quando  os  “comunistas-anarquistas”  abrem  a  questão  pelo  mesmo  processo  e, 
admitindo apenas a sua própria verdade, rejeitam imediatamente o sindicalismo (ou anarco-
sindicalismo), eles merecem a mesma reprovação.

Quando  o  “anarquista  individualista”,  desdenhando  o  sindicalismo  e  o  comunismo, 
admite apenas seu “eu” como realidade e verdade, e quando pretende reduzir a esse pequeno 
“eu” toda a grande síntese vital, ele ainda comete o mesmo erro.

Quando leio no artigo “Os meios únicos” (cf. Анархический вестник / Anarkhicheskii 
Vestnik , n.º 1, julho de 1923) que a perfeição interna da personalidade e a racionalidade das  
personalidades conscientes na comunidade agrícola constituem a única verdade e o único 
caminho para a salvação, penso nos anarco-sindicalistas e também nos seus “meios únicos”; e  
percebo que todas essas pessoas, em vez de procurar a verdade na síntese, cada uma bica o 
seu pequeno grão de milho sem nunca se saciar.

E se são os “makhnovistas” que acreditam que a única forma verdadeira do movimento 
é a sua e que rejeitam tudo o que não é, eles estão tão distantes da verdade quanto os outros.

E  quando  ouço  dizer  que  os  anarquistas  devem fazer  apenas  trabalhos  de  crítica  e 
destruição e que o estudo de problemas positivos não se enquadra no domínio do anarquismo,  
considero  essa  afirmação  um  erro  grave  em  relação  ao  caráter  sintético  [synthèticité] 
indispensável às nossas pesquisas e ideias.

No  entanto,  são  precisamente  os  anarquistas  que  mais  do  que  ninguém  devem 
constantemente recordar a síntese e o dinamismo da vida. Pois é precisamente o anarquismo 
como uma concepção do mundo e da vida que, por sua própria essência, é profundamente 
sintético  e  profundamente  imbuído  do  princípio  vivo,  criativo  e  motivador  da  vida.  É 
precisamente o anarquismo que é chamado a começar — e talvez até mesmo a aperfeiçoar — 
a síntese científica social que os sociólogos estão sempre em processo de buscar, sem sombra 
de sucesso, cuja falta leva, por um lado, às concepções pseudocientíficas do “marxismo”, de 
um “individualismo” levado ao extremo e a vários outros “ismos”, todos mais estreitos, mais 
enfadonhos e mais distantes da verdade que o último, e, por outro lado, a uma série de receitas 
para concepções e tentativas práticas do tipo mais inepto e mais absurdo.

A concepção anarquista deve ser sintética: deve procurar tornar-se a grande síntese viva 
dos diferentes elementos da vida, estabelecida pela análise científica e tornada frutífera pela 
síntese das nossas ideias, das nossas aspirações e dos pedaços de verdade que conseguimos 
descobrir; deve fazê-lo se quiser ser esse precursor da verdade, esse fator verdadeiro e não 
distorcido, não destruidor da libertação e do progresso humanos, o que as dezenas de “ismos” 
taciturnos, estreitos e fossilizados obviamente não podem se tornar.
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Não  sou  inimigo  do  sindicalismo:  apenas  me  manifesto  contra  sua  megalomania; 
protesto contra a tendência (de suas personalidades não operárias) de fazer dele um dogma, 
único, infalível e fossilizado — algo do tipo do marxismo e dos partidos políticos.

Não  sou  inimigo  do  comunismo  (anarcocomunismo,  naturalmente):  apenas  me 
manifesto  contra  toda  estreiteza  sectária  de  opiniões  e  intolerância;  protesto  contra  sua 
perversão dogmática e contra sua mortificação.

Não  sou  inimigo  do  individualismo:  apenas  me  manifesto  contra  sua  cegueira 
egocêntrica.

Não sou inimigo da perfeição moral do eu: mas não aceito que ela seja reconhecida 
como o “meio único”.

Não sou inimigo da organização, mas não quero que ninguém faça dela uma gaiola.

Entendo que a obra da emancipação da humanidade exige, por igual título: a ideia do 
comunismo  livre  como  base  material  de  uma  vida  saudável  em  comum;  o  movimento 
sindicalista  como  uma  das  alavancas  indispensáveis  à  ação  das  massas  organizadas;  a 
“makhnovstchina”  como  expressão  da  insurreição  revolucionária  das  massas,  como 
insurreição e élan; a ampla circulação de ideias individualistas que nos revelam horizontes  
radiantes, que nos ensinam a apreciar e a cultivar a personalidade humana; e a propaganda de 
aversão à violência que deve colocar a Revolução em guarda contra os possíveis excessos e 
desvios…

Parece-me que cada uma dessas ideias, cada um desses fenômenos contém um grão de 
verdade que se manifestará claramente um dia, assim como falhas, erros e perversões; e os 
exageros serão rejeitados.

Parece-me  que  todos  esses  grânulos  —  todos  esses  fenômenos  e  essas  ideias  — 
encontrarão lugar suficiente sob as amplas asas do anarquismo, sem que haja necessidade de 
fazer mutuamente uma guerra amarga. Basta querer e conhecê-los para uni-los e unificá-los.

Para  atingir  esse  objetivo,  os  anarquistas  devem começar  por  se  elevar  acima  dos 
preconceitos  importados  de  fora  para  seu  meio  e  absolutamente  estranhos  à  essência  da 
concepção anarquista do mundo e da vida, dos preconceitos da estreiteza humana, de uma 
exclusividade  mesquinha  e  de  um egocentrismo  repulsivo;  é  indispensável  que  todos  se 
coloquem  a  trabalhar,  —  cada  um  em  qualquer  esfera  de  ideias  e  fenômenos,  em 
conformidade com sua situação, seu temperamento, suas preferências, suas convicções e suas 
faculdades, — intimamente ligados e unidos, e respeitando a liberdade e a personalidade dos 
outros;  é  necessário  trabalhar  de  mãos  dadas,  buscando  emprestar  ajuda  e  assistência 
mutuamente, demonstrando uma tolerância amigável, respeitando os direitos iguais de cada 
um dos camaradas e admitindo sua liberdade de trabalhar na direção escolhida, de acordo com 
seus  gostos  e  sua  maneira  de  ver  —  a  liberdade  de  desenvolver  completamente  cada 
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convicção. Isso posto, a tarefa caberá a nós decidir sobre as formas que essa colaboração 
unificada deve adotar.

É somente em tal base que uma tentativa poderia ser feita na verdadeira união entre os  
trabalhadores do anarquismo, na unificação do movimento anarquista. Pois, parece-me, será 
somente  nessa  base  que  nossas  antinomias,  nossos  exageros  levados  ao  extremo,  nossa 
aspereza e nossa acidez poderiam ser suavizadas, que nossos erros e desvios poderiam ser 
retificados, e que, apertando mais e mais nossas fileiras cada vez mais vastas, cristalizando-se 
em forma viva, queimando com uma chama cada vez mais ardente, aparecendo sempre mais 
claramente e com uma grandeza cada vez maior — a Verdade.

VOLINE.

[Segundo Artigo]

No artigo anterior, nos detivemos na questão do método de busca da verdade, a maneira 
geral de considerar teoricamente o problema.

Expressamos a opinião de que essa maneira deve ser sintética, que em vez de persistir 
em uma única  parte  reconhecida  da  verdade completa,  desfigurando-a  e  distanciando-nos 
dela, devemos, ao contrário, procurar conhecer e abraçar o máximo possível de partes dela,  
trazendo-nos como resultado o mais próximo possível da verdade verdadeira. No caso oposto, 
em vez de um trabalho coordenado e fraternal, expansivo e produtivo, certamente ficaremos 
atolados  em  disputas  e  desacordos  intermináveis  e  absolutamente  sem  sentido.  Sempre 
cairemos naqueles erros mais grosseiros, que inevitavelmente acompanham o exclusivismo, a 
estreiteza, a intolerância e o dogmatismo estéril e doutrinário.

Vamos agora abordar, também em traços largos, outra questão essencial.  Quem, que 
forças farão a revolução social, — especialmente essas imensas tarefas criativas? E como? 
Qual será a essência, o caráter e as formas de todo esse processo magnífico?

Em primeiro lugar, é incontestável que a revolução social será, no final das contas, um 
fenômeno  criativo  extremamente  vasto  e  complexo,  e  que  somente  as  grandes  massas 
populares, trabalhando livre e independentemente, organizadas de uma maneira ou de outra, 
poderiam resolver o gigantesco problema da reconstrução social de forma feliz e proveitosa.

Seja qual for o nosso entendimento sobre o processo de revolução social, seja qual for a 
forma  como  imaginamos  o  conteúdo,  as  formas  e  os  resultados  imediatos  da  grande 
transformação social  futura,  todas as nossas tendências devem chegar a  um acordo sobre 
certos pontos essenciais: um anarco-sindicalista, um anarco-comunista, um individualista e os 
representantes de outras correntes libertárias inevitavelmente concordarão que o processo da 
revolução social será um fenômeno infinitamente extenso, multifacetado e complexo, que será 
um ato social fundamentalmente criativo e que não poderá ser realizado sem uma ação intensa 
das vastas, livres, independentes e organizadas massas, em qualquer forma, unidas de uma 
maneira ou de outra, vinculadas entre si e agindo como um todo.
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Então o que essas grandes massas farão na revolução social? Como criarão? Como 
resolverão a tarefa, tão vasta e tão complexa, da nova construção?

Eles  se  preocuparão  diretamente,  precisamente  e  unicamente,  com a  construção  de 
comunas anarquistas? Certamente que não. Seria absurdo supor que o único caminho e a 
única  forma  de  ação  social  e  revolucionária  será  a  construção  das  comunas,  que  essas 
comunas sozinhas serão as fundações e instrumentos da nova construção, as células criativas 
da nova sociedade.

Em  sua  revolução,  as  massas  seguirão  exatamente  e  unicamente  o  caminho 
“sindicalista”?  Claro  que  não.  Não  seria  menos  absurdo  pensar  que  os  sindicatos,  e  as 
organizações dos trabalhadores em geral,  seriam os únicos chamados a alcançar a grande 
reconstrução social, e que precisamente e unicamente eles seriam as alavancas e células da 
sociedade futura.

Seria tão absurdo acreditar que as tarefas da revolução social serão resolvidas somente 
por alguns esforços individuais de algumas personalidades isoladas e conscientes e [por] suas 
associações  de  ideias,  que  somente  dentre  tais  uniões,  associações  ou  agrupamentos  por 
comunidade ideológica servirão como bases para o mundo vindouro.

Seria geralmente absurdo imaginar que esta enorme e formidável obra da revolução 
social — este ato criativo e vivo — pudesse ser canalizado para um caminho uniforme, que 
esta forma, aquele método, ou algum aspecto particular de luta, organização, movimento ou 
atividade  seria  a  única  forma  “verdadeira”,  o  único  método,  a  face  única  do  processo 
revolucionário social.

A fecunda revolução social, avançando com passo firme, verdadeiramente triunfante, 
será  executada  pelas  massas  oceânicas  levadas  à  sua  necessidade  pela  força  das  coisas, 
lançadas neste poderoso movimento, buscando ampla e livremente as novas formas de vida 
social, concebendo-as e criando-as plena e independentemente. Ou isso ocorrerá, ou as tarefas 
criativas da revolução permanecerão sem solução, e ela será estéril,  como foram todas as 
revoluções  anteriores.  E  se  este  for  o  caso,  e  imaginarmos  por  um  momento  todo  este 
gigantesco processo, este enorme movimento criativo das mais vastas massas e seus inúmeros 
pontos de aplicação, então parecerá absolutamente claro que elas se moverão ao longo de uma 
ampla frente, que criarão, que agirão, que avançarão de múltiplas maneiras ao mesmo tempo 
— maneiras que são diversas, agitadas e muitas vezes inesperadas para nós. A reconstrução 
pelas grandes massas de todas as relações sociais — econômicas, sociais, culturais, etc., dada 
também  a  variedade  de  localidades,  a  da  composição  das  populações,  das  exigências 
imediatas do caráter e dos objetivos da vida econômica, industrial e cultural das várias regiões 
(e talvez países) — tal tarefa certamente exigirá a criação, aplicação e coordenação criativa 
das mais variadas formas e métodos.

A grande revolução avançará por mil rotas. Suas tarefas construtivas serão realizadas 
por meio de mil formas, métodos e meios, entrelaçando-se e combinando-se. Os sindicatos, os 
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sindicatos profissionais, os comitês de fábrica, as organizações de trabalhadores produtivos,  
etc., com suas filiais e federações nas cidades e regiões industriais, as cooperativas e todos os 
tipos de associações de conexão [organes de liaison], talvez também os sovietes e todas as  
outras  organizações  potenciais  que  sejam  vivas  e  móveis,  os  sindicatos  camponeses  no 
campo,  suas  federações  com  as  organizações  dos  trabalhadores,  as  forças  armadas  para 
defesa,  as  comunas  verdadeiramente  libertárias,  as  forças  individuais  e  suas  uniões 
ideológicas — todas essas formas e métodos estarão em ação; a revolução agirá por meio de 
todas  essas  alavancas;  todos  esses  fluxos  e  torrentes  surgirão  e  fluirão  de  forma natural, 
formando o vasto movimento geral do grande processo criativo. É por meio de todas as suas 
medidas, por meio de todas as suas forças e instrumentos que as vastas massas trabalhadoras 
engajadas no verdadeiro processo revolucionário agirão. Estamos convencidos de que mesmo 
as  atuais  organizações  operárias  reformistas  e  conservadoras  irão  inevitavelmente  e 
rapidamente  “revolucionar-se”  no  curso  deste  processo  e,  tendo  abandonado  seus  líderes 
recalcitrantes  e  os  partidos  políticos  que  agem nos  bastidores,  tomarão  seu  lugar  ali,  se 
reunirão com as outras correntes da torrente revolucionária impetuosa e criativa.

Este movimento não será, naturalmente, uma simples pulverização da sociedade; não 
terá  o  caráter  de  uma debandada  e  de  uma desorganização  geral.  Aspirará,  ao  contrário, 
natural e inevitavelmente, a uma harmonia, uma ligação recíproca das partes, a uma certa 
unidade de organização para a qual, assim como para a criação das formas em si mesmas, será 
impulsionada urgentemente pelas tarefas e necessidades vitais e imediatas. Esta unidade será 
uma combinação viva e móvel das variadas formas de criação e ação. Algumas dessas formas 
serão  rejeitadas,  outras  renascerão,  mas  todas  encontrarão  seu  lugar,  seu  papel,  sua 
necessidade, seu destino, amalgamando-se gradual e naturalmente em um todo harmonioso. 
Desde que as massas permaneçam livres em sua ação; desde que uma “forma” destruidora de 
toda a criação não seja restaurada: o poder. Das mil condições locais (e outras) dependerão as  
circunstâncias e as formas criativas que surgirão serão rejeitadas ou ganharão um ponto de 
apoio. Em todo caso, não haverá lugar para uma única forma, muito menos para uma forma 
imutável e rígida, ou mesmo para um único processo. De diferentes localidades, condições 
diversas  e  necessidades  variadas  surgirão  tantas  formas  e  métodos  variados.  E  quanto  à 
torrente criativa geral da vida, da construção e da nova unidade da sociedade, será uma síntese 
viva dessas formas e métodos. (É dessa forma que entendemos, entre outras, uma verdadeira 
federação, viva e não formal. Acreditamos que os ícones que muitas vezes fazemos em nossos 
meios  federalistas,  especialmente  entre  os  “anarcossindicalistas”,  de  um  meio  uniforme, 
método ou forma econômica e social de organização, contradizem absolutamente a verdadeira 
noção de uma federação como uma união livre, exalando toda a plenitude e multiplicidade da 
vida, não moldada e, consequentemente, criativa e progressiva, natural e móvel, de células 
sociais [que são] naturalmente variadas e móveis.)

A  essência  econômica  desta  síntese  certamente  será  a  realização,  evolução  e 
fortalecimento  sucessivos  do  princípio  comunista.  Mas  seus  elementos  constituintes,  seus 
meios de construção e suas funções vitais serão múltiplos, tão múltiplos quanto as células,  
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órgãos e funções do corpo, essa outra síntese viva. Assim como seria absurdo afirmar que são 
precisamente as células nervosas ou musculares, os órgãos digestivos ou respiratórios que são 
as únicas células e órgãos criativos, ativos e “verdadeiros” de um organismo vivo, sem levar 
em conta o fato de que o organismo é uma síntese viva de células e organismos de vários tipos 
e propósitos, assim também seria absurdo acreditar que precisamente um ou outro método e 
forma seriam o único método e forma “verdadeiros” da futura construção social, do novo 
conjunto social emergente.

A verdadeira  vida  social,  a  criação  social  e  a  revolução  social  são  fenômenos  de 
pluralidade em síntese, sendo essa pluralidade e essa síntese constituídas de elementos vivos,  
móveis  e  variáveis.  (É,  particularmente,  a  vida  social  [que  está]  atualmente  bolorenta, 
estacionária e moldada à força, que inspira em tantos entre nós, irrefletidamente, este ponto de 
vista  errôneo  de  que  a  revolução  deve  avançar  por  algum  caminho  específico,  único  e 
determinado.  É  como  se  não  soubéssemos  como  nos  libertar  desta  existência  anêmica, 
miserável e sem cor. Ela mantém nossos pensamentos, nossas ideias em um torno que molda 
involuntariamente o futuro. Mas uma vez que essa existência modelada seja rejeitada, e as  
fontes de um vasto movimento criativo se abram, a verdadeira revolução transformará a vida 
social precisamente na direção de um movimento geral espetacular, da maior variedade e sua 
síntese viva.) Devemos resolutamente dar conta desta circunstância, isto é, não devemos mais 
nos enganar com um único modelo, mas procurar contar com essa pluralidade e começar o 
máximo possível essa síntese (sem esquecer a mobilidade dos elementos), se quisermos que 
nossas aspirações e nossas construções sociais correspondam aos verdadeiros caminhos da 
verdadeira  emancipação  e  se  tornem  uma  força  real,  chamada  a  auxiliar  esses  meios  e 
aspirações a serem esclarecidas e realizadas.

Assim,  também,  do  ponto  de  vista  puramente  prático,  chegamos  a  notar  que  a 
pluralidade e sua síntese viva são a verdadeira essência das coisas e a pedra fundamental  
necessária para o nosso raciocínio e para as nossas construções.

A resposta às perguntas colocadas no início é:

A revolução social será realizada pelas grandes massas com o auxílio de uma conexão e 
de  uma  ação  combinada  de  diferentes  forças,  alavancas,  métodos,  meios  e  formas  de 
organização nascidos de diversas condições e necessidades. Em sua essência, em seu caráter e 
em suas formas, todo esse processo magnífico será consequentemente “plural-sintético”.

De que adianta então discutir sem parar e quebrar lanças sobre a questão, se são os 
sindicatos  dos  trabalhadores,  as  comunas  ou  as  associações  individuais,  se  são  as 
“organizações de classe” ou os “grupos de simpatia” e as “organizações revolucionárias” que 
trarão a revolução social, que serão as “verdadeiras” formas e instrumentos da ação e criação 
revolucionárias, as células da sociedade futura? Não vemos nessas disputas absolutamente 
nenhuma  razão  para  existir.  À  luz  do  que  veio  antes,  o  objeto  dessas  disputas  parece 
completamente vazio de sentido. Pois estamos convencidos de que os sindicatos, os sindicatos 
dos  trabalhadores,  as  comunas,  as  associações  individuais,  as  organizações  de  classe,  os 
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grupos simpáticos, as organizações revolucionárias, etc., todos participarão, cada um em sua 
própria esfera, em proporção à sua força e impacto, na construção da nova sociedade e da 
nova vida.

Agora, basta observar atentamente nossa imprensa, nossas organizações, dar ouvidos às 
nossas  discussões  para  ver  que  é  por  essa  questão  vazia,  e  não  por  algumas  diferenças 
puramente filosóficas, que uma luta amarga acontece em nossas fileiras, que nos enfeitamos e 
que  destacamos,  dividindo dessa  forma ainda  mais  nossas  forças,  com todos  os  tipos  de 
rótulos:  “anarcossindicalistas”,  “anarco-comunistas”,  “anarco-individualistas”,  etc.,  e  que 
nosso movimento é assim esmagado e quebrado de uma maneira sem sentido.

Acreditamos que já é tempo de os anarquistas de diferentes tendências reconhecerem, a 
esse  respeito,  a  ausência  de  qualquer  fundamento sério  para  essas  cisões  e  divisões.  Um 
grande  passo  à  frente  em  direção  à  nossa  reaproximação  terá  sido  dado  quando 
reconhecermos esse fato. Haverá um pretexto a menos para dissensões. Cada um pode dar 
preponderância  a  algum  fator  particular,  mas  admitir  ao  mesmo  tempo  a  presença  e  a 
significância de outros fatores, reconhecendo, como consequência, o mesmo direito de outros 
anarquistas darem preponderância a outros fatores. É dessa forma que os camaradas darão um 
passo em direção a saber trabalhar de mãos dadas na mesma organização, no mesmo órgão, 
em um movimento comum, cada um desenvolvendo suas ideias e atividade na direção que lhe  
interessa,  lutando  ideologicamente,  confrontando  suas  convicções  em  uma  camaradagem 
comum e não entre campos hostis excomungando uns aos outros. Estabelecer tais relações 
forneceria uma pedra angular sólida para o edifício do movimento anarquista unificado.

VOLINE.

[1] Este fenômeno da “variabilidade constante da resultante”, bem como a importância de sua aplicação 
ao estudo dos fatos da história humana, serão examinados em detalhes em outra obra.

Título: Sobre a Síntese. Autor: Voline. Data: 1924. Fonte: Artigos que aparecem nos números 25 e 27, 
março e abril de 1924, da Revue anarchiste. Documento original: https://www.libertarian-labyrinth.org/working-
translations/voline-on-synthesis-1924/

Notas: Fontes: Tradução de trabalho de Shawn P. Wilbur

O Problema da Organização e a Noção de Síntese

Vários  camaradas  deram  sua  opinião  nas  colunas  do  Dielo  Truda  (Causa  dos 
Trabalhadores) sobre a questão dos princípios anarquistas e do formato organizacional.

Não que todos eles tenham abordado o problema do mesmo ângulo. A essência desta 
questão, conforme explicitada pela equipe editorial da Dielo Truda , consiste no seguinte:
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Nós, anarquistas, que agitamos e lutamos pela emancipação do proletariado, devemos, a 
todo custo, pôr fim à dissipação e à desorganização que prevalecem em nossas fileiras, pois  
elas estão destruindo nossa força e nossos esforços libertários.

A maneira  de  fazer  isso  é  criar  uma organização  que  talvez  não  envolva  todos  os 
militantes  ativos  do anarquismo,  mas  certamente  a  maioria  deles,  com base  em posições 
teóricas e táticas específicas, e que nos leve a um entendimento firme sobre como elas podem 
ser aplicadas à prática.

Não é preciso dizer que o enfrentamento dessa questão deve andar de mãos dadas com a 
elaboração de  posições  teóricas  e  táticas  que  forneceriam a  base,  a  plataforma para  essa 
organização.  Pois  estaríamos  desperdiçando  nosso  tempo  falando  sobre  a  necessidade  de 
organizar nossas forças e nada sairia disso, se não associássemos a ideia de tal organização 
com posições teóricas e táticas bem definidas.

O Grupo de Anarquistas Russos no Exterior nunca perdeu de vista esta última questão. 
Em uma série de artigos publicados no Dielo Truda, seu ponto de vista foi explicitado em 
parte sobre os detalhes importantes do programa: a relação do anarquismo com a luta de 
classes dos trabalhadores, o sindicalismo revolucionário, o período de transição, etc.

Nossa próxima tarefa será chegar a uma formulação clara de todas essas posições de 
princípio,  então  colocá-las  todas  em  alguma  plataforma  organizacional  mais  ou  menos 
completa que servirá como base para unir um número razoável de militantes e grupos em uma 
e a mesma organização. Esta última, por sua vez, servirá como trampolim para uma fusão 
mais completa das forças do movimento anarquista.

Essa é então a rota que escolhemos para uma resolução do problema organizacional. 
Não é nossa intenção prosseguir nesta ocasião com um reexame total de valores ou elaboração 
de quaisquer novas posições. Nossa visão é que tudo o que é necessário para a construção de  
uma organização fundada sobre uma plataforma dada pode ser encontrado no Comunismo 
Anarquista, que defende a luta de classes, a igualdade e a liberdade de cada trabalhador, e é 
realizado na Comuna anarquista.

Aqueles camaradas que defendem a noção de uma síntese teórica das várias correntes 
do anarquismo têm uma abordagem bem diferente para a questão organizacional. É uma pena 
que sua visão seja tão fracamente explicada e elaborada e que seja difícil elaborar uma crítica 
completa  dela.  Essencialmente,  sua noção é  a  seguinte:  o  anarquismo é dividido em três 
vertentes — anarquismo comunista, anarcossindicalismo e anarquismo individualista. Embora 
cada uma dessas vertentes tenha características particulares, todas as três são tão semelhantes 
e  tão  próximas umas das  outras  que é  somente  graças  a  um equívoco artificial  que elas 
desfrutam de existências separadas.

Para dar origem a um movimento anarquista forte e poderoso, é necessário que eles se 
fundam completamente.  Essa fusão,  por  sua vez,  implica  uma síntese teórica  e  filosófica 
desses  ensinamentos  que  podemos  abordar  a  estrutura  e  o  formato  de  uma  organização 
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representando todas as três tendências. Esse é então o conteúdo da síntese assim concebida, 
conforme estabelecido na “Declaração sobre o Trabalho Conjunto dos Anarquistas”, e alguns 
outros artigos do camarada Voline publicados pelo The Anarchist Messenger e Delo Truda . 
Estamos em total desacordo com essa ideia. Sua inadequação é gritantemente óbvia. Para 
começar,  por que essa divisão arbitrária do anarquismo em três vertentes? Existem outras 
também. Podemos mencionar, digamos, o anarquismo cristão, o associacionismo, que, diga-se 
de  passagem,  está  mais  próximo  do  anarquismo  comunista  do  que  do  anarquismo 
individualista.  Então,  novamente,  qual  é  precisamente  a  consistência  das  discrepâncias 
“teóricas e filosóficas” entre as três tendências acima mencionadas, se uma síntese entre elas 
deve ser concebida?

Por um lado, antes de falarmos sobre uma síntese teórica do comunismo, sindicalismo e 
individualismo,  precisaríamos  analisar  essas  correntes.  A  análise  teórica  mostraria 
rapidamente até que ponto o desejo de sintetizar essas correntes é desmiolado e absurdo. De 
fato, a conversa sobre uma “síntese entre comunismo e sindicalismo” não significa algum tipo 
de contraste entre eles? Muitos anarquistas sempre consideraram o sindicalismo como uma 
das formas do momento revolucionário proletário, como um dos métodos de luta adotados 
pela classe trabalhadora na luta por sua emancipação.

Consideramos o comunismo como o objetivo do movimento de libertação das classes 
trabalhadoras.

Então, o fim pode estar em contradição com os meios? Somente o raciocínio vacilante 
de algum intelectual diletante ignorante da história do pensamento anarco-comunista poderia 
colocá-los lado a lado e tentar  chegar a  uma síntese deles.  De nossa parte,  estamos bem 
cientes  de  que  o  comunismo  anarco-comunista  sempre  foi  sindicalista,  pois  considera  a 
existência e a expansão de organizações profissionais independentes como uma necessidade 
para a vitória social dos trabalhadores.

Portanto, só poderia ser, e na realidade era apenas uma questão, não de síntese teórica 
do comunismo e do sindicalismo, mas sim do papel que deveria ser atribuído ao sindicalismo 
nas táticas do anarquismo comunista e na revolução social dos trabalhadores.

As  inadequações  teóricas  dos  defensores  da  síntese  são  ainda  mais  impressionantes 
quando eles buscam chegar a uma síntese entre comunismo e individualismo.

De fato, em que consiste o anarquismo dos individualistas? Na noção da liberdade do 
indivíduo?

Mas  o  que  é  essa  “individualidade”?  É  a  individualidade  em  geral  ou  a 
“individualidade” oprimida do trabalhador?

Não existe tal coisa como “individualidade em geral” porque, de uma forma ou de outra, 
cada indivíduo se encontra objetiva ou subjetivamente no reino do trabalho ou então no reino 
do capital. Mas a ideia não está implícita no comunismo anarquista? Podemos até dizer que a 
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liberdade do trabalhador individual é realizável apenas no contexto de uma sociedade anarco-
comunista que terá um interesse escrupuloso na solidariedade social, bem como no respeito 
pelos direitos do indivíduo.

A comuna anarquista é o modelo de relações sociais e econômicas mais adequado para 
fomentar o desenvolvimento da liberdade do indivíduo. O comunismo anarquista não é uma 
estrutura social rígida e inflexível que, uma vez alcançada, é definida e define um termo para  
o desenvolvimento do indivíduo. Pelo contrário: sua organização social flexível e elástica se 
desenvolverá crescendo em complexidade e buscando constantemente melhorias, para que a 
liberdade do indivíduo possa se expandir sem impedimentos.

Similarmente, o antiestatismo parece ser um dos princípios fundamentais do anarquismo 
comunista. Além disso, ele tem um conteúdo real e uma expressão real.

O anarquismo comunista rejeita o estatismo em nome da independência social  e da 
autogestão das classes trabalhadoras. Quanto ao individualismo, com base em que ele refuta o 
Estado? Supondo que refute! Certos teóricos individualistas defendem o direito à propriedade 
privada em relações pessoais e econômicas.  Mas onde quer que existam os princípios da 
propriedade privada e fortunas pessoais, uma luta de interesses econômicos inevitavelmente 
surge, uma estrutura estatista criada pelos economicamente mais poderosos.

Então  o  que  resta  do  anarquismo  individualista?  Negação  da  luta  de  classes,  do 
princípio da organização anarquista tendo como objeto a sociedade livre de trabalhadores 
iguais; e, além disso, balbucio vazio encorajando trabalhadores infelizes com sua sorte a olhar 
para suas defesas por meio do recurso às soluções pessoais supostamente abertas a eles como 
indivíduos liberados.

Mas o que há em tudo isso que pode ser descrito como anarquista? Onde encontraremos 
as  características  que  precisam  de  síntese  com  o  comunismo?  Toda  essa  filosofia  [do 
individualismo]  não  tem nada  a  ver  com a  teoria  anarquista  e/ou  prática  anarquista,  e  é 
improvável  que  um  trabalhador  anarquista  esteja  inclinado  a  se  conformar  com  essa 
“filosofia”.

Então, como vimos, uma análise das tarefas teóricas da síntese leva a um beco sem 
saída.  E  encontramos  o  mesmo  novamente  quando  examinamos  os  aspectos  práticos  da 
questão. Temos que escolher entre duas opções:

Ou as tendências nomeadas permanecem tendências independentes , e nesse caso, como 
elas  vão  prosseguir  suas  atividades  em  alguma  organização  comum  ,  cujo  propósito  é 
precisamente sintonizar as atividades dos anarquistas com um acordo específico?

Ou essas tendências devem perder suas características distintivas e, ao se fundirem, dar 
origem  a  uma  nova  tendência  que  não  será  nem  comunista,  nem  sindicalista,  nem 
individualista… Mas, nesse caso, quais são as posições e características fundamentais?
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Em  nossa  opinião,  a  noção  de  síntese  é  fundada  em  uma  aberração  total,  uma 
compreensão superficial dos fundamentos das três tendências, que os defensores da síntese 
buscam amalgamar em uma.

A tendência central, a coluna vertebral do anarquismo é representada pelo anarquismo 
comunista. O anarco-individualismo é, no máximo, um fenômeno filosófico e literário e não 
um movimento social. Muitas vezes acontece que este último é atraído para a política e acaba  
como uma moda passageira burguesa (como Benjamin Tucker e outros individualistas).

O acima não significa  de forma alguma que somos contra  o esforço concertado de 
anarquistas de várias convicções. Muito pelo contrário: só podemos saudar qualquer coisa que 
aproxime os anarquistas revolucionários na prática .

No  entanto,  isso  pode  ser  alcançado  praticamente,  concretamente,  por  meio  do 
estabelecimento de ligação entre organizações prontas e fortalecidas. Nesse caso, estaríamos 
lidando apenas com tarefas práticas específicas , não exigindo síntese e, de fato, impedindo 
uma. Mas achamos que quanto mais os anarquistas esclarecerem os princípios básicos — a 
essência do comunismo anarquista — mais eles chegarão a um acordo sobre esses princípios e 
erguerão sobre essa base uma ampla organização que fornecerá uma liderança em questões 
sociopolíticas, bem como no reino de questões sindicais/profissionais.

Como resultado, não vemos de forma alguma um elo entre o problema organizacional e 
a  noção de síntese.  Se ele  deve ser  resolvido,  não há necessidade de se deixar levar por 
teorizações vagas e esperar resultados disso. A bagagem que o anarquismo acumulou ao longo 
dos anos de seu processo de vida e luta social é mais do que suficiente. Precisamos apenas 
levá-la em conta adequadamente, aplicando-a às condições e exigências da vida, a fim de 
construir uma organização responsável.

Título: O Problema da Organização e a Noção de Síntese. Autor: Dielo Truda. Data: março de 1926.

Síntese Anarquista – Voline

Designamos pelo  termo “síntese  anarquista”  uma tendência  existente  atualmente  no 
coração  domovimento  libertário,  buscando  reconciliar  e  então  “sintetizar”  as  diferentes 
correntes de ideias que dividem esse movimento em várias frações, mais ou menos hostis 
umas às outras. É uma questão, na base, de unificar, até certo ponto, a teoria anarquista e  
também o movimento anarquista em um todo harmonioso, organizado e acabado. Digo “até 
certo ponto”, já que, naturalmente, a ideia anarquista nunca poderia, nunca deveria se tornar 
rígida, imutável, estagnada. Ela deve permanecer flexível, viva, rica em ideias e tendências 
variadas. Mas flexibilidade não deve significar confusão. E, por outro lado, entre imobilidade 
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e livre flutuação existe um estado intermediário. É precisamente esse estado intermediário que 
a “síntese anarquista” busca especificar, estabelecer e atingir.

Foi especialmente na Rússia, durante a revolução de 1917, que a necessidade de tal 
unificação,  tal  “síntese”,  se  fez  sentir.  Já  muito  fraco  materialmente  (poucos  militantes, 
nenhum bom meio de propaganda,  etc.)  em comparação com outras  correntes  políticas  e 
sociais, o anarquismo viu-se enfraquecer ainda mais, durante a Revolução Russa, através de 
algumas disputas internas que o despedaçaram. Os anarcossindicalistas não queriam se dar 
bem com os anarco-comunistas e, ao mesmo tempo, ambos brigavam com os individualistas 
(para não mencionar outras tendências). Esse estado de coisas causou uma impressão dolorosa 
em vários  camaradas  de  várias  tendências.  Perseguidos  e  finalmente  expulsos  da  Grande 
Rússia pelo governo bolchevique, alguns desses camaradas foram fazer campanha na Ucrânia, 
onde  a  atmosfera  política  era  mais  favorável,  e  onde,  a  princípio  com alguns  camaradas 
ucranianos, decidiram criar um movimento anarquista unificado, recrutando militantes sérios 
e  ativos  onde  os  encontrassem,  sem distinção  de  tendências.  O  movimento  rapidamente 
adquiriu uma amplitude e vigor excepcionais. Para ganhar uma posição e se estabelecer de 
uma vez por todas, faltava apenas uma coisa: uma base teórica positiva.

Sabendo que eu era um inimigo resoluto das disputas nocivas entre as várias correntes 
do anarquismo, e acreditando que eu sentia, como elas, a necessidade de reconciliá-las, alguns 
camaradas vieram me procurar em uma pequena cidade na Rússia central onde eu estava 
hospedado,  e  propuseram  que  eu  partisse  da  Ucrânia  para  participar  da  criação  de  um 
movimento  unificado,  fornecer-lhe  uma  base  teórica  e  desenvolver  a  tese  na  imprensa 
libertária.

Aceitei  a  proposta.  Em  novembro  de  1918,  o  movimento  anarquista  unificado  na 
Ucrânia  estava  finalmente  em andamento.  Vários  grupos  se  formariam e  enviariam seus 
delegados para a primeira conferência constitutiva,  que criou a “Confederação Anarquista 
Nabat  da  Ucrânia”.  Essa  conferência  redigiu  e  adotou  por  unanimidade  uma  Declaração 
proclamando os princípios fundamentais do novo corpo. Foi decidido que em um futuro muito 
próximo essa  breve  declaração de  princípios  seria  ampliada,  completada  e  comentada  na 
imprensa  libertária.  Os  eventos  tempestuosos  impediram  esse  trabalho  teórico.  A 
confederação Nabat estava fadada a levar a lutas ininterruptas e amargas. Logo foi, por sua 
vez, “liquidada” pelas autoridades bolcheviques que foram instaladas na Ucrânia. Além de 
alguns artigos de jornal, a Declaração da primeira conferência da Nabat foi e continua sendo a 
única exposição da tendência unificadora (ou “sintetizadora”) no movimento anarquista russo.

As três ideias dominantes que devem, de acordo com a Declaração, ser aceitas por todos 
os anarquistas sérios para unificar o movimento, são as seguintes:

1)  Aceitação definitiva do princípio sindicalista,  que indica o verdadeiro método de 
revolução social;
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2)  Aceitação  definitiva  do  princípio  comunista  (libertário),  que  estabelece  a  base 
organizacional da nova sociedade que se forma;

3)  Aceitação  definitiva  do  princípio  individualista,  sendo  a  emancipação  total  e  a 
felicidade do indivíduo o verdadeiro objetivo da revolução social e da nova sociedade.

Ao expandir essas ideias, a Declaração tentou definir claramente a noção de “revolução 
social” e destruir a tendência de certos libertários que buscavam adaptar o anarquismo ao 
chamado “período de transição”.

Dito isto, preferiríamos, em vez de retomar os argumentos da Declaração, desenvolver 
nós mesmos os argumentos teóricos para a síntese.

A primeira questão a ser resolvida é esta:

A existência  de  várias  correntes  anarquistas  hostis,  discutindo  entre  si,  é  um  fato 
positivo ou negativo? A separação da ideia e do movimento libertários em várias tendências 
opostas  umas  às  outras,  fomenta  ou,  ao  contrário,  dificulta  o  sucesso  da  concepção 
anarquista? Se for reconhecida como favorável, toda discussão é inútil. Se, ao contrário, for 
considerada prejudicial, devemos tirar dessa admissão todas as conclusões necessárias.

A esta primeira questão respondemos aqui:

No  começo,  quando  a  ideia  anarquista  ainda  era  pouco  desenvolvida,  confusa,  era 
natural e útil analisá-la de todos os lados, decompô-la e examinar cada um de seus elementos 
em profundidade, compará-los, contrastá-los uns com os outros, etc. Foi isso que foi feito. O 
anarquismo foi decomposto em vários elementos (ou correntes). Assim, o todo, muito geral e 
vago, foi dissecado, o que ajudou a lidar em profundidade, a estudar completamente aquele 
todo,  bem como aqueles  elementos.  Naquele  período,  então,  o  desmembramento da ideia 
anarquista foi uma coisa positiva. Várias pessoas se preocupando com as várias correntes do 
anarquismo,  tanto os  detalhes  quanto o todo ganharam em profundidade e  precisão.  Mas 
depois,  uma  vez  que  esse  primeiro  trabalho  foi  realizado,  depois  que  os  elementos  do 
pensamento  anarquista  (comunismo,  individualismo,  sindicalismo)  foram  revirados  e 
revirados de todas as maneiras, foi necessário pensar em recriar, com esses elementos bem 
trabalhados,  o  todo  orgânico  do  qual  eles  vieram.  Após  uma  análise  fundamental,  foi 
necessário retornar (deliberadamente) à síntese benéfica.

Um fato bizarro: não pensamos mais nessa necessidade. As pessoas interessadas em um 
dado  elemento  do  anarquismo  acabam  substituindo-o  pelo  todo.  Naturalmente,  logo  se 
encontram em desacordo  e  logo  em conflito  com aqueles  que  tratam outros  pedaços  da 
verdade inteira da mesma maneira. Então, em vez de chegar à ideia de fundir os elementos 
dispersos (que,  tomados separadamente,  não serviam mais para muita coisa)  em um todo 
orgânico,  os  anarquistas  empreenderam  por  longos  anos  a  tarefa  infrutífera  de  opor 
odiosamente  suas  “correntes”  umas  às  outras.  Cada  um  considerou  sua  “corrente”,  seu 
fragmento  como  a  única  verdade  e  lutou  amargamente  com  os  partidários  das  outras 
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correntes. Assim começou, nas fileiras libertárias, aquela moagem no local, caracterizada pela 
cegueira  e  animosidade  mútua,  que  continua  até  o  presente  e  que  deve  ser  considerada 
prejudicial ao desenvolvimento normal da ideia anarquista.

Nossa conclusão é clara. A divisão da ideia anarquista em várias correntes cumpriu seu 
papel. Ela não tem mais nenhuma utilidade. Nada mais pode justificá-la. Agora, ela leva o 
movimento a um impasse, causa-lhe um dano enorme e não lhe oferece mais — nem pode 
oferecer — nada de positivo. O primeiro período — quando o anarquismo buscou a si mesmo, 
se definiu e inevitavelmente se dividiu na tarefa — acabou. Pertence ao passado. É hora de 
seguir em frente.

Se  a  dispersão do anarquismo é  atualmente  um fato  negativo,  prejudicial,  devemos 
procurar  pôr  um fim  a  ela.  É  uma  questão  de  lembrar  o  conjunto  inteiro,  de  juntar  os 
elementos  dispersos  novamente,  de  redescobrir  e  reconstruir  deliberadamente  a  síntese 
abandonada.

Então surge outra questão: essa síntese é realmente, presentemente possível? Não seria 
uma utopia? Poderíamos fornecer a ela uma base teórica sólida?

Nós respondemos:  sim, uma síntese do anarquismo (ou,  se preferir,  um anarquismo 
“sintético”) é perfeitamente possível. Não há nada de utópico nisso. Razões bastante fortes de 
ordem teórica falam a seu favor. Vamos anotar brevemente algumas dessas razões, as mais 
importantes, em sua série lógica:

1) Se o anarquismo aspira à vida, se conta com um triunfo futuro, se busca se tornar um 
elemento orgânico e permanente da vida, uma de suas forças ativas, fertilizadoras, criativas, 
então ele deve buscar situar-se o mais próximo possível da vida, de sua essência,  de sua  
verdade  última.  Suas  bases  ideológicas  devem  concordar  o  máximo  possível  com  os 
elementos fundamentais da vida. É claro, de fato, que se as ideias primordiais do anarquismo 
encontrássemos  em contradição  com os  verdadeiros  elementos  da  vida  e  da  evolução,  o 
anarquismo não poderia  ser  vital.  Agora,  o  que é  a  vida? Poderíamos,  de alguma forma, 
definir e formular sua essência, apreender e fixar seus traços característicos? Sim, podemos 
fazê-lo. É uma questão, certamente, não de uma fórmula científica da vida — uma fórmula  
que não existe — mas de uma definição mais ou menos clara e correta de sua essência visível, 
palpável, concebível. Nessa ordem de ideias, a vida é, acima de tudo, uma grande síntese: um 
conjunto  imenso  e  complicado,  um  todo  orgânico  e  original,  de  elementos  múltiplos  e 
variados.

2) A vida é uma síntese. Então, qual é a essência e qual é a originalidade dessa síntese?  
O ponto crucial da vida é que a maior variedade de seus elementos — que, além disso, se  
encontra em um movimento perpétuo — realiza, ao mesmo tempo e tão perpetuamente, uma 
certa unidade ou, melhor, um certo equilíbrio. A essência da vida, a essência de sua síntese 
sublime, é a tendência constante ao equilíbrio, na verdade, a realização constante de um certo 
equilíbrio,  na  maior  diversidade e  em um movimento perpétuo.  (Não que a  ideia  de  um 
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equilíbrio de certos elementos como sendo a essência biofísica da vida seja confirmada por 
experimentos científicos físico-químicos.)

3) A vida é uma síntese. A vida (o universo, a natureza) é um equilíbrio (uma espécie de 
unidade) na diversidade e no movimento (ou, se preferir, uma diversidade e um movimento 
em equilíbrio). Consequentemente, se o anarquismo deseja marchar de mãos dadas com a 
vida, se busca ser um de seus elementos orgânicos, se aspira a concordar com ela e levar a um  
resultado verdadeiro, em vez de se encontrar em oposição a ela para ser finalmente rejeitado, 
deve, também, sem renunciar à diversidade ou ao movimento, realizar também, e sempre, o 
equilíbrio, a síntese, a unidade.

Mas não basta afirmar que o anarquismo pode ser sintético: ele deve ser sintético. A 
síntese  do  anarquismo  não  é  apenas  possível,  não  é  apenas  desejável:  é  indispensável. 
Enquanto preserva a diversidade viva de seus elementos, enquanto evita sua estagnação, que 
aceitando seu movimento — condições essenciais de sua vitalidade — o anarquismo deve 
buscar, ao mesmo tempo, o equilíbrio nessa diversidade e nesse próprio movimento.

Diversidade  e  movimento  sem  equilíbrio  é  caos.  Equilíbrio  sem  diversidade  ou 
movimento é estagnação, morte. Diversidade e movimento em equilíbrio, tal é a síntese da 
vida.  O  anarquismo  deve  ser  variado,  em  movimento  e,  ao  mesmo  tempo,  equilibrado, 
sintético, imutável. No caso oposto, não seria vital.

4) Notemos, finalmente, que o verdadeiro coração da diversidade e do movimento da 
vida (e, portanto, da síntese) é a criação, a produção constante de novos elementos, novas 
combinações, novos movimentos, de um novo equilíbrio. A vida é uma diversidade criativa. A 
vida é  um equilíbrio em uma criação ininterrupta.  Consequentemente,  nenhum anarquista 
poderia  fingir  que  “sua”  corrente  é  a  verdade  única  e  constante,  e  que  todas  as  outras  
tendências no anarquismo são absurdos. É, ao contrário, absurdo que um anarquista se deixe 
entrar no impasse de uma única pequena “verdade”, a sua própria, e assim se esqueça da 
grande e real verdade da vida: a criação perpétua de novas formas, de novas combinações, de 
uma síntese constantemente renovada.

A síntese da vida não é estacionária: ela cria, modifica constantemente seus elementos e 
suas relações mútuas.

O anarquismo busca participar, nos domínios que lhe são acessíveis, dos atos criativos 
da vida. Consequentemente, ele deve ser, dentro dos limites de sua ideia, amplo, tolerante, 
sintético, ao mesmo tempo em que se encontra em movimento criativo.

O anarquista deve observar atentamente, com perspicácia, todos os elementos sérios do 
pensamento libertário e do movimento libertário. Longe de mergulhar em qualquer elemento 
único, ele deve buscar o equilíbrio e a síntese de todos os elementos dados. Ele deve, além 
disso, analisar e monitorar constantemente sua síntese, comparando-a com os elementos da 
própria vida,  para estar  sempre em perfeita  harmonia com a vida.  De fato,  a  vida nunca 
descansa em um lugar; ela muda. E, consequentemente, o papel e as relações mútuas dos 
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vários elementos da síntese anarquista não permanecerão sempre os mesmos: em vários casos, 
às vezes será um, às vezes outro desses elementos que deve ser enfatizado, confiado, colocado 
em ação.

Algumas palavras sobre a realização concreta da síntese.

1)  Nunca devemos esquecer que a realização da revolução,  que a criação de novas 
formas de vida não caberá a nós, anarquistas isolados ou agrupados por ideologia, mas às 
vastas massas populares que, sozinhas, serão capazes de realizar essa imensa tarefa destrutiva 
e criativa. Nosso papel, nessa realização, será limitado ao de um catalisador, de um elemento 
de cooperação, orientação e exemplo. Quanto às formas em que esse processo será concluído, 
só podemos vislumbrá-las muito aproximadamente. É muito mais descabido de nossa parte 
brigar por alguns detalhes, em vez de nos prepararmos, com um desejo comum, para o futuro.

2) Não é menos descabido reduzir toda a imensidão da vida, da revolução, da criação 
futura, a algumas pequenas ideias triviais e algumas disputas mesquinhas. Diante das grandes 
tarefas que nos aguardam, é ridículo, é vergonhoso nos preocuparmos com essas questões 
mesquinhas. Os libertários devem se unir com base na síntese anarquista. Eles devem criar um 
movimento anarquista  que seja estável,  inteiro,  vigoroso.  Enquanto não o tiverem criado, 
permanecerão separados da vida.

Em  que  formas  concretas  poderíamos  prever  a  reconciliação,  a  unificação  dos 
anarquistas e então a criação de um movimento libertário unificado?

Devemos enfatizar,  acima de  tudo,  que não imaginamos essa  unificação como uma 
reunião  “mecânica”  dos  anarquistas  de  várias  tendências  em  uma  espécie  de  campo 
multicolorido onde cada um permaneceria em sua posição intransigente. Tal unificação não 
seria  uma  síntese,  mas  uma  espécie  de  caos.  Certamente,  uma  simples  e  amigável 
reaproximação dos anarquistas de várias tendências e uma maior tolerância em suas relações 
mútuas  (cessação  de  uma  polêmica  violenta,  colaboração  em  publicações  anarquistas, 
participação nas mesmas organizações ativas, etc.) seria um grande passo à frente em relação 
ao  que  ocorre  agora  nas  fileiras  libertárias.  Mas  consideramos  essa  reconciliação  e  essa 
tolerância como apenas o primeiro passo em direção à criação da verdadeira síntese anarquista 
e de um movimento libertário unificado. Nossa ideia de síntese e unificação vai muito mais 
longe. Ela prevê algo mais fundamental, mais “orgânico”.

Acreditamos  que  a  unificação  dos  anarquistas  e  do  movimento  libertário  deve  ser 
buscada, simultaneamente, de duas maneiras, notadamente:

a)  Devemos  começar  imediatamente  um  trabalho  teórico  buscando  reconciliar, 
combinar,  sintetizar  nossas ideias,  que parecem, à primeira vista,  heterogêneas.  É preciso 
encontrar e formular nas várias correntes do anarquismo, por um lado, tudo o que deve ser  
considerado falso, não coincidindo com a verdade da vida e precisando ser rejeitado; e, por 
outro lado, tudo o que deve ser notado como sendo exato, significativo, aceito. É preciso, 
então, combinar todos os elementos exatos e valiosos, criando com eles um todo sintético. (É 
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especialmente neste primeiro trabalho preparatório que a reconciliação dos anarquistas de 
várias tendências e sua tolerância mútua podem ter grande importância como um primeiro 
passo decisivo.) E, finalmente, esse conjunto deve ser aceito por todos os sérios e militantes 
do anarquismo como a base da formação de um corpo libertário  estável,  cujos  membros 
estarão, assim, de acordo sobre um conjunto de fundamentos aceitos por todos.

Já citamos o exemplo concreto de tal corpo: a confederação Nabat, na Ucrânia. Vamos 
acrescentar aqui ao que já dissemos acima, que a aceitação por todos os membros da Nabat de 
certas  teses  comuns  não  impediu  que  os  camaradas  de  várias  tendências  se  apoiassem 
especialmente, em sua atividade e propaganda, nas ideias que lhes eram caras. Assim, alguns 
(os  sindicalistas)  se  ocuparam acima de  tudo com os  problemas relativos  ao método e  à 
organização da revolução; outros (comunistas) preferiram se preocupar com a base econômica 
da  nova  sociedade;  o  terceiro  grupo  (individualistas)  enfatizou  especificamente  as 
necessidades, o valor real e as aspirações do indivíduo. Mas a condição obrigatória, para ser 
aceito na Nabat, era a aceitação de todos os três elementos como partes indispensáveis  do 
todo e a renúncia ao estado de hostilidade entre as várias tendências. Os militantes estavam, 
portanto,  unidos de maneira “orgânica”,  pois  todos aceitavam uma certa  coleção de teses 
fundamentais. É dessa forma que retratamos a unificação concreta dos anarquistas a partir de 
uma síntese de ideias libertárias estabelecidas teoricamente.

b)  Simultaneamente  e  paralelamente  a  esse  trabalho  teórico,  deve-se  criar  uma 
organização unificada sobre a base do anarquismo sinteticamente entendido.

Para  terminar,  enfatizemos mais  uma vez  que não renunciamos de  forma alguma à 
diversidade de ideias e correntes dentro do anarquismo. Mas há diversidade e diversidade. 
Aquilo,  notavelmente,  que existe  em nossas  fileiras  hoje  é  um mal,  uma forma de  caos. 
Consideraríamos sua manutenção como uma falha muito séria. Somos da opinião de que a 
variedade de nossas ideias poderia ser e será um elemento progressivo e fecundo apenas no 
coração de um movimento comum, de um corpo unificado, construído com base em certas 
teses gerais aceitas por todos os membros e na aspiração a uma síntese.

É somente na atmosfera de um impulso comum, é somente sob a condição da busca por 
teses precisas e sua aceitação, que nossas aspirações, nossas discussões e até mesmo nossas 
disputas teriam valor, seriam úteis e produtivas. (Foi precisamente assim em Nabat.) Quanto 
às disputas e polêmicas entre pequenas escolas de pensamento, cada uma pregando “sua” 
verdade  única,  elas  só  podem  levar  à  continuação  do  caos  atual,  a  disputas  internas 
intermináveis e à estagnação do movimento.

Devemos  discutir  quando  nos  esforçamos  para  encontrar  a  unidade  fecunda,  e  não 
impor a qualquer custo “nossa” verdade sobre a do outro. É apenas a discussão do primeiro 
tipo que leva à verdade. Quanto à outra discussão, ela só leva à hostilidade, a brigas vãs e ao 
colapso.

VOLINE.
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Título: Síntese (Anarquista). Autor: Voline. Notas: Da Enciclopédia Anarquista, em algum momento entre 
1925 e 1934

PARTE 2: FUNDAMENTOS 
OPERACIONAIS

Como funciona a síntese na prática: federação, autonomia 
e coordenação

Princípio operacional

A síntese anarquista opera a partir de três eixos interdependentes que se equilibram: 
federação (estrutura horizontal),  autonomia (soberania de base) e coordenação (articulação 
estratégica). Diferentemente do plataformismo, que busca unidade programática prévia, ou do 
especifismo, que exige convergência ideológica interna mais definida, a síntese permite que 
grupos com metodologias distintas cooperem sem abrir mão de suas particularidades.

Federação: uma estrutura sem hierarquia

A federação  sintetista  não  é  uma  soma  de  grupos  homogêneos,  mas  uma  rede  de 
coletivos diversos que escolhem articular-se. Cada núcleo mantém sua identidade e modo de 
atuação — pode ser um coletivo de educação popular, uma cooperativa de trabalhadores, um 
grupo de ação direta ou um centro cultural.

Como  exemplo  histórico,  a  Confederação  Nacional  do  Trabalho  (CNT)  espanhola 
articulou  sindicatos  de  diferentes  setores  sem  impor  uniformidade  tática.  Cada  sindicato 
decidia  suas  estratégias  conforme  a  realidade  local,  enquanto  a  federação  garantia 
comunicação, apoio mútuo e solidariedade entre lutas.

Autonomia: soberania decisória na base

Autonomia  significa  que  cada  coletivo  decide  internamente  seus  métodos,  ritmos  e 
prioridades. Não há necessidade de pedir autorização à federação para agir dentro de sua 
própria esfera; a instância federativa existe para articular, não para comandar.

Aqui reside uma diferença crucial em relação ao plataformismo: enquanto este enfatiza 
“unidade  tática”  definida  coletivamente  para  todos  os  grupos,  a  síntese  reconhece  como 
legítimo que um coletivo opte por ocupar um prédio enquanto outro prioriza a construção de 
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cooperativas.  As  estratégias  podem divergir  sem que  isso  implique  ruptura  ou  invalidade 
mútua.

Coordenação: articulação sem comando

A coordenação é o que distingue a síntese tanto do centralismo quanto do informalismo 
puro.  Autonomia  sem  articulação  tende  à  dispersão;  por  isso,  a  síntese  cria  espaços  e  
ferramentas  para  sincronizar  esforços  quando necessário,  sem estabelecer  uma autoridade 
superior.

Entre esses mecanismos estão:

-Assembleias  federativas  periódicas,  nas  quais  delegados  com mandatos  revogáveis 
levam propostas de seus coletivos e retornam com decisões debatidas em comum;

-Comissões temáticas (comunicação, finanças, solidariedade internacional, formação), 
que operam de maneira funcional, sem subordinar outros grupos;

-Consensos  mínimos,  baseados  em  princípios  compartilhados  como  antifascismo, 
anticapitalismo e antiautoritarismo, sem impor uniformidade estratégica.

Na América  Latina,  isso  pode  ser  observado em redes  de  ocupações  urbanas:  cada 
ocupação mantém sua dinâmica interna, sua assembleia e sua relação com o território, mas  
coordena  resistências  a  despejos,  troca  experiências  sobre  autogestão  e  constrói  fundos 
mútuos de apoio.

Tensões produtivas

A  síntese  parte  do  reconhecimento  de  que  conflitos  entre  diferentes  vertentes 
anarquistas são inevitáveis — e, em certa medida, desejáveis. Um coletivo insurrecionalista 
pode criticar outro por ser excessivamente reformista; um grupo comunista libertário pode 
questionar práticas mais individualistas. Quando mediadas por respeito mútuo, essas tensões 
evitam o dogmatismo.

O pluralismo metodológico  impede  que  uma única  estratégia  se  cristalize  como “a 
correta”. Diferentes abordagens testam limites umas das outras, mantendo o movimento vivo, 
crítico  e  adaptável.  Nenhum método  se  torna  sagrado;  todos  permanecem sob  escrutínio 
prático e político.

Por que a síntese faz sentido na América Latina

O contexto latino-americano exige flexibilidade e adaptação contínua:

-Diversidade territorial: realidades urbanas, rurais, indígenas e quilombolas demandam 
táticas específicas;
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-Repressão  variável:  há  momentos  de  atuação  pública  e  outros  de  maior 
clandestinidade;

-Movimentos  sociais  heterogêneos:  MST,  movimentos  indígenas,  feminismos  e 
ocupações urbanas operam com lógicas próprias.

A síntese  permite  que  anarquistas  participem dessas  lutas  sem exigir  que  todos  se 
encaixem em uma fórmula única. Um grupo pode atuar em territórios zapatistas no sul do 
México enquanto outro trabalha com catadores em São Paulo — ambos trocando experiências 
e se fortalecendo mutuamente sem contradição necessária.

Limites práticos

A síntese não é uma solução perfeita. Ela exige maturidade política para evitar dois 
extremos opostos:

Dispersão total: quando a autonomia não é acompanhada de coordenação, os grupos 
tornam-se isolados e perdem força coletiva;

Centralismo disfarçado: quando a coordenação se torna excessiva, ela passa a sufocar a 
autonomia e reproduzir relações de poder.

O equilíbrio entre esses polos não se garante apenas por estatutos ou regras formais,  
mas por uma cultura organizativa construída ao longo do tempo.

Diferença em relação ao informalismo

Enquanto  o  informalismo  tende  a  rejeitar  qualquer  estrutura  organizativa,  a  síntese 
aposta em estruturas federativas leves — suficientemente flexíveis para não engessar a ação,  
mas consistentes o bastante para potencializar a ação coletiva. Trata-se de uma organização 
consciente de seus próprios riscos, e não de uma recusa da organização em si.

Síntese versus especifismo e plataformismo – diferenças 
operacionais

Três lógicas organizativas distintas

Síntese, especifismo e plataformismo não são apenas variações estéticas do anarquismo 
organizado, nem simples diferenças de ênfase discursiva. Tratam-se de lógicas organizativas 
distintas, que produzem práticas frequentemente incompatíveis em momentos decisivos da 
luta.  Compreender essas diferenças em termos operacionais — isto é,  como cada modelo 
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funciona na prática — ajuda a evitar confusões, expectativas irreais e conflitos improdutivos, 
permitindo escolhas estratégicas mais conscientes.

O que segue não pretende esgotar  o debate nem negar a  existência de experiências 
híbridas.  Trata-se de uma comparação entre tipos ideais,  construída a partir  de tendências 
recorrentes observáveis em diferentes contextos.

Unidade tática: obrigação, afinidade ou possibilidade

Plataformismo

A unidade tática é um princípio organizativo central. As decisões federativas definem 
linhas  de  ação  comuns  que  vinculam  todos  os  grupos  e  militantes.  Uma  vez  acordada 
coletivamente uma prioridade estratégica — por exemplo, concentrar esforços no trabalho 
sindical — espera-se que toda a federação direcione suas energias nessa direção. Divergências 
táticas persistentes tendem a ser interpretadas como quebra de disciplina coletiva, levando à 
adaptação forçada ou à ruptura.

Especifismo

A  coerência  tática  decorre  de  uma  afinidade  ideológica  e  estratégica  construída 
previamente à federação. Quem se organiza já compartilha diagnósticos, objetivos e linhas 
gerais de ação. Por isso, a unidade não precisa ser imposta: ela é pressuposta. Grupos ou 
indivíduos que divergem de forma significativa tendem simplesmente a não se federar ou a se 
retirar quando a divergência se torna estrutural.

Síntese

A unidade tática não é ponto de partida, mas resultado eventual. Grupos com estratégias 
e  táticas  distintas  coexistem  na  mesma  federação,  mantendo  ampla  autonomia.  A 
convergência ocorre de forma pontual, em campanhas ou lutas específicas, sem eliminar a 
diversidade  permanente  de  práticas.  A pluralidade  tática  é  entendida  como  um  recurso 
político, não como um problema a ser corrigido.

Situação concreta: uma federação debate como responder a uma reforma trabalhista 
regressiva.

Plataformismo: define-se uma linha única (por exemplo, greve geral) e todos os grupos 
mobilizam nessa direção.

Especifismo: grupos já alinhados decidem conjuntamente uma estratégia coerente com 
sua linha prévia (por exemplo, inserção em sindicatos combativos).

Síntese: um coletivo prioriza a greve, outro investe na construção de cooperativas, outro 
produz  material  de  agitação.  As  iniciativas  podem ou  não  se  reforçar  mutuamente,  sem 
obrigação de uniformidade.
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Inserção social: direção política ou pluralidade de vínculos

Plataformismo

Busca construir uma organização anarquista específica, com alto grau de coesão, que 
atua nos movimentos de massa como polo de orientação política.  Embora rejeite a forma 
partidária clássica, atribui à organização um papel dirigente no sentido de elaborar estratégia, 
acumular experiência e intervir de forma coordenada para elevar o nível de consciência e 
organização das lutas.

Especifismo

Distingue claramente organização política anarquista e movimentos sociais amplos. A 
militância  se  dá  por  meio de  uma dupla  inserção:  atuação organizada nos  movimentos  e 
pertencimento simultâneo à organização específica.  O objetivo é influenciar politicamente 
sem subordinar os movimentos à organização anarquista.

Síntese

Reconhece a multiplicidade de formas de inserção social. Anarquistas podem atuar em 
organizações  explicitamente  libertárias,  em  coletivos  mistos  ou  em  espaços  onde  sua 
identidade política não é central. Alguns militantes transitam entre diferentes frentes; outros 
concentram  esforços  em  um  único  espaço.  Não  há  um  modelo  único  ou  normativo  de 
inserção.

Situação  concreta:  um  movimento  indígena  convoca  aliados  para  uma  ação  de 
resistência territorial.

Plataformismo: a organização define coletivamente sua posição e envia uma delegação 
com orientação política comum.

Especifismo: militantes  participam  levando  a  análise  anarquista  e  posteriormente 
prestam contas à organização.

Síntese: diferentes coletivos respondem conforme suas capacidades e leituras: presença 
física, apoio material, difusão política ou articulação externa.

Tomada de decisão: centralização vinculante ou coordenação 
flexível

Plataformismo

As decisões tomadas em instâncias federativas têm caráter vinculante. Após o debate 
interno, delibera-se — frequentemente por maioria — e a decisão passa a orientar a ação de 
toda a federação. Na prática, isso tende a operar segundo uma lógica de discussão interna 
ampla  seguida  de  unidade  de  ação,  aproximando-se  de  formas  adaptadas  de  centralismo 
democrático.
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Especifismo

As decisões são geralmente tomadas por consenso entre membros que já compartilham 
uma base política comum. Divergências profundas são menos frequentes, pois a convergência 
ideológica é prévia. Quando surgem impasses estruturais, a tendência é a cisão organizativa, 
não a convivência prolongada do dissenso.

Síntese

As  decisões  federativas  têm  caráter  coordenativo,  não  impositivo.  Grupos  se 
comprometem  com  aquilo  que  aprovam  e  consideram  pertinente  às  suas  práticas,  sem 
obrigação de executar decisões que rejeitaram. A federação se sustenta em consensos mínimos 
— princípios éticos e antiautoritários — convivendo com dissensos táticos duradouros.

Situação concreta:  a federação debate apoiar  uma candidatura popular  em eleições 
municipais.

Plataformismo: delibera-se. Se a maioria aprova, todos participam da campanha ou se 
retiram da federação.

Especifismo: o debate dificilmente ocorreria, pois a afinidade prévia já teria definido a 
posição.

Síntese:  grupos favoráveis  participam, grupos contrários não.  Avaliações posteriores 
são feitas sem sanções organizativas.

Relação com outras vertentes anarquistas

Plataformismo

Mantém  uma  relação  crítica  e  frequentemente  conflitiva  com  vertentes  como  o 
insurrecionalismo e o individualismo, vistos como politicamente limitados ou incompatíveis 
com a estratégia organizativa proposta. O objetivo é disputar hegemonia dentro do campo 
anarquista e atrair militantes para seu modelo.

Especifismo

Trabalha  prioritariamente  com  quem  compartilha  sua  estratégia.  As  fronteiras 
ideológicas são bem demarcadas, e a cooperação com correntes divergentes é limitada ou 
inexistente.

Síntese

Propõe  a  convivência  federativa  de  diferentes  vertentes  anarquistas  —  comunistas 
libertários,  mutualistas,  insurrecionalistas,  entre  outras  — desde  que  respeitem princípios 
mínimos antiautoritários. O conflito político não é eliminado, mas internalizado como parte 
da dinâmica organizativa.
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Situação  concreta: um  grupo  insurrecionalista  propõe  uma  ação  direta  contra  um 
símbolo estatal.

Plataformismo: avalia-se se a ação serve à estratégia coletiva; caso contrário, ela é 
vetada ou o grupo é afastado.

Especifismo: o grupo provavelmente não integraria a organização.

Síntese: o  grupo  age  autonomamente.  Outros  coletivos  podem  apoiar,  criticar  ou 
simplesmente não se envolver.

Por que essas diferenças importam na América Latina

Repressão desigual e seletiva: a síntese permite diferentes níveis de exposição pública. 
Alguns  grupos  atuam  abertamente,  enquanto  outros  preservam  práticas  discretas  ou 
clandestinas.  Modelos  mais  uniformizantes  tendem  a  nivelar  riscos  e  ampliar  a 
vulnerabilidade coletiva.

Diversidade  de  sujeitos  e  lutas: movimentos  indígenas,  quilombolas,  urbanos  e 
camponeses operam com temporalidades, linguagens e objetivos distintos. A síntese facilita a 
atuação anarquista em múltiplas frentes sem forçar sua tradução em uma estratégia única.

Fragilidade organizativa histórica: estruturas rígidas sofrem mais com repressão e 
perdas  de  quadros.  Em  modelos  fortemente  centralizados,  a  neutralização  de  núcleos 
dirigentes pode paralisar toda a federação. A autonomia dos grupos na síntese aumenta a 
capacidade de sobrevivência e continuidade.

Limites de cada modelo

Plataformismo: pode ser altamente eficaz em contextos de forte organização operária e 
clareza estratégica, mas corre o risco de reproduzir dinâmicas autoritárias quando a maioria 
impõe sistematicamente suas decisões à minoria.

Especifismo:  apresenta grande coesão interna,  porém tende a crescer lentamente.  A 
exigência de afinidade prévia limita a ampliação e pode gerar fechamento sectário.

Síntese: a  flexibilidade  pode  se  converter  em  dispersão.  Sem uma  cultura  política 
madura,  a  autonomia  pode  gerar  isolamento  entre  grupos,  conflitos  prolongados  não 
resolvidos e baixa eficácia coletiva.

Escolha estratégica, não ecletismo

Defender a síntese não significa recusar critérios, nem aceitar qualquer prática em nome 
do  pluralismo.  Significa  reconhecer  que,  nas  condições  concretas  da  América  Latina,  a 
adaptabilidade  é  uma  necessidade  política.  O  pluralismo  tático  permite  testar  múltiplos 
caminhos  simultaneamente,  avaliar  resultados  e  aprender  com erros  sem paralisar  todo o 
movimento por falhas localizadas.
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A questão  central  não  é  qual  modelo  é  “mais  anarquista”  em  abstrato,  mas  qual 
responde  melhor  às  condições  reais  de  luta.  Em  um  contexto  marcado  por  Estados 
simultaneamente  porosos  e  repressivos,  movimentos  sociais  heterogêneos  e  uma  tradição 
anarquista fragmentada, a síntese oferece um grau de estrutura suficiente para a ação coletiva, 
sem a rigidez que frequentemente se transforma em fator de paralisia.

Síntese anarquista e sua relação com os movimentos 
sociais

I. Um ponto de partida importante: anarquistas não estão “fora” dos 
movimentos

Muitas  vezes  se  fala  em  “inserção  social”  dos  anarquistas.  Essa  expressão  parece 
simples,  mas  esconde  um  problema:  ela  dá  a  entender  que  anarquistas  estão  fora  dos 
movimentos sociais e precisam entrar neles.

Essa ideia reproduz uma lógica antiga da política autoritária: a divisão entre quem teria 
consciência  política  (a  vanguarda)  e  quem  precisaria  ser  organizado  ou  conduzido  (as 
massas). A síntese anarquista rejeita essa separação.

Anarquistas não se inserem nos movimentos sociais — fazem parte deles. Trabalham 
em fábricas ocupadas, vivem em periferias ameaçadas de despejo, pertencem a comunidades 
indígenas, cultivam a terra em assentamentos, organizam cooperativas e ocupações urbanas.

Por isso, a pergunta central não é “como entrar nos movimentos”, mas sim:

Como  fortalecer  as  lutas  das  quais  já  fazemos  parte,  mantendo  princípios 
libertários?

II. Interagir não é dirigir

Em algumas vertentes anarquistas, como o plataformismo e o especifismo, existe uma 
separação clara entre:

-a organização anarquista (onde se elabora a política),

-e o movimento social (onde se atua).
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Nesse  modelo,  militantes  participam dos  movimentos  levando análises  e  estratégias 
definidas previamente, com o objetivo de influenciar, disputar rumos ou elevar a consciência 
política.

A síntese anarquista parte de outra compreensão:

Os movimentos sociais também produzem conhecimento político.

Comunidades indígenas praticam autogestão há séculos, mesmo sem usar esse nome.

Ocupações  urbanas  constroem  assembleias  e  decisões  coletivas  sem  ler  textos 
anarquistas.

Catadores organizam cooperativas por necessidade, não por ideologia.

Por isso, a relação da síntese com os movimentos não é:

-pedagógica (“nós ensinamos”),

-nem instrumental (“nós usamos o movimento”).

Ela é dialógica:

Anarquistas aprendem com as práticas reais dos movimentos e, ao mesmo tempo, 
compartilham experiências acumuladas em outras lutas.

III. Identidade flexível, princípios firmes

Na síntese anarquista,  os princípios não mudam, mas a forma de expressá-los pode 
variar conforme o contexto.

Quando faz sentido explicitar a identidade anarquista:

-em espaços amplos de articulação política (plenárias, fóruns, encontros);

-quando há risco de centralização ou autoritarismo;

-diante de tentativas de cooptação por partidos ou pelo Estado;

-ao sistematizar experiências e debates políticos.

Quando não é central enfatizar o rótulo “anarquista”:

-no cotidiano de lutas locais, onde a urgência prática é maior;

-em territórios com linguagens e códigos próprios;

-quando o rótulo cria distância em vez de aproximação;

-em contextos de repressão, onde a exposição aumenta riscos.

Isso não é oportunismo.
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Os princípios permanecem: antiautoritarismo, ação direta, autogestão, apoio mútuo.

O que muda é a forma de enunciá-los.

IV. Casos concretos de interação

Zapatismo

Os  zapatistas  raramente  se  definem  como  anarquistas,  mas  praticam  autonomia 
territorial, democracia assembleária, rotatividade de cargos e rejeição ao poder estatal.

Anarquistas  que  se  relacionam com territórios  zapatistas  não  chegam para  ensinar. 
Trabalham  juntos,  aprendem  com  a  organização  comunitária  indígena  e  levam  essas 
experiências para outros contextos.

A síntese permite essa relação sem exigir uniformidade ideológica.

A prática comum é mais importante que o rótulo.

MST e anarquistas

O MST combina  elementos  horizontais  (assembleias,  cooperativas,  autogestão)  com 
estruturas mais centralizadas.

Anarquistas que vivem ou atuam em assentamentos não rompem com o movimento por 
discordar de tudo. Participam das assembleias,  fortalecem práticas autogestionárias,  fazem 
críticas  quando  necessário,  mas  não  condicionam solidariedade  à  adoção  de  um modelo 
anarquista puro.

Contribuem onde há convergência e mantêm autonomia onde há divergência.

Ocupações urbanas

Ocupações  surgem  da  necessidade  de  morar.  A autogestão  aparece  como  resposta 
prática, não como teoria.

Anarquistas  que  vivem  nessas  ocupações  participam  do  dia  a  dia:  assembleias, 
comissões, resolução de conflitos, organização coletiva.

Quando surgem debates sobre aceitar recursos do Estado ou formalizar associações, 
apresentam  críticas  e  alertas  —  mas  não  impõem  decisões.  A  escolha  é  coletiva.  Se 
discordarem, mantêm crítica interna ou reorganizam sua atuação sem sabotar o processo.
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Comunidades quilombolas

Quilombos têm longa história de decisão coletiva, uso comum da terra e resistência ao 
Estado.

Anarquistas que apoiam essas lutas precisam reconhecer que não têm monopólio da 
ideia de autonomia. O apoio pode ser material, técnico ou político — mas não de imposição 
ideológica.

Não  se  trata  de  “levar  anarquismo”,  mas  de  fortalecer  práticas  comunitárias  já 
existentes.

V. Tensões reais e como lidar com elas

Lideranças

Movimentos  produzem  lideranças  naturalmente.  A  síntese  não  exige  que  elas 
desapareçam, mas trabalha para que não se tornem privilégios permanentes.

Defende:

-rotatividade,

-revogabilidade,

-decisões coletivas.

Critica sem romper automaticamente.

Relação com o Estado

Muitos movimentos negociam com o Estado por necessidade. A síntese mantém crítica 
a essa relação, mas não abandona a luta por discordância tática.

Atua fortalecendo os espaços autônomos do movimento, sem submeter tudo à lógica 
institucional.

Partidos políticos

A presença de partidos é uma realidade. A síntese não abandona movimentos por isso.

Disputa politicamente, denuncia tentativas de controle e fortalece a autonomia. Se um 
movimento  se  torna  totalmente  controlado por  um partido,  avalia  se  ainda  há  espaço de 
resistência ou se é melhor atuar em outros lugares.
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VI. Síntese não é basismo

Valorizar movimentos de base não significa idealizá-los. Movimentos podem reproduzir 
machismo, racismo e autoritarismo.

A síntese reconhece os limites, mas identifica nas práticas de autogestão sementes de 
uma sociedade libertária, construídas no presente — não apenas prometidas para o futuro.

VII. Um cuidado necessário: não se dissolver politicamente

Flexibilidade tem limites.  Se anarquistas se diluem completamente nos movimentos, 
perdem capacidade de contribuir de forma específica.

A síntese busca equilíbrio entre:

-participação real nas lutas,

-manutenção de coletivos anarquistas próprios,

-articulação entre diferentes frentes de atuação.

VII. Por que essa abordagem faz sentido na América Latina?

Movimentos latino-americanos não esperam vanguardas iluminadas. Falam em:

“caminhar perguntando”,

“pedagogia da luta”,

“mandar obedecendo”.

A síntese dialoga com essas práticas porque entende que autonomia não é importada, 
mas construída nas condições concretas de cada luta.

Essa postura gera confiança. Movimentos percebem a diferença entre quem quer usar a 
luta para construir uma organização política e quem quer construir junto, mesmo que nunca se 
chame de anarquista.
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PARTE 3: TENSÕES INTERNAS E 
CONVIVÊNCIA

Síntese e insurreição: como se organizar sem apagar a 
revolta

Muitas vezes, organização e insurreição são tratadas como opostas. Para quem aposta 
em  organizações  mais  estruturadas,  ações  insurrecionais  parecem  desordenadas  e 
irresponsáveis. Para quem valoriza a revolta espontânea, organizações soam burocráticas e 
controladoras.

A proposta da síntese é simples: recusar essa oposição falsa.

É possível se organizar sem domesticar a revolta — e agir de forma insurrecional sem 
cair no isolamento.

O que a insurreição traz de importante

O insurrecionalismo valoriza a ação direta imediata. Não espera autorizações, eleições,  
nem um “momento ideal”. Quando a dominação aparece, responde.

Essa postura faz críticas importantes à organização tradicional:

-estruturas podem engessar a luta;

-reuniões intermináveis podem paralisar;

-a busca por consenso pode diluir a radicalidade.

Isso  não  significa  agir  sem  pensar.  Significa  reconhecer  que  a  revolta  não  segue 
calendário.  Grandes  levantes  da  história  não  nasceram de  planos  detalhados  — surgiram 
quando a indignação acumulada explodiu.

Organizar,  nesse  sentido,  não  é  controlar  a  revolta,  mas  estar  presente  quando  ela 
acontece.

Os limites da ação sem articulação

Ao mesmo tempo, agir sempre de forma isolada traz problemas reais:
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-ações desconectadas são mais fáceis de reprimir;

-erros se repetem porque experiências não são compartilhadas;

-recursos e esforços se perdem.

Há também uma questão de responsabilidade. Uma ação mal articulada pode trazer 
consequências para pessoas que não participaram da decisão — moradores de um bairro, 
trabalhadores, coletivos próximos.

Por isso, recusar toda forma de organização não resolve.

Como a síntese pode ajudar

A síntese propõe uma organização flexível e federativa, que não manda nem controla. 
Ela não exige que grupos insurrecionais  abandonem sua autonomia.  O que oferece é um 
espaço de articulação voluntária.

Nesse espaço, grupos podem:

-trocar análises sobre momentos de luta, sem expor detalhes sensíveis;

-organizar  apoio  mútuo,  como  fundos  para  presos,  redes  de  solidariedade  e 
comunicação;

-aprender com experiências diferentes e ampliar formas de ação;

-evitar que a organização vire apenas rotina administrativa.

Ninguém  precisa  pedir  permissão  para  agir.  A  articulação  acontece  porque  agir 
completamente sozinho também é uma armadilha.

Conflitos existem — e isso não é um problema

Diferenças vão aparecer:

-grupos insurrecionais podem criticar quando a organização fica lenta demais;

-outros coletivos podem questionar ações que geram riscos difíceis de sustentar.

Quando há respeito mútuo, esses conflitos ajudam a evitar dois extremos:

-uma organização que só administra e não enfrenta;

-uma revolta que explode e desaparece sem deixar nada.

A insurreição lembra que a luta não espera tudo estar pronto.

A organização lembra que, sem continuidade, tudo se perde rápido.
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Insurreição não é o mesmo que rejeitar tudo

Algumas vertentes rejeitam qualquer forma de organização por princípio. A síntese não 
faz disso um dogma. Reconhece que a informalidade pode ser útil em certos momentos, mas 
não transforma a falta de organização em virtude automática.

Grupos  insurrecionais  dentro  da  síntese  mantêm  autonomia  total  para  agir,  mas 
escolhem se articular quando isso fortalece a luta em vez de enfraquecê-la.

Um exemplo prático

Em grandes protestos, isso já acontece na prática:

-alguns grupos atuam em enfrentamentos diretos e ações mais ofensivas;

-outros organizam alimentação, primeiros socorros e comunicação popular.

Quando a repressão aumenta, a rede articulada pode acionar:

-apoio jurídico,

-abrigos,

-campanhas de solidariedade.

Quem age não precisa obedecer a ninguém para receber apoio.

Quem apoia não precisa controlar cada ação para ser solidário.

Por que isso é importante hoje?

A América Latina vive ciclos de revolta: Chile, Colômbia, e muitos outros exemplos. 
Esses  momentos  não  surgem  de  planejamento,  mas  de  contradições  acumuladas  que 
explodem.

A síntese permite estar nesses momentos:

-sem tentar mandar neles;

-sem desaparecer quando o refluxo chega.

A insurreição garante resposta rápida.

A organização garante continuidade.

Não existe um único caminho. Revolta e construção acontecem ao mesmo tempo. A 
síntese tenta articular essas dimensões sem sufocar nenhuma delas.
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O lugar do mutualismo e do cooperativismo na síntese

Mutualismo e cooperativismo frequentemente são vistos com desconfiança por setores 
do  anarquismo.  A crítica  é  conhecida:  cooperativas  tendem  a  se  integrar  ao  mercado, 
reproduzir a lógica capitalista e evitar o confronto com o Estado. O mutualismo, por sua vez, 
é acusado de reformismo disfarçado, incapaz de abolir a propriedade privada e as relações 
mercantis.

A síntese anarquista reconhece esses riscos, mas recusa tratá-los como desvios pequeno-
burgueses a serem descartados a priori. Parte do entendimento de que a construção de formas 
econômicas autônomas no presente é uma dimensão material indispensável da luta libertária, 
e não um adiamento dela.

O que mutualismo e cooperativismo oferecem

O mutualismo propõe relações econômicas baseadas na reciprocidade direta: trocas sem 
intermediários,  crédito  mútuo  sem bancos,  e  propriedade  de  uso  — não  especulativa.  O 
cooperativismo,  por  sua vez,  organiza o trabalho sem patrões,  com decisões tomadas em 
assembleias e distribuição coletiva dos resultados.

Essas práticas não aguardam uma revolução futura para começar a existir. Operam no 
presente, em territórios concretos, respondendo a necessidades reais. Catadores se organizam 
em  cooperativas  porque  precisam  sobreviver.  Comunidades  criam  bancos  comunitários 
porque o sistema financeiro as exclui. Isso não é reformismo — é prefiguração: a tentativa de 
viver, aqui e agora, relações sociais que rompem parcialmente com a lógica dominante.

A crítica plataformista afirma que cooperativas isoladas não destroem o capitalismo. É 
verdade. Mas tampouco sindicatos isolados, ocupações isoladas ou qualquer prática isolada o 
fazem. A questão não é substituir a luta de classes por economia solidária, e sim compreender 
que a autonomia econômica pode fortalecer a capacidade de resistência e de enfrentamento.

Riscos reais que precisam ser enfrentados

Os riscos são concretos. Cooperativas podem se burocratizar; dirigentes eleitos tornam-
se gestores permanentes; a lógica do mercado impõe competição entre cooperativas; o sucesso 
econômico  pode  gerar  hierarquias  internas;  o  Estado  tenta  cooptar  por  meio  de  editais, 
certificações e regulações.

Ignorar  esses  problemas  seria  ingenuidade.  Mas  a  resposta  não  é  abandonar  a 
construção econômica autônoma — é disputá-la politicamente, tensioná-la permanentemente 
contra tendências autoritárias, mercantis e estatizantes.

61



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

Como a síntese articula economia autônoma

A síntese não exige que todas as organizações priorizem o cooperativismo. Reconhece 
que  diferentes  grupos  enfatizam  diferentes  frentes:  sindicalismo,  ação  direta,  trabalho 
territorial, economia solidária. A questão central é como essas práticas se articulam, sem se 
anularem mutuamente.

Dentro de federações sintetistas, cooperativas podem:

Sustentar outras lutas — recursos gerados em cooperativas podem financiar ocupações, 
campanhas, apoio a presos políticos. A autonomia econômica libera tempo e energia para a 
militância.

Experimentar  a  autogestão  concreta  —  assembleias  cooperativas  funcionam  como 
laboratórios de democracia direta, onde erros e acertos ensinam mais do que debates abstratos  
sobre um futuro pós-revolucionário.

Construir  redes  de  economia  solidária  — cooperativas  articuladas  formam circuitos 
alternativos de produção, distribuição e consumo. Quanto mais densas essas redes, menor a 
dependência do mercado capitalista.

Resistir  à  precarização  —  em  contextos  de  desemprego  e  informalidade  massivos, 
cooperativas permitem a sobrevivência sem subordinação patronal.

A autonomia  é  preservada:  cada  cooperativa  decide  seu  funcionamento  interno.  A 
federação não legisla sobre a gestão econômica. A articulação ocorre quando há interesse 
político comum, não por obrigação formal.

Cooperativismo autônomo e empreendedorismo coletivo

Nem toda cooperativa é libertária. Muitas reproduzem exploração interna, hierarquias 
disfarçadas e competição predatória.  O cooperativismo empresarial utiliza a linguagem da 
autogestão enquanto opera, na prática, como uma empresa convencional.

O cooperativismo autônomo se distingue por alguns critérios fundamentais:

Democracia direta efetiva — decisões tomadas em assembleias, sem concentração de 
poder em diretorias permanentes.

Solidariedade entre cooperativas — apoio mútuo substitui a competição; cooperativas 
mais estáveis fortalecem as nascentes.

Vínculo com lutas territoriais — participação ativa em resistências locais, em vez de 
isolamento orientado pelo lucro.
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Recusa da exploração externa — rejeição da contratação de trabalho assalariado para 
expansão econômica.

Tensões com outras vertentes

Insurrecionalistas argumentam que o tempo investido em cooperativas desvia energia do 
confronto  direto.  A  síntese  responde  que  a  autonomia  econômica  sustenta  confrontos 
prolongados: quem depende integralmente do salário tem menos margem para assumir riscos.

Comunistas  libertários  questionam  que  cooperativas  não  socializam  plenamente  os 
meios de produção, mantendo formas de propriedade grupal. A síntese reconhece o limite, 
mas sustenta que a propriedade coletiva em escala comunitária representa um avanço real 
frente à propriedade privada individual, ainda que não constitua comunismo pleno.

Essas tensões não se resolvem teoricamente. Elas coexistem. O pluralismo estratégico 
parte do princípio de que diferentes contextos exigem diferentes ênfases: territórios rurais 
podem priorizar cooperativas agrícolas; periferias urbanas, ocupações e serviços coletivos; 
zonas industriais, o sindicalismo.

Por que isso importa na América Latina?

Na  América  Latina,  a  economia  popular  já  existe  em  larga  escala:  feiras,  trocas, 
mutirões, fundos rotativos, trabalho comunitário. Mutualismo e cooperativismo dialogam com 
essas práticas sem impor modelos externos.

Experiências como a economia solidária no Brasil, os mercados populares na Bolívia e 
as cooperativas zapatistas demonstram a viabilidade de formas econômicas não capitalistas 
operando no presente, sem esperar a tomada do poder estatal.

A síntese reconhece que a autonomia possui uma dimensão material incontornável. Não 
basta recusar Estado e capital no plano ideológico; é necessário construir meios concretos de 
sobrevivência  que  reduzam  a  dependência  deles.  Mutualismo  e  cooperativismo  são 
ferramentas nesse processo — não uma panaceia universal, mas tampouco um desvio a ser 
descartado.
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Comunismo libertário e coletivismo: convivência sem 
uniformidade

Comunismo libertário e coletivismo anarquista compartilham a recusa da propriedade 
privada e do Estado, mas divergem sobre como organizar a produção e distribuição em uma 
sociedade livre. Essas diferenças, longe de serem apenas teóricas, têm implicações práticas 
importantes.

A síntese anarquista não busca resolver esse debate em favor de uma ou outra vertente. 
Reconhece  que  ambas  oferecem  respostas  legítimas  a  problemas  distintos,  e  que  sua 
convivência federativa enriquece o repertório libertário.

Comunismo libertário: de cada qual segundo suas capacidades

O comunismo libertário propõe a abolição completa da troca mercantil.  Produção e 
consumo se organizam pelo princípio “de cada qual segundo suas capacidades, a cada qual 
segundo suas necessidades”. Não há salário, nem dinheiro, nem medida de trabalho. Comunas 
autogeridas coordenam a produção; armazéns comuns distribuem bens conforme necessidade.

Essa proposta parte da premissa de que abundância material é possível com tecnologia 
atual,  desde  que  desperdícios  capitalistas  (obsolescência  programada,  publicidade,  luxo 
parasitário) sejam eliminados. A escassez seria artificial, produzida pela lógica do lucro.

O comunismo libertário recusa qualquer forma de equivalência entre trabalho realizado 
e bens recebidos. Medir contribuições individuais reproduziria desigualdades — quem tem 
mais habilidades ou saúde receberia mais, perpetuando privilégios.

Coletivismo: remuneração segundo o trabalho

O coletivismo anarquista aceita que, ao menos em período de transição, nem todos os 
bens estarão disponíveis livremente. Propõe que trabalhadores recebam conforme trabalho 
realizado, não conforme necessidade. Cada qual contribui segundo capacidade, mas recebe 
proporcionalmente ao esforço.

Isso não significa retorno ao salário capitalista. Meios de produção são coletivos, gestão 
é assembleária, não há patrões. Mas o produto do trabalho é distribuído segundo critérios 
acordados — horas trabalhadas, dificuldade da tarefa, penosidade.

O coletivismo argumenta que igualdade absoluta na distribuição pode gerar injustiças: 
quem trabalha mais ou em condições mais duras receberia o mesmo que quem se esforça 
menos. Isso poderia minar solidariedade e gerar conflitos.
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Tensão produtiva, não contradição absoluta

Comunistas libertários criticam coletivistas por manterem lógica mercantil disfarçada. 
Medir trabalho, mesmo sem dinheiro, seria perpetuar mentalidade capitalista de equivalência 
e cálculo.

Coletivistas  respondem  que  comunismo  pleno  exige  abundância  material  ainda 
inexistente.  Impor  distribuição  igual  em contexto  de  escassez  geraria  ressentimentos  que 
destruiriam solidariedade que se pretende construir.

A síntese reconhece validade em ambas críticas. Não há resposta universal válida para 
qualquer contexto. Comunidades com alta produtividade e coesão social podem experimentar 
comunismo pleno. Outras, em situação de escassez ou recém-organizadas, podem precisar de 
critérios coletivistas de distribuição.

Como síntese articula essa convivência

Em federações sintetistas, comunas comunistas e coletivos coletivistas coexistem. Cada 
território decide internamente seu modelo de distribuição. Não há imposição de cima.

A articulação federativa ocorre em outro nível: trocas entre comunas, apoio mútuo em 
situações de crise,  compartilhamento de conhecimentos técnicos.  Uma comuna comunista 
pode enviar excedentes para coletivo coletivista enfrentando escassez, sem exigir pagamento. 
Coletivo  coletivista  pode  compartilhar  ferramentas  com  comuna  comunista  sem  calcular 
equivalências.

Federação  não  uniformiza  economia  interna  dos  grupos,  mas  garante  solidariedade 
externa.  Pluralismo  estratégico  permite  que  diferentes  modelos  sejam  testados 
simultaneamente, aprendendo uns com outros.

Experiências históricas

Na Revolução Espanhola (1936-1939), coletividades rurais e urbanas experimentaram 
tanto comunismo quanto coletivismo. Algumas comunas aboliram dinheiro completamente, 
distribuindo bens livremente. Outras mantiveram vales de trabalho ou distribuição segundo 
horas trabalhadas. Federação respeitou essa diversidade.

Makhnovitchina na Ucrânia (1918-1921) também conheceu essa pluralidade. Comunas 
camponesas organizaram-se conforme tradições locais e condições materiais, sem imposição 
de modelo único pelo Exército Insurrecional.

Essas  experiências  mostram  que  uniformidade  não  é  necessária  para  coordenação 
revolucionária. Diversidade econômica convive com unidade política de resistência.
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Limites e aprendizados

Comunismo  libertário  enfrenta  dificuldades  quando  aplicado  prematuramente.  Se 
abundância não existe e distribuição igual é imposta, pode gerar desperdício (quem pega mais 
que  precisa)  ou  escassez  artificial  (quem poderia  contribuir  mais  não  o  faz  por  falta  de 
incentivo).

Coletivismo enfrenta risco oposto: medir trabalho pode gerar competição, desigualdades 
se cristalizam, mentalidade mercantil  persiste. Sem horizonte comunista claro, coletivismo 
pode se acomodar como fim, não como transição.

A síntese não resolve esses dilemas abstratamente. Aposta que experimentação prática, 
comparação  de  resultados  e  aprendizado  coletivo  encontram caminhos  mais  eficazes  que 
debates doutrinários intermináveis.

Por que isso importa hoje?

América Latina conhece experiências econômicas diversas: comunidades indígenas com 
distribuição comunal, assentamentos do MST com modelos mistos, cooperativas urbanas com 
critérios coletivistas. Impor modelo único seria violência contra autonomia local.

Síntese permite que anarquistas participem dessas experiências respeitando suas lógicas 
próprias, contribuindo com reflexões sem impor dogmas. Comunismo e coletivismo não são 
programas a serem aplicados, mas referências que ajudam a pensar organização econômica 
libertária em contextos concretos.

A questão  não  é  qual  modelo  é  mais  anarquista,  mas  como  construir  autonomia 
econômica que reduza dependência do capitalismo e do Estado, respeitando que diferentes 
territórios encontrarão diferentes respostas.

Individualismo anarquista dentro da federação: limites e 
possibilidades

Individualismo  anarquista  é  frequentemente  confundido  com  egoísmo  liberal  ou 
desprezo  pelas  pessoas.  Essa  confusão  não  surge  do  nada:  existem,  sim,  vertentes 
“individualistas” que reproduzem isolamento, elitismo e indiferença — coisas incompatíveis 
com qualquer projeto libertário coletivo.
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A síntese anarquista reconhece que o individualismo traz contribuições importantes: 
defesa da autonomia, crítica ao autoritarismo coletivo, recusa de sacrificar vidas concretas em 
nome de  ideias  abstratas.  Mas  também estabelece  limites.  Quando  o  individualismo vira 
desprezo pelos outros, ele deixa de ser ferramenta de libertação e passa a ser obstáculo.

Dois individualismos diferentes

Individualismo anarquista clássico (como em Stirner ou Tucker) afirma a soberania do 
indivíduo contra todas as abstrações que exigem obediência: Estado, Capital, Deus — mas 
também “Sociedade”, “Povo”, “Revolução”. Ele rejeita o sacrifício de desejos e necessidades 
reais  por causas abstratas.  Sua proposta central  é  a  união de egoístas:  associações livres, 
baseadas em interesse mútuo, que existem enquanto fazem sentido para quem participa.

Individualismo liberal-misantrópico, por outro lado, usa linguagem parecida, mas opera 
de forma oposta. Enxerga outras pessoas como obstáculos ou recursos. Despreza o “povo”, 
fala  em  “massas  ignorantes”,  cultiva  sensação  de  superioridade  intelectual.  Recusa 
solidariedade por considerá-la fraqueza e transforma isolamento em virtude.

Esse segundo tipo não tem nada de anarquista.  Ele  reproduz elitismo,  desprezo de 
classe e nega a interdependência humana. É liberalismo radical com estética libertária.

O problema da misantropia

Algumas vertentes individualistas defendem abertamente o desprezo pela humanidade. 
Dizem que as pessoas são burras, passivas, merecem ser dominadas. O anarquismo, nesse 
discurso, vira algo reservado a poucos “iluminados” que teriam escapado do rebanho.

Isso é incompatível com o anarquismo por motivos simples:

-Reproduz hierarquia: divide a humanidade entre superiores e inferiores.

-Abandona a emancipação coletiva: se a maioria é irrecuperável, não há transformação 
social possível.

-Justifica indiferença ao sofrimento: se os outros não importam, por que lutar contra a 
opressão que os atinge?

Misantropia não é radicalidade. É desistência política disfarçada de lucidez. Recusar a 
luta coletiva porque “as pessoas não merecem” não é coragem — é fuga.
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Contribuições reais do individualismo

Nem todo individualismo leva à misantropia. Há críticas importantes que essa corrente 
traz para o anarquismo:

-Alerta  contra  coletivismo autoritário:  grupos  também podem oprimir.  Assembleias 
podem virar tirania da maioria. Consenso pode virar pressão para conformidade.

-Defesa da singularidade: ninguém deve ser forçado a caber em um modelo coletivo.

-Crítica  ao  sacrifício  permanente:  nenhuma  revolução  futura  justifica  sofrimento 
presente imposto.

-Recusa  do  moralismo:  anarquismo  não  é  catecismo  nem  código  de  conduta 
obrigatório.

Essas  críticas  são fundamentais  para  evitar  que  movimentos  libertários  reproduzam 
aquilo que dizem combater.

Limites do individualismo na prática

O  individualismo  radical  encontra  dificuldades  quando  enfrenta  lutas  reais  e 
prolongadas:

-União de egoístas vs organização contínua: lutas exigem continuidade, mesmo quando 
o entusiasmo individual diminui.

-Compromissos duradouros: sem algum grau de compromisso, estruturas não resistem 
no tempo.

-Solidariedade  com  quem  não  se  conhece:  apoiar  presos,  greves  distantes  ou 
comunidades em outros territórios exige solidariedade que não se baseia em laços pessoais 
imediatos.

Esses limites não anulam o individualismo, mas mostram que ele não basta sozinho 
para enfrentar estruturas de poder complexas.

O papel do individualismo na síntese anarquista

A síntese não exige que individualistas abandonem sua autonomia nem se submetam 
cegamente a decisões coletivas. Ela cria um espaço onde podem:

-Tensionar o coletivo, lembrando que organizações existem para servir pessoas, não o 
contrário.

-Participar seletivamente, engajando-se nas lutas que fazem sentido para si.
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-Exercer  crítica  constante,  denunciando  hierarquias  informais,  moralismo  e 
autoritarismo interno.

O que a síntese não aceita é misantropia. Elitismo, desprezo pelos oprimidos e recusa 
de solidariedade básica são incompatíveis com qualquer federação libertária. Quem se recusa 
a apoiar companheiros sob repressão porque os considera “inferiores” não está praticando 
anarquismo.

Autonomia não é isolamento

Autonomia individual significa decidir por si, sem coerção externa.

Solipsismo significa negar a realidade ou a importância da existência alheia.

O  individualismo anarquista  afirma  autonomia  sem negar  interdependência.  Stirner 
falava  em união,  não  em solidão.  Já  o  individualismo liberal-misantrópico  transforma os 
outros em irrelevantes — isso não é libertação, é empobrecimento social.

Uma tensão necessária

O conflito entre individualismo e organização coletiva não desaparece — e nem deve. 
Ele é produtivo:

Individualistas alertam quando o coletivo sufoca diferenças.

Coletivistas alertam quando o individualismo vira egoísmo antissocial.

A síntese mantém essa tensão viva, sem apagá-la artificialmente. Mas traça um limite  
claro: desprezo pelas pessoas, elitismo e indiferença ao sofrimento não são posições legítimas 
dentro do anarquismo.

Por que essa demarcação importa?

Na América  Latina,  o  anarquismo  não  pode  se  dar  ao  luxo  de  desprezar  o  povo. 
Periferias, favelas, comunidades indígenas e trabalhadores precarizados enfrentam violência 
diária. Um anarquismo que os chama de “massa ignorante” não é radical — é cúmplice da 
opressão.

O individualismo que fortalece a luta libertária é aquele que protege singularidades sem 
romper a solidariedade. A síntese acolhe esse individualismo. O resto, ela recusa.
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PARTE 4: ESTRATÉGIAS E PRÁTICAS

Síntese anarquista e a questão sindical

A relação entre anarquismo e sindicalismo é historicamente complexa. O sindicalismo 
revolucionário foi, por décadas, a principal estratégia anarquista de organização operária. Ao 
mesmo tempo, sindicatos tendem à burocratização, à negociação com patrões e à integração 
às estruturas estatais. Essa tensão nunca deixou de existir.

A síntese  anarquista  não  prescreve  um modelo  único  de  atuação  sindical.  Parte  do 
princípio de que contextos distintos exigem táticas distintas: sindicalismo de base, oposições 
sindicais,  organização  por  local  de  trabalho  fora  das  estruturas  formais  ou  até  a  recusa 
completa do sindicalismo.

Sindicalismo revolucionário: potências e limites

O sindicalismo revolucionário propõe que sindicatos operários sejam simultaneamente 
instrumentos  de  luta  imediata  —  por  melhores  salários  e  condições  —  e  embriões  da 
sociedade  futura.  A greve  geral  apareceria  como  ensaio  para  a  expropriação  definitiva, 
enquanto federações sindicais substituiriam o Estado após a revolução.

Essa estratégia mostrou força em contextos específicos: indústria concentrada, classe 
operária numerosa e combativa, e relativa fraqueza do Estado. A CNT espanhola, a IWW nos 
Estados Unidos e a FORA argentina expressaram esse modelo.

Seus  limites,  porém,  surgiram  cedo:  burocratização,  dirigentes  convertendo-se  em 
camada privilegiada,  negociações esvaziando a radicalidade,  cooptação estatal.  Conquistas 
econômicas nem sempre se traduziram em avanço revolucionário.

Contexto atual: precarização e fragmentação

O mundo do trabalho mudou profundamente. Informalidade massiva, terceirização e 
uberização  fragmentam  a  classe  trabalhadora.  Sindicatos  tradicionais  representam  uma 
parcela  cada  vez  menor  dos  trabalhadores  e,  em  muitos  casos,  operam  como  aparelhos 
burocráticos próximos a governos e patronato.
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Na América Latina,  esse  quadro é  ainda mais  acentuado.  Grande parte  da força de 
trabalho está fora de vínculos formais. Ambulantes, entregadores por aplicativo, trabalhadoras 
domésticas e catadores raramente são alcançados pelo sindicalismo tradicional.

Insistir  no  sindicalismo revolucionário  clássico,  nesse  cenário,  soa  anacrônico.  Mas 
abandonar completamente a organização no local de trabalho seria uma forma de deserção.

Táticas diversas para realidades diversas

Sindicalismo de base. Onde sindicatos existem, mas estão burocratizados, é possível 
construir  organização de  base:  comissões  de  fábrica,  assembleias  por  setor,  ações  diretas 
independentes da direção. Não se rompe necessariamente com o sindicato, mas cria-se poder 
de base dentro dele.

Oposições sindicais. Disputar sindicatos por dentro, elegendo direções mais combativas 
e democratizando estruturas. Há riscos evidentes — eleitoralismo, reformismo, cooptação —, 
mas também a possibilidade de dialogar com trabalhadores pouco acessíveis à propaganda 
anarquista direta.

Organização autônoma no local de trabalho. Grupos que se organizam fora e contra 
sindicatos burocratizados, realizando paralisações e ações diretas sem mediação institucional. 
São  mais  ágeis  e  menos  institucionalizados,  mas  também mais  expostos  à  repressão  e  à  
descontinuidade.

Recusa do sindicalismo. Em certos contextos, o trabalho sindical pode ser inviável ou 
contraproducente.  Nesses  casos,  pode  fazer  mais  sentido  priorizar  organização  territorial, 
cooperativas ou movimentos sociais amplos.

A síntese anarquista articula essas possibilidades sem hierarquizá-las. Numa federação 
sintetista,  podem coexistir  grupos  atuando  em metalúrgicas,  organizando  entregadores  de 
aplicativo ou estruturando cooperativas de catadores. O que compartilham não é um modelo 
único, mas princípios e experiências.

Sindicalismo e outras lutas

Um erro histórico do sindicalismo revolucionário foi centralizar excessivamente a luta 
operária fabril,  ignorando opressões que não cabiam na categoria “trabalhador”.  Racismo, 
machismo, colonialismo e destruição ambiental não eram secundários, mas estruturais.

A síntese reconhece que a exploração no trabalho é central, mas não exclusiva. Uma 
trabalhadora doméstica enfrenta simultaneamente exploração de classe, opressão de gênero e 
racismo. Um entregador uberizado sofre precarização, mas também vigilância algorítmica que 
ultrapassa a relação patrão-empregado clássica.
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A  organização  no  trabalho  precisa  dialogar  com  lutas  antirracistas,  feministas, 
territoriais e ecológicas. Não se trata de subordinar umas às outras, mas de articulá-las.

Greve e ação direta

A greve segue sendo uma ferramenta poderosa: paralisa a produção, atinge lucros e 
exercita solidariedade coletiva. Mas não é a única forma de luta no trabalho.

Sabotagem,  ocupações,  expropriações  e  boicotes  podem  funcionar  como  táticas 
complementares, dependendo do contexto e da correlação de forças. A síntese não sacraliza 
nenhuma  forma  de  ação:  valoriza  a  diversidade  tática  orientada  por  análise  concreta  da 
situação.

Relação com sindicatos burocráticos

Sindicatos  controlados  por  burocracias  ou  fortemente  atrelados  ao  Estado 
frequentemente bloqueiam a auto-organização operária. Ainda assim, ignorá-los por completo 
pode significar abandonar trabalhadores que ainda se referenciam nessas estruturas.

Onde há base real, pode valer a pena disputar, construir oposições e criar estruturas 
paralelas.  Onde  o  sindicato  é  mera  fachada,  talvez  seja  mais  produtivo  iniciar  formas 
autônomas desde o começo.

Limites da organização por local de trabalho

O trabalho não é o único espaço de exploração. Ela se estende ao lar, ao território e ao 
consumo. Ganhos salariais podem ser anulados por aluguéis mais altos ou endividamento.

Por isso, a organização no trabalho precisa se articular a lutas territoriais, cooperativas 
de  consumo  e  resistências  antiespeculação.  Sem  essa  conexão,  as  lutas  tendem  à 
fragmentação.

Por que o pluralismo sindical importa?

A América Latina reúne trajetórias sindicais muito distintas: tradição anarcossindicalista 
na  Argentina,  sindicalismo  estatal-corporativista  no  Brasil,  sindicatos  ligados  a  partidos 
hegemônicos no México. Não há receita universal.

O pluralismo estratégico permite experimentar, aprender com erros e acertos locais e 
evitar que o fracasso de uma tática paralise o conjunto do movimento.
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Não existe forma única correta de organizar trabalhadores. O que pode permanecer são 
princípios: autonomia, ação direta, democracia de base e solidariedade internacionalista.

Autodefesa coletiva e ação direta: diversidade tática na 
prática

Autodefesa  e  ação  direta  são  princípios  centrais  do  anarquismo,  mas  suas  formas 
concretas variam enormemente. Desde sabotagens silenciosas até confrontos de rua, desde 
desobediência civil massiva até expropriações clandestinas. A síntese reconhece legitimidade 
dessa diversidade sem hierarquizar táticas abstratamente.

O que unifica essas práticas não é método, mas princípio: recusar mediações estatais,  
agir diretamente contra opressão, não esperar permissão para defender-se.

Autodefesa não é militarismo

Autodefesa significa proteger-se de agressões sem depender de polícia ou Estado. Pode 
ser física (confrontar fascistas, resistir a despejos), jurídica (assessoria popular, redes de apoio 
a presos), comunicacional (contrainformação contra difamação), econômica (fundos mútuos 
contra repressão).

Militarismo  é  outra  coisa:  fetichiza  violência,  cultua  armas,  reproduz  hierarquias 
marciais, glorifica confronto pelo confronto. Autodefesa é reativa e proporcional; militarismo 
é performático e autorreferente.

Síntese  demarca  essa  diferença.  Grupos  que  romantizam guerra,  adotam linguagem 
militar permanentemente ou tratam violência como fim em si não praticam autodefesa — 
praticam espetáculo viril que aliena mais que fortalece lutas.

Diversidade tática significa escolha contextual

Black  bloc  em  manifestações  massivas,  sabotagem  industrial  silenciosa,  ocupação 
pacífica de prédio público, expropriação de mercadorias em supermercados — todas podem 
ser ações diretas legítimas dependendo de contexto, correlação de forças, objetivos políticos.
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Problema surge quando tática vira identidade. Quem só aceita confronto de rua despreza 
outras formas de ação. Quem só admite desobediência pacífica condena defesa física. Ambos 
dogmatizam método em vez de pensar estrategicamente.

Síntese  permite  que  diferentes  grupos  pratiquem diferentes  táticas  simultaneamente, 
aprendendo  uns  com  outros  sem  impor  uniformidade.  Em  mesma  manifestação,  podem 
coexistir bloco pacífico, black bloc, ações de propaganda, primeiros socorros — cada qual 
com papel específico.

Violência: meio, não fetiche

Anarquismo não é pacifista. Reconhece que Estado e capital sustentam-se por violência 
estrutural  massiva  —  fome,  despejo,  prisão,  assassinato  policial.  Autodefesa  contra  essa 
violência é legítima.

Mas violência não é valor  em si.  É recurso tático a ser  usado quando necessário e 
proporcional. Sabotagem que inutiliza máquina de empresa poluidora pode ser mais eficaz 
que confronto de rua. Ocupação pacífica de prédio público pode conquistar mais que quebra 
de vidraças.

Glorificar violência por si mesma é espelhismo: reproduz lógica do opressor. O que 
importa não é intensidade da violência, mas eficácia política da ação.

Segurança coletiva contra cultura carcerária

Autodefesa exige segurança operacional: não expor desnecessariamente companheiros, 
proteger identidades quando necessário, ter protocolos para repressão. Isso não é paranoia — 
é responsabilidade.

Mas  cultura  de  segurança  pode  virar  cultura  carcerária:  suspeição  permanente, 
isolamento,  ruptura  de  laços  por  medo  de  infiltração.  Quando  confiança  desaparece, 
movimento morre por dentro antes de repressão destruí-lo por fora.

Síntese equilibra: segurança sem paralisia. Compartimenta informações sensíveis (ações 
diretas  não  são  discutidas  em  assembleias  abertas),  mas  mantém  transparência  política 
(princípios, análises, estratégias são debatidos coletivamente). Protege quem age sem isolar 
quem age.
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Ação direta versus propaganda pelo ato

Ação  direta  atinge  diretamente  problema:  ocupar  prédio  vazio  resolve  moradia, 
expropriar alimentos mata fome, bloquear rua para despejo impede remoção. Efeito prático 
supera efeito simbólico.

Propaganda  pelo  ato  busca  impacto  midiático  ou  simbólico:  ação  espetacular  para 
“acordar massas” ou “inspirar revolta”. Frequentemente resulta em repressão desproporcional 
sem ganho político real.

Síntese privilegia ação direta com efeito concreto. Aceita que algumas ações tenham 
dimensão simbólica, mas desconfia de ações puramente propagandísticas que expõem pessoas 
sem resolver problemas reais.

Legalidade é armadilha

Estado define o que é legal. Aceitar essa definição é aceitar que opressor determina 
regras da resistência. Greves foram ilegais, quilombos eram ilegais, ocupações são ilegais.

Mas ilegalidade não é virtude automática. Ação pode ser ilegal e ineficaz, ou legal e 
poderosa. O critério não é relação com lei, mas relação com luta: a ação fortalece autonomia? 
Enfraquece dominação? Constrói solidariedade?

Síntese  recusa  moralismo  legalista  (só  ações  legais  são  legítimas)  e  moralismo 
insurrecionalista  (só ações ilegais  são radicais).  Legalidade é  irrelevante;  eficácia  política 
importa.

Autodefesa feminista e antirracista

Autodefesa não é só confronto físico contra Estado. É também mulheres organizando-se 
contra violência machista, comunidades negras protegendo-se de genocídio policial, pessoas 
trans defendendo-se de transfeminicídio.

Essas formas de autodefesa exigem táticas específicas: redes de acolhimento, protocolos 
para situações de violência, espaços seguros, expulsão de agressores sem recorrer a polícia.  
Não cabem em modelo único de “autodefesa revolucionária” pensado só para confrontos com 
Estado.

Síntese  reconhece  multiplicidade  de  violências,  logo  multiplicidade  de  autodefesas. 
Grupo que defende-se de fascistas em rua e grupo que defende-se de machismo interno no 
movimento fazem autodefesa — métodos diferentes, princípio comum.
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Limites da ação direta isolada

Ação direta sem organização contínua é fogos de artifício: estoura bonito, desaparece 
rápido.  Sabotagem isolada  não  derruba  empresa.  Confronto  em manifestação  não  destrói 
polícia. Ocupação sem apoio comunitário é despejada.

Autodefesa efetiva exige estruturas que a sustentam: redes de solidariedade, fundos para 
advogados populares, grupos de apoio a presos, memória coletiva que aprende com erros, 
articulação que multiplica forças.

Síntese  não  sacraliza  espontaneidade.  Ação  direta  potencializa-se  quando  articulada 
federativamente, não quando praticada individualmente ou em grupos isolados.

Proporcionalidade e responsabilidade

Ação direta que gera repressão desproporcional ao ganho político é erro tático. Queimar 
carro de policial pode render manchetes mas desencadear repressão que destrói organização 
de anos em território.

Isso não é condenar radicalidade — é cobrar responsabilidade. Quem age deve calcular 
consequências não só para si, mas para outros que dividem território, luta, identidade política. 
Autonomia  para  agir  não  anula  responsabilidade  pelas  consequências  que  recaem  sobre 
coletivo.

Tensão entre autonomia individual/grupal  e  responsabilidade coletiva não se resolve 
abstratamente. Exige maturidade política, comunicação, capacidade de criticar sem expulsar e 
de assumir erros sem paralisar.

Por que diversidade tática importa?

América  Latina  vive  repressão  variável:  democracias  formais  que  reprimem 
seletivamente, governos autoritários, milícias paraestatais. Tática única não responde a essa 
diversidade.

Pluralismo tático permite que movimentos adaptem-se: confronto aberto onde há força 
para  isso,  clandestinidade  onde  repressão  é  extrema,  ocupações  massivas  onde  sociedade 
apoia, sabotagem silenciosa onde isolamento é grande.

Autodefesa  e  ação  direta  não  são  receitas  —  são  princípios  que  se  materializam 
diferentemente conforme condições concretas. Síntese mantém princípios firmes com táticas 
flexíveis.
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Economia solidária e duplo poder: construção no presente

Economia  solidária  é  frequentemente  acusada  de  reformismo.  A  crítica  diz: 
cooperativas, bancos comunitários e circuitos de troca alternativos não destroem capitalismo, 
apenas  criam nichos  paralelos  que  o  sistema  tolera  ou  até  incentiva.  Pior:  podem iludir 
pessoas com ideia de que é possível viver bem dentro do capitalismo sem destruí-lo.

A síntese anarquista reconhece esses riscos, mas recusa descartar economia solidária. 
Compreende que construir formas econômicas autônomas no presente é parte da luta, não 
desvio dela — desde que articulada estrategicamente.

Duplo poder: construir enquanto se destrói

Conceito de duplo poder vem da experiência revolucionária: criar estruturas populares 
paralelas  ao  Estado  que,  ao  fortalecerem-se,  tornam  Estado  obsoleto  e  enfraquecem  seu 
domínio.  Sovietes  na  Rússia,  comunas  na  Espanha,  conselhos  operários  em  diversos 
contextos.

Economia solidária pode operar nessa lógica quando não se limita a criar alternativas 
de sobrevivência, mas constrói poder econômico autônomo que disputa território com capital. 
Não é só viver melhor — é construir base material para resistência prolongada.

Diferença crucial: economia solidária como nicho (adaptação ao capitalismo) versus 
economia solidária como poder dual (disputa com capitalismo). Primeira aceita margem que 
sistema permite; segunda busca expandir autonomia até inviabilizar controle capitalista.

Quando economia solidária fortalece luta

Reduz dependência do salário: Quem depende totalmente de patrão tem margem menor 
para greves,  ocupações,  ações que arrisquem emprego.  Cooperativas,  hortas comunitárias, 
redes de troca criam margem de autonomia.

Financia lutas: Excedentes gerados coletivamente podem sustentar campanhas, presos, 
ocupações. Autonomia econômica libera tempo e recursos para militância.

Experimenta  autogestão:  Gestão  coletiva  de  cooperativa  ensina  democracia  direta 
concretamente, com erros e acertos reais, não apenas debate teórico.

Cria redes de solidariedade: Quanto mais densas as relações econômicas autônomas, 
menos dependência de mercado capitalista. Rede de cooperativas articuladas pode substituir 
parcialmente circuitos capitalistas.
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Isso funciona quando economia solidária mantém vínculo com lutas políticas, não se 
isola em busca de sustentabilidade empresarial.

Quando vira armadilha

Competição  no  mercado:  Cooperativa  pressionada  a  competir  com  empresas 
capitalistas tende a reproduzir exploração interna, precarização, ritmo destrutivo.

Institucionalização:  Dependência  de  editais  estatais,  certificações,  financiamentos 
externos condiciona autonomia. Estado copta através de regulações.

Profissionalização de gestores: Dirigentes eleitos tornam-se especialistas permanentes, 
concentram poder, distanciam-se da base.

Isolamento  político:  Cooperativa  focada  só  em  sobrevivência  econômica  deixa  de 
participar  de  lutas  territoriais,  sindicais,  antifascistas.  Vira  empresa  autogerida,  não 
instrumento de luta.

Esses riscos não são inevitáveis, mas exigem vigilância permanente e disputa política 
interna.

Diferença entre economia solidária e empreendedorismo social

Estado e ONGs promovem “empreendedorismo social” e “economia criativa” como 
solução para desemprego. Discurso é parecido com economia solidária, mas lógica é oposta.

Empreendedorismo social responsabiliza indivíduos por crise estrutural (desempregado 
deve  “criar  seu  próprio  negócio”),  incentiva  competição  entre  pobres,  mantém lógica  de 
acumulação. Economia solidária de fachada.

Economia  solidária  autônoma  parte  de  princípios  diferentes:  propriedade  coletiva, 
solidariedade entre empreendimentos, vínculo com lutas sociais, democracia radical interna. 
Não busca integrar-se ao mercado, mas criar circuitos alternativos.

Confusão  entre  ambas  não  é  inocente.  Estado  promove  “economia  solidária” 
domesticada para esvaziar potencial político da economia solidária autônoma.

Articulação com outras lutas

Economia solidária isolada de outros conflitos tende a despolitização. Mas articulada 
estrategicamente potencializa resistências:

78



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

Com lutas territoriais: Cooperativa em território favelado apoia ocupações, resiste a 
remoções, fortalece organização comunitária.

Com sindicalismo:  Trabalhadores  demitidos  ou  em greve  criam cooperativas  como 
alternativa a desemprego, mantendo-se na luta.

Com  movimentos  camponeses:  Assentamentos  do  MST  constroem  cooperativas 
agrícolas que financiam luta pela terra e experimentam formas coletivas de produção.

Com  antifascismo:  Cooperativas  podem  recusar  servir  fascistas,  apoiar  vítimas  de 
violência, financiar autodefesa.

Economia não é esfera separada da política — é terreno de disputa permanente.

Limites estruturais

Economia  solidária  não  substitui  necessidade  de  confronto  com  capital  e  Estado. 
Cooperativas isoladas não acabam com exploração sistêmica. Circuitos alternativos coexistem 
com capitalismo enquanto este permitir.

Ilusão  seria  achar  que  basta  expandir  cooperativas  até  capitalismo  desaparecer 
pacificamente.  Capital  tolera  economia  solidária  enquanto  ela  for  marginal.  Se  ameaçar 
acumulação real, repressão virá — econômica (concorrência desleal, sabotagem) ou política 
(fechamento forçado, criminalização).

Economia solidária é ferramenta, não estratégia completa. Constrói base material para 
resistência, mas não dispensa enfrentamento político direto.

Escala e articulação

Cooperativa isolada tem pouco poder. Rede de cooperativas articuladas territorialmente 
começa a criar circuito autônomo. Federação de redes em escala regional disputa seriamente  
com capital.

Síntese pensa economia solidária federativamente: cooperativas autônomas articuladas 
por solidariedade, não por hierarquia. Não é central que planeja tudo, mas coordenação que 
potencializa cada parte.

Exemplos históricos: cooperativas na Revolução Espanhola não eram ilhas, eram rede 
articulada que abastecia milícias, resistia a bloqueios, sustentava comunas. Makhnovitchina 
organizou produção agrícola coletivamente para alimentar exército insurrecional e população 
civil.
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Escala muda qualidade: deixa de ser sobrevivência marginal,  vira poder econômico 
real.

Tecnologia e autonomia

Plataformas  digitais  cooperativas  (Uber  cooperativo,  deliveroo  autogerido)  tentam 
disputar economia de aplicativos. Desafio: tecnologia exige investimento alto, algoritmos são 
complexos, efeito de rede favorece grandes plataformas.

Mas  experiências  existem:  cooperativas  de  entregadores,  redes  de  transporte 
autogeridas,  plataformas  de  venda  direta  produtor-consumidor.  Não  substituem 
completamente capitalismo digital, mas criam brechas de autonomia.

Questão não é se tecnologia serve ao capital (serve), mas se pode ser apropriada para 
fins autônomos. Síntese não fetichiza nem recusa tecnologia — pergunta: a quem serve, quem 
controla, que relações sociais produz.

Por que economia solidária importa na América Latina?

Informalidade massiva, desemprego estrutural, precarização são realidade para maioria. 
Economia solidária não é escolha ideológica, mas necessidade material.

Comunidades  já  praticam:  feiras  populares,  trocas,  mutirões,  fundos  rotativos. 
Economia solidária anarquista dialoga com essas práticas, fortalece-as politicamente, articula-
as federativamente.

Não é  levar  modelo  pronto,  mas  potencializar  autonomia  econômica  que  já  existe, 
conectando-a com lutas políticas conscientes.

Duplo poder  não é  metáfora  — é construção concreta  de relações econômicas que 
disputam território com capitalismo, sabendo que disputa só se resolve com confronto, mas 
confronto exige base material que sustente resistência prolongada.

Propaganda, agitação e contrainformação na síntese

Comunicação  é  campo  de  batalha.  Estado  e  capital  controlam  meios  massivos  de 
produção de realidade: jornais, TVs, algoritmos, redes sociais. Anarquismo sempre respondeu 
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com propaganda, agitação e contrainformação. Mas formas variam enormemente conforme 
contexto e capacidade.

A síntese reconhece que não há método comunicacional único. Panfletos, pichações, 
rádios  livres,  mídias  digitais,  teatro  de  rua,  fanzines,  podcasts  — todas  são  ferramentas 
válidas.  O que importa  não é  meio,  mas clareza  política  e  capacidade de  alcançar  quem 
precisa ouvir.

Diferença entre propaganda e agitação

Propaganda  explica,  aprofunda,  forma  politicamente.  Textos  densos,  análises  de 
conjuntura, teoria anarquista, história das lutas. Público-alvo: quem já tem interesse político, 
quer entender melhor, busca formação.

Agitação  mobiliza,  convoca,  emociona.  Cartazes,  palavras  de  ordem,  vídeos  curtos, 
imagens impactantes. Público-alvo: quem está indignado mas não necessariamente politizado, 
precisa de empurrão para agir.

Ambas são necessárias. Propaganda sem agitação vira academicismo estéril. Agitação 
sem propaganda vira mobilização vazia que se esvai rápido.

Erro comum: desprezar agitação como “rasa” ou desprezar propaganda como “elitista”. 
Síntese articula ambas conforme momento político e público que se quer atingir.

Contrainformação: disputar narrativa

Mídia  dominante  constrói  realidade  favorável  ao  poder:  manifestante  é  vândalo, 
ocupação é invasão, greve é baderna, resistência é terrorismo. Contrainformação disputa essa 
narrativa.

Não se trata de “dizer a verdade” contra “mentiras da mídia” — ingenuidade achar que 
basta corrigir fatos. Disputa é sobre enquadramento: quem são vítimas e algozes, o que é 
violência legítima, quais lutas merecem apoio.

Contrainformação efetiva:

Documenta  repressão:  Vídeos  de  violência  policial,  relatos  de  presos,  denúncias  de 
torturas. Material concreto que desmonta versão oficial.

Amplifica vozes silenciadas: Quem vive opressão fala por si, não é falado por outros. 
Plataforma para quem Estado quer calar.

Contextualiza  lutas:  Ocupação  não  surge  do  nada  —  há  história,  há  motivos,  há 
organização. Mostrar isso desconstrói imagem de caos.
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Viraliza rápido: Nas primeiras horas após evento repressivo, versão oficial ainda não se 
consolidou.  Contrainformação  rápida  disputa  sentido  antes  de  narrativa  dominante  se 
cristalizar.

Linguagem: acessibilidade sem simplismo

Comunicação anarquista  frequentemente peca por hermetismo. Textos carregados de 
jargões, referências obscuras, pressupostos que só quem já é militante entende. Isso não é 
profundidade — é barreira.

Acessibilidade  significa  explicar  sem  subestimar  inteligência.  Pessoas  entendem 
conceitos complexos quando bem apresentados. O problema não é capacidade do público, 
mas clareza de quem comunica.

Mas acessibilidade não é simplismo. Reduzir tudo a frases de efeito e memes esvazia 
política. Síntese busca equilíbrio: clareza na forma, densidade no conteúdo.

Estética importa

Panfleto mal diagramado, pichação ilegível, vídeo com áudio péssimo perdem eficácia.  
Não por superficialidade, mas porque forma afeta recepção. Mensagem poderosa em formato 
ruim não chega.

Estética não é enfeite — é ferramenta política. Cartaz bem feito gruda na memória.  
Pichação legível marca território. Fanzine bonito convida leitura. Vídeo bem editado circula 
mais.

Isso não exige recursos caros. Exige cuidado, atenção, disposição para aprender técnicas 
básicas. Movimento que menospreza estética se sabota.

Mídias digitais: potência e armadilhas

Redes  sociais,  blogs,  podcasts  democratizaram  produção  de  conteúdo.  Qualquer 
coletivo pode ter alcance antes restrito a grandes veículos. Mas plataformas são controladas 
por corporações que censuram, derrubam páginas, manipulam algoritmos.

Depender exclusivamente de redes sociais corporativas é fragilidade estratégica. Página 
com milhares de seguidores pode sumir da noite pro dia. Algoritmo muda e alcance despenca.

Síntese pensa comunicação em camadas:
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Plataformas corporativas: Usadas taticamente para alcance, mas sem ilusões de controle. 
Conteúdo sempre pode ser censurado.

Infraestrutura  autônoma:  Sites  próprios,  servidores  independentes,  mídias 
descentralizadas. Menos alcance imediato, mais controle e durabilidade.

Meios físicos: Panfletos, fanzines, pichações não dependem de internet nem podem ser 
derrubados por algoritmo. Baixa tecnologia é resiliência.

Diversificar canais protege contra censura e garante mensagem chegue por múltiplas 
vias.

Segurança comunicacional

Comunicação  expõe.  Quem  produz  contrainformação  sobre  repressão  vira  alvo. 
Documentar manifestações pode gerar processos. Administrar mídia anarquista pode resultar 
em perseguição.

Medidas  básicas:  não  usar  nomes  reais  quando  desnecessário,  criptografar 
comunicações  sensíveis,  não  expor  rostos  em fotos  de  ações  diretas,  ter  protocolos  para 
apreensão de equipamentos.

Mas segurança não pode virar paralisia. Se medo de repressão impede comunicação, 
poder já venceu. Equilíbrio entre exposição necessária e proteção possível exige avaliação 
caso a caso.

Quem comunica: especialização ou rotatividade

Comunicação exige habilidades: escrever bem, editar vídeo, dominar redes sociais. Isso 
pode gerar especialização: pessoas com mais jeito assumem tarefa permanentemente.

Risco:  especialistas  viram  imprescindíveis,  concentram  poder  informal,  decisões 
comunicacionais ficam com poucos. Quando saem ou são reprimidos, comunicação colapsa.

Síntese  equilibra:  reconhece  que  experiência  importa,  mas  incentiva  rotatividade  e 
formação  coletiva.  Quem  sabe  ensina  outros.  Tarefas  complexas  são  compartilhadas. 
Ninguém se torna insubstituível.

Comunicação interna e externa

Movimento precisa falar para fora (sociedade, outros movimentos) e para dentro (entre 
coletivos federados). Confundir ambas gera problemas.
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Comunicação  interna:  Debates  estratégicos,  divergências,  avaliações  de  táticas.  Não 
precisa ser pública — pode expor vulnerabilidades, alimentar inimigos, criar mal-entendidos.

Comunicação  externa:  Posições  consolidadas,  convocatórias,  denúncias.  Precisa  ser 
clara, acessível, coerente.

Erro: tornar tudo público por fetiche de transparência. Nem tudo precisa ser público. 
Outro erro: fechar-se tanto que movimento vira seita incompreensível.

Humor e ironia

Humor desestabiliza poder. Ridicularizar autoridade, expor contradições, criar memes 
políticos são táticas comunicacionais potentes. Fascismo odeia ser ridicularizado — leva-se 
muito a sério.

Mas humor tem limites. Piada que reproduz opressão (racismo, machismo, gordofobia, 
capacitismo) não é subversiva — é cumplicidade. Ironia que só círculo interno entende não 
comunica, isola.

Humor político eficaz atinge poder, não oprimidos. Ri de policial, patrão, político — 
não de pobre, negro, mulher, pessoa trans.

Periodicidade e consistência

Mídia  que  aparece  só  em  momentos  de  crise  tem  impacto  limitado.  Comunicação 
consistente constrói confiança: público sabe onde buscar informação, reconhece fonte, volta 
regularmente.

Mas consistência não significa produzir conteúdo compulsivamente. Melhor publicar 
menos com qualidade que inundar com mediocridade. Síntese valoriza ritmo sustentável que 
movimento consegue manter sem exaurir militantes.

Por que pluralismo comunicacional importa?

Públicos  diferentes  respondem  a  linguagens  diferentes.  Jovem  urbano  acessa 
informação por  Instagram.  Trabalhador  rural  ouve rádio  comunitária.  Intelectual  lê  textos 
longos. Morador de periferia vê pichação todo dia.

Não  há  canal  único  que  alcance  todos.  Síntese  articula  múltiplas  formas 
comunicacionais: cada coletivo usa meios que domina e alcançam público que quer atingir.  
Federação amplifica multiplicando canais, não uniformizando mensagem.
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Propaganda, agitação e contrainformação não são tarefas separadas da luta — são a 
própria luta no campo das ideias. Disputar narrativa é disputar realidade.

PARTE 5: DESAFIOS 
CONTEMPORÂNEOS

Síntese anarquista e feminismos: autonomia contra o 
patriarcado

Patriarcado não é tema secundário da luta libertária – é estrutura de dominação tão 
antiga e profunda quanto Estado e propriedade privada. Feminismos anarquistas reconhecem 
isso  há  mais  de  um  século,  mas  durante  muito  tempo  foram  tratados  como  “questão 
específica”  dentro  de  movimentos  mistos,  como  se  opressão  de  gênero  pudesse  esperar 
revolução econômica acontecer primeiro.

A síntese anarquista recusa essa hierarquização de lutas. Compreende que exploração de 
classe,  opressão de gênero,  racismo e outras dominações não são camadas separadas que 
podem  ser  enfrentadas  sequencialmente,  mas  sistemas  entrelaçados  que  se  reforçam 
mutuamente. Não há revolução social sem destruição do patriarcado.

Feminismos dentro do guarda-chuva

Feminismos  libertários  são  plurais.  Há  quem  enfatize  autonomia  organizativa  de 
mulheres e pessoas dissidentes de gênero, construindo espaços próprios onde possam elaborar 
análises e práticas sem mediação masculina. Há quem priorize articulação em movimentos 
mistos,  disputando internamente contra machismo e garantindo que pautas feministas não 
sejam apagadas. Há quem combine ambas estratégias conforme contexto.

Essa  diversidade  não  é  problema  –  é  riqueza.  Síntese  reconhece  legitimidade  de 
diferentes abordagens: grupos separatistas que constroem poder próprio, coletivos mistos com 
práticas feministas, redes que transitam entre ambos. O que une essas vertentes não é método 
único, mas princípios compartilhados: rejeição de toda autoridade patriarcal, autogestão de 
corpos e vidas, solidariedade entre oprimidas.
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Autonomia organizativa

Espaços  exclusivos  para  mulheres  e  dissidências  de  gênero não são concessão nem 
privilégio – são necessidade política. Em movimentos mistos, mesmo libertários, reproduzem-
se  silenciamentos,  mansplaining,  divisão  sexual  do  trabalho  militante  (homens  falam, 
mulheres cozinham; homens teorizam, mulheres cuidam).

Autonomia  organizativa  permite  elaborar  análises  próprias  sem  ter  que  justificar 
constantemente vivências para quem não as experimenta. Grupos feministas autônomos criam 
metodologias, identificam opressões específicas, desenvolvem práticas de cuidado mútuo e 
autodefesa que movimentos mistos frequentemente negligenciam.

Isso não significa isolamento. Autonomia fortalece capacidade de articulação – quando 
mulheres e dissidências chegam em espaços mistos já organizadas, com posições construídas 
coletivamente, disputam poder real em vez de mendigar escuta.

Interseccionalidade como prática

Feminismo que ignora racismo reproduz opressão. Feminismo que ignora classe serve 
apenas  mulheres  privilegiadas.  Feminismo  que  ignora  lesbofobia,  transfobia,  capacitismo 
constrói liberdade para poucas.

Síntese  feminista  é  necessariamente  interseccional:  reconhece  que  mulher  negra 
enfrenta violências distintas de mulher branca, que trabalhadora precarizada vive realidade 
diferente  de  profissional  liberal,  que  pessoa  trans  sofre  violências  que  mulher  cis  não 
experimenta.  Não  basta  somar  opressões  –  é  preciso  compreender  como  se  entrelaçam 
produzindo experiências específicas.

Na  prática,  isso  significa  construir  espaços  onde  mulheres  negras,  indígenas,  trans, 
lésbicas, trabalhadoras, mães solo, migrantes tenham voz ativa e poder decisório, não apenas 
presença simbólica. Significa questionar privilégios dentro do próprio movimento feminista – 
branquitude, cisgeneridade, classe.

Violência machista e justiça transformativa

Violência  machista  não  acontece  só  “lá  fora”  –  acontece  dentro  de  movimentos 
libertários também. Assédio,  abuso,  estupro existem em coletivos anarquistas.  Romantizar 
movimento como imune a essas violências é cumplicidade.

Como lidar sem recorrer a polícia ou Estado? Justiça transformativa oferece caminhos: 
processos  comunitários  de  responsabilização que  não dependem de  instituições  punitivas. 
Quando violência ocorre, comunidade se organiza para apoiar vítima/sobrevivente, confrontar 
agressor, criar condições para reparação e transformação.
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Isso  exige  maturidade  coletiva,  disposição  para  enfrentar  desconfortos,  recusa  de 
proteger  “companheiros” por  lealdade política.  Muitos  processos falham – agressores  são 
protegidos,  vítimas  revitimizadas.  Mas  alternativa  não  é  Estado,  que  também  falha 
sistematicamente e ainda criminaliza pobres, negras, trans.

Síntese reconhece que justiça transformativa é aprendizado coletivo longo, com erros e 
acertos.  Não  há  manual  pronto.  Cada  comunidade  constrói  protocolos  conforme  suas 
condições, sempre priorizando segurança de quem sofreu violência.

Trabalho reprodutivo e divisão sexual

Revolução que não redistribui trabalho de cuidado não liberta mulheres. Cozinhar para 
assembleia,  limpar  espaço  ocupado,  cuidar  de  crianças  durante  atividade  são  trabalhos 
políticos – não tarefas naturalmente femininas.

Coletivos  sintetistas  criam rodízios  obrigatórios  de  tarefas  reprodutivas,  questionam 
quem fala e quem limpa, quem teoriza e quem cuida. Homens cis precisam assumir trabalho 
de  cuidado  não  como  favor,  mas  como  responsabilidade  política.  Quando  não  o  fazem, 
usufruem de privilégio patriarcal dentro de espaço que se pretende libertário.

Algumas experiências criam comissões de gênero que monitoram divisão de trabalho, 
apontam desigualdades, propõem correções. Outras adotam sistema de pontos para garantir 
distribuição justa. Não há fórmula única – síntese experimenta.

Maternidade e militância

Movimentos frequentemente são hostis a maternidade – reuniões noturnas sem espaço 
infantil,  ações  que  exigem  disponibilidade  total,  cultura  militante  que  valoriza  sacrifício 
individual. Isso expulsa mães, especialmente mães solo, pobres, negras.

Feminismos  anarquistas  constroem  práticas  que  tornam  militância  compatível  com 
maternagem: espaços infantis autogeridos durante atividades, horários flexíveis, valorização 
de cuidado como trabalho político, redes de apoio mútuo para criação coletiva.

Isso  beneficia  não  só  mães  –  beneficia  toda  comunidade.  Presença  de  crianças 
transforma  dinâmicas,  suaviza  cultura  de  confronto  permanente,  lembra  que  construímos 
futuro para próximas gerações.
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Corpo, sexualidade, autonomia reprodutiva

Controle  sobre  corpo  é  questão  central.  Direito  a  aborto,  acesso  a  métodos 
contraceptivos,  parto humanizado, livre expressão sexual,  transição de gênero – tudo isso 
enfrenta resistências estatais, religiosas, médicas, familiares.

Feminismos libertários constroem redes de apoio mútuo que garantem acesso a direitos 
que Estado nega ou concede precariamente: acompanhamento de abortos seguros, parteiras 
autônomas, hormonização comunitária para pessoas trans, grupos de apoio contra violência 
obstétrica.

Essas redes funcionam em semi-clandestinidade, protegendo quem as integra enquanto 
oferece  serviços  que  deveriam ser  públicos  mas  são  criminalizados  ou  precarizados.  São 
exemplos concretos de duplo poder feminista.

Tensões com androcentrismo libertário

Parte  do  anarquismo  histórico  reproduziu  machismo:  teóricos  que  ignoraram 
contribuições  feministas,  movimentos  que  trataram mulheres  como  apoio,  sindicatos  que 
defenderam “salário família” mantendo mulher dependente.

Síntese  não romantiza  passado.  Reconhece  que  anarquismo também foi  (e  ainda  é) 
permeado por patriarcado.  Mas aposta que princípios libertários – rejeição de autoridade, 
autogestão,  solidariedade  –  quando  levados  a  sério,  desembocam  necessariamente  em 
feminismo.

Tensão  permanece:  homens  cis  em  movimentos  mistos  frequentemente  resistem  a 
práticas feministas, acusam-nas de “divisão”, defendem que “luta principal” é outra. Síntese 
enfrenta  essa  tensão  não  com expulsões  sumárias,  mas  com disputa  cotidiana,  formação 
política, práticas concretas que demonstram que feminismo fortalece, não enfraquece, luta 
libertária.

Por que isso importa na América Latina?

América Latina é território de feminicídios massivos, precarização feminina extrema, 
fundamentalismos religiosos violentos, máfias de tráfico de pessoas. Mas também é território 
de  Ni  Una  Menos,  das  Mujeres  Creando,  das  Zapatistas,  dos  feminismos  comunitários 
indígenas, das Promotoras Legales Populares.

Síntese anarquista dialoga com essas experiências, aprende com feminismos territoriais 
que não separam luta contra patriarcado de luta por terra, água, território. Reconhece que 
mulheres indígenas, negras, periféricas constroem feminismos próprios que questionam tanto 
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patriarcado quanto colonialidade – e que movimentos libertários têm mais a aprender que a 
ensinar.

Autonomia  contra  patriarcado  não  é  bandeira  setorial  –  é  condição  para  qualquer 
revolução que mereça esse nome.

Antirracismo e decolonialidade na prática libertária

Racismo não é um desvio moral individual — é um sistema estrutural de dominação 
que organiza sociedades, distribui recursos e determina quem vive e quem morre. Na América 
Latina,  racismo  é  inseparável  da  colonialidade:  processos  históricos  de  escravização, 
genocídio indígena e expropriação territorial que fundaram os Estados nacionais e continuam 
operando sob novas formas.

A síntese anarquista reconhece que não há emancipação possível sem a destruição do 
racismo estrutural  e  da  colonialidade.  Lutar  apenas  contra  Estado  e  capital,  ignorando  o 
racismo, significa construir liberdade para alguns enquanto negros, indígenas e outros povos 
racializados permanecem sob dominação.

Branquitude no anarquismo histórico

O  movimento  anarquista  latino-americano  foi  majoritariamente  branco  em  suas 
referências,  linguagens e espaços de organização.  Lia-se Bakunin,  Kropotkin e Malatesta; 
organizava-se  sobretudo  em  bairros  operários  de  forte  presença  imigrante  europeia; 
reproduziam-se estética e vocabulário políticos europeus.

Isso  não  foi  mero  acaso  histórico.  Tratou-se  de  uma  escolha  política  implícita  que 
universalizou certas experiências enquanto invisibilizou resistências negras e indígenas que já 
praticavam autonomia, autogestão e solidariedade — ainda que não utilizassem esses termos.

Quilombos constituíram formas de organização comunal e autônoma muito antes da 
existência  do  anarquismo  como  movimento  político.  Levantes  indígenas  praticaram ação 
direta contra propriedade e autoridade estatal.  Ainda assim, raramente foram reconhecidos 
como parte da genealogia libertária.

A  síntese  exige  autocrítica.  Não  basta  acrescentar  autores  negros  e  indígenas  à 
bibliografia  mantendo  intactas  estruturas  políticas  centradas  na  experiência  branca.  É 
necessário descentralizar a Europa como referência exclusiva, reconhecer múltiplas origens 
das práticas libertárias e questionar privilégios raciais dentro das próprias organizações.
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Racismo estrutural em movimentos libertários

Espaços anarquistas também reproduzem racismo, mesmo quando defendem igualdade 
abstrata.  Reuniões  ocorrem  em  bairros  centrais  inacessíveis  às  periferias.  Linguagens 
acadêmicas excluem quem não teve acesso à educação formal. Estéticas políticas específicas 
sinalizam quem pertence e quem permanece à margem.

Quando pessoas negras ou indígenas denunciam racismo interno, frequentemente são 
acusadas de “divisionismo” ou de introduzir uma “pauta identitária” que desviaria da luta 
principal. Essa reação defensiva revela uma branquitude que se apresenta como universal.

Práticas  antirracistas  concretas  podem  incluir  rodízios  de  facilitação  para  evitar 
monopólio  da  palavra,  assembleias  em  territórios  periféricos,  formações  políticas  sobre 
racismo estrutural e mecanismos coletivos capazes de intervir quando violências ocorrem.

Decolonialidade como método

Decolonialidade  não  significa  apenas  ampliar  diversidade,  mas  questionar  a  lógica 
colonial que estrutura pensamento e prática. Reconhece-se que o conhecimento não é neutro: 
ciência moderna, direito e economia política foram historicamente desenvolvidos junto aos 
processos de colonização e escravização.

Na prática libertária, isso implica valorizar saberes ancestrais sobre território, cuidado e 
organização  comunitária;  questionar  critérios  meritocráticos  baseados  em  trajetórias 
educacionais coloniais; desconfiar de soluções técnicas descontextualizadas; reconhecer que 
autonomias indígenas não precisam do anarquismo para serem legítimas.

Movimentos indígenas latino-americanos praticam formas organizativas profundamente 
dialogáveis  com  princípios  libertários  —  assembleias  comunitárias,  rotatividade  de 
responsabilidades, decisões consensuais e uso coletivo da terra — sem necessariamente se 
autodenominarem anarquistas. A síntese aprende com essas experiências sem buscar traduzi-
las ou assimilá-las.

Genocídio como política de Estado

Os  Estados  latino-americanos  nasceram  da  destruição  de  povos  originários  e  da 
escravização africana. Essa violência fundacional persiste: genocídio da juventude negra por 
meio  da  violência  policial,  genocídio  indígena  via  grilagem  e  mineração,  e  gestão 
necropolítica da pobreza urbana.
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Um anarquismo que ignora essa realidade torna-se abstrato. Não basta criticar o Estado 
em termos gerais;  é necessário reconhecer que a violência estatal é seletiva, racializada e  
territorializada. Periferias, favelas, aldeias indígenas e quilombos constituem zonas de guerra 
permanente onde o Estado atua prioritariamente como força repressiva.

Práticas  libertárias  antirracistas  incluem  solidariedade  material  com  territórios  sob 
ataque — fundos de resistência, divulgação de violações, presença solidária quando possível 
— além do  apoio  às  lutas  contra  violência  policial,  retomadas  indígenas  e  processos  de 
autodefesa comunitária definidos pelas próprias comunidades.

Autonomia negra e quilombismo

Quilombos representaram experiências históricas de organização autônoma, comunitária 
e  não  estatal  no  território  brasileiro.  Intelectuais  como  Beatriz  Nascimento,  Abdias 
Nascimento  e  Lélia  Gonzalez  formularam  o  quilombismo  como  projeto  político 
contemporâneo  baseado  em  autonomia  territorial,  economia  solidária  e  autodefesa 
comunitária.

A síntese  reconhece  o  quilombismo  como  vertente  libertária  que  não  precisa  ser 
traduzida  ao  vocabulário  anarquista  europeu.  Comunidades  quilombolas  atuais  praticam 
autogestão,  produção  coletiva  e  formas  próprias  de  justiça  comunitária,  constituindo 
experiências concretas de poder autônomo.

O  papel  de  anarquistas  brancos  não  é  dirigir  essas  lutas  nem  reivindicá-las  como 
“anarquistas inconscientes”, mas apoiar materialmente, amplificar vozes e enfrentar o racismo 
interno que impede reconhecer plenamente sua legitimidade política.

Autonomias indígenas

Do zapatismo no México às resistências Mapuche e às lutas dos povos amazônicos e 
guaranis,  múltiplas  experiências  indígenas  constroem  autonomias  territoriais  enfrentando 
Estados e empresas. Não solicitam autorização: retomam, ocupam e defendem territórios.

Essas lutas são libertárias em suas práticas, ainda que não adotem identidade anarquista. 
Recusam autoridade estatal,  exercem autogoverno e constroem economias comunitárias. A 
síntese articula solidariedade sem impor enquadramentos ideológicos.

Isso exige humildade política: reconhecer que povos indígenas acumulam séculos de 
experiência em resistência, cosmologias que recusam a separação natureza/cultura e formas 
de decisão que consideram responsabilidades intergeracionais.
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Reparação e redistribuição

Antirracismo exige reparação material. A acumulação capitalista latino-americana foi 
construída por expropriação racializada e violência colonial.

Práticas reparativas podem incluir destinação prioritária de recursos a coletivos negros e 
indígenas,  compartilhamento  de  espaços  físicos,  redistribuição  do  trabalho  intelectual  e 
ampliação do acesso a posições de decisão dentro das organizações.

Essas medidas frequentemente geram desconforto entre pessoas brancas, que recorrem a 
argumentos  de  meritocracia  ou  universalismo  abstrato.  A síntese  enfrenta  esse  conflito 
reconhecendo  que  redistribuir  poder  implica  transformar  privilégios  historicamente 
naturalizados.

Tensões entre antirracismo e anticapitalismo

Parte  do anarquismo subordinou historicamente a  luta  antirracista  à  luta  de classes, 
tratando o racismo como divisão externa ao proletariado. Essa leitura é insuficiente.

O  racismo  não  fragmenta  a  classe  trabalhadora  —  ele  participa  da  sua  própria 
constituição.  Sob  o  capitalismo,  o  trabalho  sempre  foi  racializado:  precarização,  baixos 
salários e maior exposição à violência concentram-se em populações racializadas.

A  síntese  recusa  hierarquias  entre  opressões.  Racismo,  patriarcado,  exploração 
econômica  e  destruição  ambiental  operam de  forma  entrelaçada  e  exigem enfrentamento 
simultâneo.

Linguagem e representação

O racismo opera também no plano simbólico:  quem aparece como sujeito  político? 
Quais corpos são visíveis? Que referências teóricas estruturam o discurso?

Práticas antirracistas incluem revisar materiais gráficos, ampliar referências intelectuais, 
evitar tokenismo e questionar a homogeneidade racial em espaços públicos de debate.

Não  se  trata  de  cosmética,  mas  de  disputar  quem  produz  conhecimento  e  quem 
representa o movimento.

Por que isso importa aqui?

A América Latina é majoritariamente negra e  indígena.  Um anarquismo que não se 
enraíza nessas populações permanece marginal e incapaz de transformação social ampla.
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Além disso, muitas das experiências mais radicais de autonomia no continente emergem 
justamente de comunidades negras e indígenas. Ignorá-las significa condenar a própria síntese 
à irrelevância política.

Antirracismo e decolonialidade não são pautas adicionais, mas fundamentos de qualquer 
política  libertária  consequente  em territórios  marcados  pela  colonialidade.  Não há  síntese 
anarquista possível que não seja, ao mesmo tempo, antirracista e decolonial.

Ecologia social e território: além do ambientalismo liberal

Destruição ambiental  não é  acidente  do capitalismo – é  seu funcionamento normal. 
Sistema baseado em crescimento infinito em planeta finito necessariamente esgota recursos, 
envenena terra, água e ar, extermina espécies. Crise climática, desmatamento, poluição não 
são problemas técnicos a resolver com tecnologia verde mantendo capitalismo intacto. São 
sintomas de relação fundamentalmente destrutiva entre sociedade e natureza.

A síntese anarquista compreende ecologia como questão central, não acessória. Não há 
sociedade livre em planeta destruído. Mas também recusa ambientalismo liberal que separa 
proteção  ambiental  de  transformação  social,  que  propõe  consumo  consciente  individual 
enquanto ignora produção capitalista predatória.

Ecologia social: Murray Bookchin e além

Ecologia social, formulada por Murray Bookchin, argumenta que crise ambiental tem 
raízes na dominação social. Antes de humanos dominarem natureza, humanos já dominavam 
outros humanos. Hierarquia, Estado, propriedade privada criaram condições para exploração 
destrutiva do ambiente.

Portanto, não basta mudar tecnologia mantendo estruturas de poder. É necessário abolir 
dominação  em  todas  formas  –  de  classe,  gênero,  raça,  entre  humanos  e  não-humanos. 
Sociedade  ecológica  é  necessariamente  sociedade  sem  Estado,  sem  capitalismo, 
autogestionada.

Bookchin  propôs  municipalismo  libertário:  comunas  autogeridas  em  escala  local, 
federadas  regionalmente,  tomando  decisões  sobre  uso  de  território,  produção,  energia. 
Democracia direta ecológica onde comunidade decide coletivamente relação com ambiente.

Síntese incorpora essa contribuição mas vai além. Reconhece que Bookchin teve pontos 
cegos:  antropocentrismo  residual,  desconfiança  de  espiritualidades  ecológicas,  limitada 
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atenção a saberes indígenas. Ecologia social sintetista dialoga criticamente com Bookchin, 
mantém centralidade da crítica à dominação mas se abre a outras cosmologias.

Cosmologias indígenas e comunalidade

Povos indígenas latino-americanos praticam relação com território radicalmente distinta 
da sociedade capitalista.  Terra não é recurso a explorar,  mas entidade viva com quem se 
relaciona reciprocamente. Rios, montanhas, florestas têm agência própria,  não são objetos 
passivos.

Essa  compreensão  não  é  misticismo  irracional  –  é  epistemologia  que  reconhece 
interdependência radical entre humanos e não-humanos. Comunidades indígenas gerenciam 
florestas por milênios mantendo biodiversidade. Sabem quando plantar, quando colher, como 
manejar fogo, quais plantas crescem juntas.

Síntese aprende com essas práticas sem romantizar.  Comunidades indígenas não são 
“ecológicas por natureza” – fazem escolhas políticas baseadas em conhecimento acumulado e 
organização  comunal.  O  que  as  diferencia  é  recusa  da  separação  natureza/cultura  que 
fundamenta exploração capitalista.

Conceito de comunalidade,  desenvolvido por intelectuais indígenas mexicanos como 
Jaime  Martínez  Luna,  expressa  isso:  território  coletivo,  trabalho  coletivo,  autoridade 
horizontal, festa comunitária. Forma de vida onde comum prevalece sobre privado, onde terra 
sustenta comunidade que cuida da terra.

Extrativismo e colonialidade ambiental

América  Latina  foi  constituída  como zona  de  sacrifício  para  acumulação  europeia. 
Ouro,  prata,  pau-brasil,  borracha,  carne,  soja  –  extração  violenta  de  “recursos  naturais” 
destruindo territórios e populações.

Esse  padrão  continua:  mineração  a  céu  aberto  envenena  rios,  agronegócio  desmata 
Amazônia e  Cerrado,  petróleo vazado mata oceanos,  monoculturas esgotam solo.  Estados 
latino-americanos, mesmo progressistas, dependem de exportação primária. Extrativismo não 
é fase a superar – é lógica estrutural.

Resistências  ecológicas  são  protagonizadas  por  quem vive  nos  territórios  atacados: 
indígenas, quilombolas, camponeses, pescadores. Não lutam por “meio ambiente” abstrato – 
lutam  por  terra,  água,  vida.  Bloqueiam  estradas,  ocupam  canteiros  de  obras,  expulsam 
empresas, retomam território.
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Síntese reconhece essas lutas como centralmente ecológicas e anticapitalistas. Defender 
Amazônia não é preservar natureza intocada – é apoiar povos que a habitam e impedem sua 
destruição. Ecologia concreta é luta territorial.

Soberania alimentar e agroecologia

Agronegócio  envenena  terra  com  agrotóxicos,  concentra  propriedade,  expulsa 
camponeses, produz monoculturas para exportação enquanto população passa fome. Modelo 
industrial que trata solo como substrato inerte, planta como máquina de produzir commodity,  
trabalhador como peça descartável.

Agroecologia  é  contra-modelo:  produção  baseada  em  biodiversidade,  ciclagem  de 
nutrientes,  controle biológico de pragas, sementes crioulas,  trabalho não-explorado. Não é 
volta  romântica  ao  passado –  é  ciência  que  dialoga  com saberes  tradicionais  produzindo 
alimento saudável sem destruir ambiente.

Soberania alimentar vai além: povos decidem o que plantar, como plantar, para quem 
produzir.  Recusa  subordinação  a  mercado  internacional,  defende  circuitos  curtos  entre 
produção e consumo, valoriza culturas alimentares locais.

Síntese  articula  agroecologia  com  autogestão:  cooperativas  de  produtores,  hortas 
comunitárias  urbanas,  mercados  diretos  sem  intermediários,  bancos  de  sementes 
comunitários. Economia solidária ecológica que prefigura relações pós-capitalistas.

Energia, infraestrutura, tecnologia

Transição ecológica exige repensar matriz energética: abandonar combustíveis fósseis, 
construir  sistemas  descentralizados  de  energia  renovável  geridos  comunitariamente.  Não 
megaprojetos estatais ou corporativos, mas redes federadas de produção local.

Tecnologia não é neutra. Grandes hidrelétricas inundam territórios indígenas, energia 
nuclear concentra poder e produz lixo radioativo por milênios. Tecnologias ecológicas são 
aquelas apropriáveis comunitariamente: painéis solares, turbinas eólicas pequenas, biogás de 
resíduos orgânicos.

Infraestrutura também precisa ser repensada: transporte público autogerido em vez de 
automóveis particulares, ciclovias em vez de viadutos, cidades compactas e caminháveis em 
vez de expansão urbana ilimitada.

Síntese não fetichiza baixa tecnologia. Algumas soluções exigem tecnologia complexa – 
tratamento  de  esgoto,  produção  de  medicamentos,  comunicação.  Questão  não  é  nível  de 
complexidade, mas quem controla, para que serve, que relações sociais produz.
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Cidades e campo

Urbanização  capitalista  concentra  população  em  megacidades  enquanto  desertifica 
campo. Periferias crescem sem infraestrutura, centros gentrificam expulsando pobres, campo 
envelhece e se subordina ao agronegócio.

Ecologia  libertária  propõe  reequilíbrio:  cidades  menores  descentralizadas,  campo 
repopulado com reforma agrária, fluxos entre urbano e rural baseados em complementaridade 
e não subordinação.

Ocupações  urbanas  praticam  isso:  hortas  comunitárias  em  terrenos  vazios, 
compostagem coletiva, captação de água de chuva, mutirões de construção com materiais 
locais. Resiliência urbana que não depende de Estado ou mercado.

Assentamentos  rurais  também:  agroflorestas  produtivas,  energia  solar,  escolas 
comunitárias, saúde popular. Demonstram viabilidade de vida digna no campo sem depender 
de cidade.

Justiça climática

Crise climática atinge desigualmente. Quem menos contribuiu para emissões – pobres, 
negros, indígenas, do Sul global – sofre mais: secas, enchentes, furacões, fome. Enquanto 
ricos se protegem com ar-condicionado e seguros.

Justiça  climática  exige  reparação:  países  ricos  que  enriqueceram queimando carvão 
devem  pagar  dívida  ecológica  ao  Sul.  Empresas  poluidoras  devem  ser  expropriadas. 
Refugiados climáticos devem ter fronteiras abertas.

Mas Estado não resolverá isso.  Acordos internacionais  são teatro:  metas voluntárias 
descumpridas,  mercado  de  carbono  que  permite  poluir  pagando.  Solução  vem de  baixo: 
comunidades se adaptam, resistem, constroem alternativas.

Síntese articula lutas locais com perspectiva global: bloquear mineradoras aqui fortalece 
resistência contra petrolíferas lá. Solidariedade climática concreta entre territórios em luta.

Decrescimento e suficiência

Capitalismo  exige  crescimento  permanente.  Ecologia  exige  reconhecer  limites 
planetários. Não há capitalismo verde – há necessidade de decrescer produção e consumo nos 
países ricos enquanto Sul global alcança padrão digno de vida.

Decrescimento não é austeridade imposta por crise – é escolha política de viver bem 
com menos, priorizar tempo livre sobre consumo, reparar em vez de descartar, compartilhar 
em vez de acumular.
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Síntese  pratica  suficiência:  produzir  o  necessário  sem  desperdício,  distribuir 
igualitariamente, respeitar ritmos naturais. Não é pobreza – é abundância compartilhada em 
vez de opulência concentrada.

Limites do ambientalismo liberal

ONGs  ambientalistas  frequentemente  defendem  natureza  contra  pessoas  –  criam 
parques  expulsando  comunidades  tradicionais,  criminalizam  extrativismo  de  subsistência 
ignorando mineração industrial, propõem soluções técnicas mantendo capitalismo.

Síntese recusa esse ambientalismo. Defesa da natureza não se faz contra humanos, mas 
contra  sistema que  destrói  ambos.  Comunidades  locais  não  são  problema –  são  solução, 
quando têm autonomia sobre território.

Por que ecologia é central?

Não há revolução social em planeta inabitável. Próximas décadas decidem se espécie 
humana  colapsa  ou  constrói  futuro  viável.  Anarquismo  que  ignora  urgência  ecológica  é 
irrelevante.

Mas ecologia sem transformação social profunda também falha. Capitalismo verde é 
oxímoro. Única ecologia consequente é aquela que abole dominação – de classe, raça, gênero, 
de humanos sobre não-humanos.

Síntese  anarquista  é  necessariamente  ecológica.  Território,  autogestão,  federalismo, 
autonomia local não são apenas formas organizativas – são condições para relação sustentável 
com  planeta.  Comum  contra  privado,  cooperação  contra  competição,  cuidado  contra 
exploração.

Ecologia e anarquismo não são aliados circunstanciais – são inseparáveis.

Tecnologia, comunicação e autonomia digital

Tecnologia não é neutra. Cada ferramenta digital carrega relações de poder: quem a 
controla, quem lucra com ela, quais dados extrai, quais comportamentos induz. Plataformas 
corporativas concentram um poder inédito na história: vigilância permanente, manipulação de 
massas,  censura  seletiva,  dependência  estrutural.  Ao  mesmo  tempo,  tecnologias  digitais 

97



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

oferecem  potencial  emancipatório:  comunicação  descentralizada,  organização  horizontal, 
acesso ao conhecimento, coordenação de lutas.

A síntese anarquista não fetichiza nem demoniza tecnologia. Reconhece que a disputa 
pelo controle das ferramentas digitais é um campo de batalha político. Autonomia digital não 
é luxo: é condição de sobrevivência para movimentos que enfrentam Estados e corporações 
dotados de arsenais de vigilância cada vez mais sofisticados.

Capitalismo de vigilância

Google,  Meta  Platforms,  Amazon  e  Apple  extraem  dados  de  bilhões  de  pessoas, 
transformando  comportamento  em  mercadoria.  Cada  busca,  mensagem,  deslocamento  ou 
compra alimenta algoritmos que procuram prever e modificar ações.  Vigilância não serve 
apenas para vender produtos: serve para produzir governabilidade e controle social.

Estados compram, requisitam ou acessam esses dados por múltiplos meios.  Polícias 
utilizam  reconhecimento  facial  para  rastrear  manifestantes.  Serviços  de  inteligência 
monitoram comunicações em massa. Regimes autoritários identificam dissidências por meio 
de redes digitais. Democracias liberais constroem infraestruturas de vigilância que podem ser 
herdadas e ampliadas por futuros governos ainda mais repressivos.

Mais grave: a vigilância se naturaliza. Termos de uso são aceitos sem leitura, dados são 
entregues em troca de conveniência e a lógica de que “quem nada teme nada deve” legitima 
mecanismos permanentes de exposição.

A síntese enfrenta o capitalismo de vigilância por meio de práticas concretas: migração 
gradual para plataformas descentralizadas, criptografia de ponta a ponta, redução deliberada 
da exposição de dados e formação política capaz de romper a naturalização da vigilância.

Plataformas descentralizadas e software livre

Alternativas existem. Software livre torna o código auditável: não exige confiança cega, 
permite  verificação  coletiva  e  modificação  conforme  necessidades  concretas.  Plataformas 
descentralizadas como Mastodon, Matrix e PeerTube distribuem poder em vez de concentrá-
lo em infraestruturas corporativas.

O fediverso opera por federação: cada instância mantém autonomia e, ainda assim, pode 
se comunicar com outras. Não há empresa proprietária única, nem publicidade algorítmica 
centralizada, nem cronologias determinadas por maximização de engajamento. Comunidades 
definem regras próprias, moderam conforme seus princípios e podem romper vínculos com 
instâncias consideradas nocivas.
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Mas a migração massiva não ocorreu. Plataformas corporativas operam por efeito de 
rede:  permanecem  centrais  porque  concentram  pessoas,  recursos  e  hábitos.  Interfaces 
costumam  ser  mais  polidas,  serviços  mais  integrados  e  infraestrutura  mais  robusta. 
Alternativas livres frequentemente exigem maior familiaridade técnica e dispõem de menos 
recursos materiais.

A síntese não espera êxodo espontâneo. Constrói infraestrutura autônoma gradualmente: 
servidores comunitários, instâncias temáticas, tutoriais acessíveis, apoio mútuo e uso tático de 
plataformas corporativas enquanto fortalece alternativas estratégicas.

Criptografia como autodefesa

Estados  e  corporações  buscam  acesso  irrestrito  às  comunicações.  Justificam  esse 
objetivo em nome de segurança pública, combate ao terrorismo ou proteção de crianças. Na 
prática, vigilância em massa amplia capacidade de controle social muito além de qualquer 
finalidade declarada.

Criptografia de ponta a ponta garante que apenas quem envia e quem recebe tenham 
acesso  ao  conteúdo  das  mensagens.  Ferramentas  como  Signal,  Session  e  Briar  reduzem 
drasticamente a interceptação.

Mas nenhuma ferramenta resolve tudo isoladamente. Metadados continuam revelando 
vínculos,  horários  e  padrões.  Dispositivos  comprometidos  expõem  conteúdo 
independentemente da criptografia. Segurança depende de práticas coletivas.

A  síntese  promove  cultura  de  segurança  digital:  formações  sobre  criptografia, 
protocolos  para  comunicação  sensível,  compartimentalização  de  informação  e  verificação 
rigorosa de identidades para reduzir infiltrações.

Anonimato e pseudonimato

A internet permite dissociar ação política de identidade civil. Isso possibilita denúncia, 
articulação e circulação de informação em contextos nos quais identificação pode significar 
perseguição, prisão ou violência estatal.

Tor,  VPNs e sistemas como Tails  criam camadas adicionais  de anonimato.  Não são 
infalíveis, mas elevam significativamente o custo da vigilância.

Existe  tensão real:  anonimato protege dissidências  e  também pode proteger  práticas 
autoritárias,  abusivas  ou  fascistas.  Não  existe  solução  puramente  técnica.  Comunidades 
precisam  construir  mecanismos  horizontais  de  moderação  sem  reproduzir  aparelhos 
centralizados de controle.
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A síntese defende o direito ao anonimato reconhecendo essas contradições. Entre expor 
dissidências  à  repressão  e  tolerar  riscos  comunicacionais,  prioriza-se  a  proteção  contra  o 
poder repressivo, sem abandonar responsabilidade coletiva.

Algoritmos e manipulação

Feeds não mostram realidade:  mostram seleções definidas por sistemas algorítmicos 
orientados  por  retenção de  atenção.  Conteúdos que provocam medo,  raiva  ou indignação 
tendem a ser privilegiados porque ampliam permanência e engajamento.

Isso não é falha: é desenho estrutural. Plataformas lucram com tempo capturado. Quanto 
mais tempo uma pessoa permanece conectada, maior o valor extraído.

Consequências políticas são profundas: reforço de bolhas, aceleração de desinformação, 
ampliação de recrutamento fascista e circulação massiva de pânico moral.

A  síntese  não  propõe  solução  simplista.  Plataformas  descentralizadas  reduzem 
concentração de poder, mas não eliminam dinâmicas sociais autoritárias. Educação midiática 
ajuda,  mas  não  basta.  O  problema  central  permanece  sendo  o  controle  hierárquico  da 
infraestrutura comunicacional.

Infraestrutura comunitária

Quem  controla  servidores  controla  condições  materiais  de  circulação  da  palavra. 
Empresas podem suspender serviços, apagar conteúdos ou encerrar contas. Estados podem 
bloquear domínios, apreender equipamentos e criminalizar quem administra.

Infraestrutura autônoma distribui riscos: múltiplas jurisdições, replicação de conteúdo, 
protocolos peer-to-peer e descentralização operacional.

Mas infraestrutura exige trabalho contínuo: servidores, largura de banda, manutenção, 
conhecimento técnico, tempo e recursos. Cooperativas de tecnologia libertária, coletivos de 
programação e hacklabs autogestionados realizam esse trabalho – mantendo servidores para 
movimentos sociais, desenvolvendo ferramentas livres, oferecendo formação técnica.

A síntese  reconhece esse  trabalho como parte  da  luta.  Quem mantém infraestrutura 
sustenta  condições  concretas  de  autonomia  coletiva  e  precisa  ser  socialmente  apoiado  – 
financeira, politicamente, materialmente.
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Inteligência artificial e automação

IA generativa produz textos, imagens, vídeos e vozes difíceis de distinguir de produção 
humana.  Deepfakes  fabricam  evidências  falsas.  Sistemas  algorítmicos  decidem  crédito, 
contratação, policiamento e classificação de risco.

Essas  tecnologias  reproduzem vieses  sociais  presentes  nos  dados  que  as  treinam e 
ampliam assimetrias quando controladas por poucas corporações.

Mas também podem ser apropriadas de forma emancipatória: tradução automática que 
conecta lutas internacionalmente, análise de dados sobre padrões de repressão, ferramentas de 
anonimização, sistemas de alerta antecipado para comunidades sob ameaça.

A síntese não rejeita tecnologia por princípio. Pergunta: quem desenvolve, com quais 
dados, para quais fins e sob qual controle coletivo. Defende IA ética: código aberto, datasets 
transparentes, governança democrática, aplicações que empoderam em vez de subordinar.

Exclusão digital

Acesso  digital  permanece  desigual.  Conectividade,  qualidade  de  equipamento  e 
alfabetização  técnica  variam conforme  território  e  classe.  Periferia  tem internet  pior  que 
centro, campo menos cobertura que cidade, pobres usam celular pré-pago enquanto ricos têm 
múltiplos dispositivos.

Autonomia digital não pode ser privilégio.

A  síntese  constrói  inclusão  concreta:  pontos  de  acesso  livre,  formação  técnica 
comunitária,  reaproveitamento  de  equipamentos,  redes  mesh  autogestionadas  e 
compartilhamento de conhecimento.

Mas  inclusão  sem  autonomia  crítica  apenas  amplia  integração  ao  capitalismo  de 
vigilância. Não basta dar acesso – é necessário criar condições para uso autônomo, crítico e 
coletivo das tecnologias.

Hacktivismo e desobediência digital

Hackear  é  compreender  sistemas  para  subverter  seus  limites.  Isso  inclui  revelar 
corrupção,  expor  infraestruturas  repressivas,  criar  ferramentas  autônomas  e  desmontar 
opacidades técnicas.

Vazamento de dados sobre violações de direitos humanos, derrubada de sites fascistas, 
criação de aplicativos para documentar violência policial,  desenvolvimento de sistemas de 
comunicação resistentes à censura – táticas digitais de ação direta.
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Mas  hacktivismo  enfrenta  dilemas:  vazamentos  podem  expor  pessoas  vulneráveis, 
ataques podem afetar serviços de interesse público, fronteira entre ativismo e criminalização é 
disputada juridicamente.

A síntese não separa técnica de ética: ação direta digital precisa responder aos mesmos 
critérios políticos aplicados a qualquer outra forma de enfrentamento. Avaliação de danos 
colaterais,  proteção  de  fontes,  escolha  de  alvos  politicamente  justificáveis,  assunção 
consciente de riscos.

Soberania tecnológica

Movimentos  não  podem  depender  exclusivamente  de  ferramentas  controladas  por 
corporações ou Estados. Soberania tecnológica significa capacidade coletiva de decidir quais 
ferramentas usar, como usá-las e sob quais princípios.

Isso exige formação distribuída, não especialização concentrada. Alfabetização digital 
profunda,  compreensão de como sistemas funcionam, capacidade de manter  infraestrutura 
coletivamente.

Hacklabs,  cooperativas  técnicas  e  espaços  autogestionados  tornam-se  parte  da 
infraestrutura política da autonomia, formando pessoas em práticas tecnológicas libertárias.

Por que isso importa agora?

A próxima década definirá se a internet será majoritariamente instrumento de controle 
ou espaço parcial de autonomia. Corporações e Estados avançam vigilância massiva, censura 
algorítmica, dependência estrutural.

Tecnologia sozinha não liberta. Mas ausência de apropriação coletiva deixa qualquer 
resistência vulnerável a monitoramento, infiltração, desarticulação.

Código tornou-se forma de organização social. Quem controla código controla limites 
do possível.

A síntese  anarquista  afirma:  ferramentas  digitais  precisam  ser  abertas,  auditáveis, 
descentralizadas  e  submetidas  ao  controle  horizontal  de  quem delas  depende.  Autonomia 
digital não é apêndice da luta política – é condição de possibilidade para que lutas sobrevivam 
e se articulem em era de vigilância total.
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PARTE 6: ORGANIZAÇÃO PRÁTICA

Assembleias federativas: como funcionam sem virar 
burocracia

Assembleia  é  espaço  de  decisão  coletiva  onde  todos  participam  diretamente,  sem 
representantes que decidem por outros. Federação articula múltiplas assembleias mantendo 
autonomia de cada uma. Juntas, assembleias federativas são estrutura central da organização 
libertária – forma de coordenar ação coletiva em escala ampliada sem criar hierarquias.

Mas assembleias podem degenerar. Burocracia não nasce apenas quando surgem cargos 
fixos – ela aparece sempre que a capacidade de decidir se distancia de quem será afetado pela 
decisão.  Mesmo  sem  chefes  formais,  pode  surgir  burocratização:  poucas  pessoas  falam 
sempre enquanto muitas apenas assistem, decisões reais  chegam informalmente definidas, 
especialização política concentra influência permanente.

A síntese  anarquista  reconhece  esses  riscos.  Não basta  decretar  horizontalidade  –  é 
necessário construir práticas que a efetivem. Assembleia não é mágica: é método que exige 
aprendizado, experimentação, vigilância permanente e correção constante.

Assembleia local: onde autonomia existe de fato

Assembleia local é onde pessoas que compartilham território, luta ou projeto se reúnem 
para decidir coletivamente. Pode ser assembleia de bairro, de fábrica ocupada, de coletivo 
político, de comunidade rural.

A escala importa. Grupos muito pequenos (menos de 10 pessoas) raramente precisam 
formalização  –  conversa  direta  resolve.  Grupos  muito  grandes  (mais  de  100  pessoas) 
dificultam  participação  efetiva.  Entre  15  e  50  participantes  costuma  ser  escala  onde 
assembleia funciona bem – grande o suficiente para diversidade, pequena o suficiente para 
todos falarem.

Quando grupo  cresce  além disso,  solução  libertária  não  é  centralizar:  é  multiplicar 
núcleos  de  decisão  mantendo  coordenação  federativa.  Pode  se  dividir  em  múltiplas 
assembleias  articuladas  ou  criar  comissões  que  trabalham temas  específicos  reportando  à 
assembleia geral.
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Facilitação rotativa: organizar sem governar

Assembleia sem facilitação tende ao caos: várias pessoas falam simultaneamente, temas 
se misturam, decisões não se concretizam. Facilitação organiza fluxo: controla tempo, garante 
ordem de falas, sintetiza debates, propõe encaminhamentos.

Mas justamente por organizar o fluxo, facilitação carrega poder potencial. Quem facilita 
influencia debate: escolhe quando encerrar discussão, quem fala, como sintetizar posições. Se 
mesmas pessoas sempre facilitam, criam-se especialistas que dominam assembleia.

Toda  habilidade  organizativa  que  não  circula  tende  a  virar  privilégio.  E  privilégio 
repetido produz burocracia.

Síntese pratica facilitação rotativa: cada assembleia tem facilitador diferente, escolhido 
por  rodízio  ou  voluntariamente  entre  quem  nunca  ou  raramente  facilitou.  Isso  distribui 
aprendizado,  evita  concentração  de  poder,  mantém assembleia  como espaço  efetivamente 
coletivo.

Para  funcionar,  facilitação  rotativa  exige  formação:  quem  nunca  facilitou  precisa 
aprender  técnicas  básicas,  observar  assembleias  anteriores,  ter  apoio  de  quem  tem 
experiência. Não é dom natural – é habilidade que se aprende praticando.

Pauta construída coletivamente: primeira disputa de poder

Toda assembleia começa antes de começar. Quem define pauta determina o que será 
discutido, o que será adiado e o que sequer aparecerá. Por isso controle da pauta é uma das 
formas mais discretas de poder.

Se  temas  chegam  prontos,  filtrados  por  coordenação  informal,  assembleia  apenas 
ratifica  decisões  já  encaminhadas.  Isso  mantém  aparência  democrática  enquanto  esvazia 
deliberação real.

Síntese constrói  pauta coletivamente:  temas são propostos por qualquer participante, 
listados  publicamente  antes  da  assembleia,  priorizados  conforme  urgência  e  relevância. 
Ninguém controla agenda unilateralmente.

Isso  exige  planejamento:  pauta  precisa  circular  com  antecedência  para  pessoas  se 
prepararem,  estudarem  temas,  formarem  opinião.  Assembleia  convocada  sem  tempo  de 
preparação favorece quem já tem posição formada e exclui quem precisa refletir. Informação 
desigual produz decisão desigual.
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Consenso, conflito e decisão

Decisão por consenso busca acordo que todos aceitem, mesmo que não seja primeira 
escolha de ninguém. Exige escuta, disposição para ceder, criatividade para encontrar soluções 
que incorporem preocupações diversas.

Decisão por maioria é mais rápida: conta-se votos, maioria vence. Mas cria vencedores 
e vencidos, pode ignorar minorias, impor decisões que parte significativa rejeita.

Síntese não absolutiza nenhum método. Consenso funciona melhor para decisões que 
exigem adesão ativa de todos – se minoria significativa discorda, implementação fracassa. 
Votação funciona para decisões onde minoria pode aceitar derrota sem sabotar.

Consenso  modificado  é  alternativa:  busca-se  consenso,  mas  se  após  debate  intenso 
persistir  discordância,  vota-se  com  quórum  qualificado  (2/3,  3/4).  Minoria  pode  “deixar 
passar”  –  discorda  mas  não  bloqueia,  desde  que  suas  preocupações  sejam  registradas  e 
reavaliação seja prevista.

Até  o  consenso  pode  burocratizar  quando  apenas  quem  domina  retórica  consegue 
bloquear.  Até  a  votação  pode  burocratizar  quando  maioria  circunstancial  silencia 
sistematicamente  minorias.  Forma  libertária  exige  sempre  retorno  crítico  sobre  como  se 
decide.

Mandatos imperativos e revogáveis

Quando  assembleia  local  precisa  se  articular  com  outras,  escolhe  delegados  para 
assembleia federativa. Mas delegado não é representante que decide por outros – é porta-voz 
com mandato específico.

Mandato imperativo: assembleia local decide posição sobre tema e instrui delegado a 
defendê-la na federação. Delegado não tem liberdade para mudar posição – apenas comunica 
decisão da base.

Mandato revogável: se delegado desobedecer mandato ou perder confiança, assembleia 
local pode substituí-lo imediatamente. Não espera fim de período – revoga quando necessário.

Na lógica estatal, representantes acumulam autonomia e passam a decidir em nome dos 
representados. Na lógica libertária, delegação existe apenas enquanto extensão controlada da 
decisão local. Quando delegado começa a interpretar livremente, negociar além do mandato 
ou decidir por conta própria, inicia-se separação política. E toda separação política prolongada 
produz burocracia.
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Assembleia federativa: coordenação sem comando

Assembleia  federativa  reúne  delegados  de  múltiplas  assembleias  locais  para  decidir 
questões que afetam todas. Não substitui assembleias locais – complementa.

Cada delegado traz posição de sua assembleia. Debate não é cada um expor opinião 
pessoal, mas comunicar decisões coletivas já tomadas. Quando surge tema novo não debatido 
localmente, delegados retornam para consultar bases antes de decidir federativamente.

Assembleia federativa não legisla sobre assuntos internos de assembleias locais. Cada 
assembleia mantém soberania sobre seu território, organização, táticas. Federação coordena 
apenas  o  que  requer  ação  conjunta:  campanha  compartilhada,  distribuição  de  recursos, 
resposta a repressão.

Federação não é miniestado. Não administra obediência,  não cria comando superior. 
Tudo que pode ser decidido localmente deve permanecer local. Quanto maior a escala, menor 
deve ser o grau de centralização. Se federação passa a existir acima das assembleias, deixa de 
ser federação e se converte em aparelho.

Comissões de trabalho: função técnica sob controle político

Assembleia geral não pode deliberar sobre tudo detalhadamente. Comissões de trabalho 
são grupos menores que tratam temas específicos: comunicação, finanças, formação política, 
logística, segurança. Têm autonomia para decisões operacionais dentro de mandato dado por 
assembleia geral.

Mas  comissões  não  podem  decidir  política  –  apenas  executar.  Se  comissão  de 
comunicação quer mudar linha editorial, propõe à assembleia geral. Se comissão financeira 
precisa fazer gasto não previsto, consulta assembleia.

Toda função técnica tende a gerar saber acumulado. E saber acumulado pode virar poder 
se não circular. Uma comissão que controla informação financeira sem transparência adquire 
influência política. Uma que monopoliza comunicação molda discurso coletivo.

Por isso comissão precisa existir sempre sob três princípios: mandato claro, prestação 
regular de contas, rotação sempre que possível. Comissões reportam regularmente: prestam 
contas,  apresentam  trabalho  realizado,  recebem  críticas,  ajustam  prática.  Transparência 
impede que virem núcleos de poder paralelo.

Atas e memória coletiva

Assembleia  sem registro vira  amnésia  coletiva.  Decisões são esquecidas,  debates  se 
repetem infinitamente, novos participantes não sabem o que foi acordado.
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Ata registra: quem participou, o que foi debatido, decisões tomadas, responsáveis por 
encaminhamentos, prazos. Não precisa ser verbatim – síntese clara basta.

Atas circulam publicamente, ficam acessíveis, constroem memória. Permitem prestação 
de  contas  e  responsabilização:  se  alguém assumiu  tarefa  e  não  cumpriu,  ata  registra.  Se 
decisão se mostrou equivocada, ata permite entender por quê.

Mas registro não pode virar arquivo morto controlado por poucas pessoas. Memória 
precisa  ser  acessível,  compreensível  e  pública.  Quem controla  memória  coletiva  controla 
interpretação  do  passado.  E  controlar  interpretação  do  passado  é  também disputar  poder 
presente.

Cultura política da assembleia

Assembleia não é apenas técnica – é cultura. Nenhuma regra substitui cultura política 
libertária. Exige:

Escuta ativa: não apenas esperar a vez de falar, mas realmente ouvir, compreender, 
considerar argumento alheio.

Fala objetiva: ir direto ao ponto, evitar monólogos, respeitar tempo coletivo.

Crítica  fraterna: divergir  de  ideia  sem  atacar  pessoa,  questionar  proposta  sem 
desqualificar quem propõe.

Autocrítica:  reconhecer quando errou, quando privilégio operou, quando reproduziu 
dominação.

Cuidado  coletivo: perceber  quem não  está  falando  e  convidar,  identificar  cansaço 
coletivo  e  propor  pausa,  criar  condições  para  participação  (tradução,  espaço  infantil,  
acessibilidade).

Burocracia  muitas  vezes  surge  não  porque  regras  faltam,  mas  porque  relações  de 
confiança deixam de ser politicamente examinadas. Pessoas experientes passam a ser seguidas 
automaticamente. Capacidade vira autoridade. Autoridade vira hábito. Hábito vira estrutura.

Quando a forma já não serve

Assembleia pode adoecer. Sinais aparecem: participação cai, decisões reais migram para 
conversas paralelas, tarefas ficam concentradas, comissões deixam de prestar contas, debates 
se tornam previsíveis, presença vira formalidade.
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Quando isso ocorre, síntese intervém radicalmente: questiona se assembleia ainda faz 
sentido,  experimenta  formatos  diferentes,  reduz frequência,  delega mais  às  comissões,  ou 
reconhece que grupo perdeu vitalidade e precisa se dissolver.

Apego a forma mata conteúdo. Se assembleia não serve mais à autonomia coletiva, deve 
ser transformada ou abandonada. Forma vazia também é dominação.

Por que assembleias seguem centrais?

Democracia  representativa  treina  passividade:  elege-se  alguém,  delega-se  poder, 
reclama-se  depois.  Assembleia  treina  autonomia:  participa-se,  decide-se,  implementa-se, 
assume-se responsabilidade.

Cada assembleia que funciona bem é prova viva de que não precisamos de políticos 
profissionais,  de chefes,  de Estado. É escola de autogoverno onde se aprende democracia 
praticando, não assistindo.

Síntese mantém assembleia como centro da organização libertária porque recusa tanto 
informalismo  (que  dilui  decisão)  quanto  centralismo  (que  concentra  poder).  Assembleia 
federativa  é  estrutura  que  permite  coordenar  complexidade  mantendo  horizontalidade  – 
difícil, imperfeita, mas possível.

A luta  contra  burocracia  não  acontece  depois  da  revolução.  Ela  começa  em  cada 
reunião.  Porque  toda  organização  libertária  só  permanece  libertária  enquanto  consegue 
impedir que coordenação se converta em poder separado.

Finanças autônomas: sustentabilidade material sem 
subordinação política

Dinheiro nunca é neutro. Cada recurso que entra em uma organização libertária traz 
consigo relações sociais, condições materiais e possibilidades de condicionamento político. 
Importa não apenas quanto entra, mas de onde vem, sob quais critérios circula e que tipo de 
dependência produz.

Movimentos que sobrevivem exclusivamente por financiamento estatal, empresarial ou 
institucional dificilmente conseguem confrontar com liberdade os mesmos poderes que os 
sustentam.  O  vínculo  financeiro  tende  a  produzir  limites  políticos:  quem  depende  de 
determinada fonte aprende rapidamente quais conflitos pode assumir e quais precisa moderar. 
O cordão econômico frequentemente se converte em cordão político.
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A  síntese  anarquista  trata  finanças  como  questão  estratégica,  não  como  simples 
administração.  Autonomia  financeira,  por  si  só,  não  garante  autonomia  política,  mas 
dependência financeira prolongada quase sempre corrói capacidade de decisão independente. 
Sustentação  material  própria  é  condição  para  preservar  radicalidade,  continuidade 
organizativa e liberdade de enfrentamento.

Origem dos recursos e margem de autonomia

Toda  fonte  de  financiamento  amplia  certas  possibilidades  e  restringe  outras. 
Organizações  financiadas  por  editais  públicos  tendem a  enfrentar  pressões  para  moderar 
críticas  ao  governo  que  concede  recursos.  Fundos  empresariais  frequentemente  exigem 
adequação  a  linguagens  compatíveis  com  responsabilidade  social  corporativa.  Doações 
internacionais podem deslocar prioridades locais para agendas formuladas externamente.

Isso  não  significa  adotar  purismo  financeiro  absoluto  nem  imaginar  independência 
perfeita em uma sociedade capitalista. A questão central é reconhecer que toda fonte possui 
custo político potencial  e  que cada decisão financeira  exige avaliação consciente  de seus 
efeitos.

A síntese  anarquista  prioriza  fontes  que  preservem capacidade  de  decisão  coletiva: 
contribuições  militantes,  produção  própria,  serviços  autogeridos,  campanhas  solidárias  e 
economias internas construídas pela própria base. Quando fontes externas são utilizadas, isso 
deve ocorrer de forma tática, limitada e sob controle político explícito.

Autofinanciamento como fundamento político

Autofinanciamento significa que quem constrói a organização participa também de sua 
sustentação material. Cada militante contribui conforme suas possibilidades reais: quem pode 
mais  contribui  mais,  quem  pode  menos  contribui  menos,  e  ninguém  é  excluído  por 
precariedade econômica.

Esse  princípio  cria  pertencimento  concreto.  A organização  deixa  de  aparecer  como 
estrutura externa que financia atividades e passa a ser entendida como construção sustentada 
por todos.

A contribuição interna também fortalece a responsabilidade coletiva sobre o uso dos 
recursos: quem sustenta exige transparência, acompanha prioridades e participa das decisões.

Mas  o  autofinanciamento  tem  limites  evidentes.  Organizações  compostas 
majoritariamente por trabalhadores precarizados, desempregados ou moradores de territórios 
empobrecidos não conseguem sustentar estruturas complexas apenas com arrecadação interna.
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Por isso, a síntese anarquista trata o autofinanciamento como base política e simbólica 
indispensável,  ainda  que  insuficiente  isoladamente.  O essencial  é  que  exista  contribuição 
interna real, mesmo pequena, porque ela estabelece corresponsabilidade material.

Economia coletiva e produção autogerida

Experiências  econômicas  autogeridas  podem  ampliar  autonomia  organizativa: 
cooperativas,  serviços  coletivos,  gráficas,  produção  cultural,  assessorias  técnicas  ou 
iniciativas de apoio mútuo capazes de gerar excedente para sustentar atividades políticas.

Quando um coletivo administra sua própria base econômica, reduz dependência externa 
e articula concretamente economia e política.

Mas  há  contradições  evidentes.  Toda  atividade  econômica  exige  tempo,  técnica, 
continuidade  administrativa  e  capacidade  de  gestão.  Sem  cuidado,  a  energia  dedicada  à 
sobrevivência material pode deslocar a centralidade política da organização.

O risco permanente é a estrutura econômica sobreviver e a militância esvaziar-se.

Por isso, a síntese anarquista afirma um princípio decisivo: economia serve à política, 
nunca  o  contrário.  Se  a  gestão  material  passa  a  consumir  toda  a  energia  organizativa,  a 
autonomia conquistada converte-se em nova forma de aprisionamento.

Financiamento institucional: uso tático e vigilância permanente

Editais  públicos,  fundações  privadas  e  agências  de  cooperação  oferecem  recursos 
capazes de viabilizar projetos que o autofinanciamento isolado não sustenta.

Mas esses recursos raramente chegam sem exigências:

-burocracias extensas;

-adequação a prioridades externas;

-métricas de impacto incompatíveis com ritmos políticos reais;

-tendência à profissionalização excessiva.

O problema central não é apenas a condição imediata, mas a dependência progressiva. 
Organizações que estruturam funcionamento contínuo sobre editais passam a reorganizar sua 
estratégia em torno da captação de recursos.

A luta corre o risco de adaptar-se ao calendário do financiador.

Quando  utiliza  financiamento  institucional,  a  síntese  anarquista  o  faz  sob  critérios 
rigorosos:
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-nunca como base exclusiva;

-sempre com debate político prévio;

-com avaliação constante dos efeitos sobre autonomia;

-com possibilidade real de recusa quando princípios forem afetados.

Transparência financeira como prática antiautoritária

Recursos concentrados sem controle coletivo produzem assimetrias internas de poder. 
Quem administra dinheiro sem transparência tende a acumular influência material e política.

Por isso, transparência não é detalhe administrativo: é mecanismo antiautoritário.

Receitas,  despesas,  reservas  e  prioridades  devem  ser  acessíveis  a  toda  a  base 
organizativa.  Assembleias  aprovam  diretrizes  gerais,  gastos  significativos  e  balanços 
periódicos.

Comissões financeiras existem para executar decisões, não para substituir deliberação 
coletiva.

A transparência  exige  também  formação.  Planilhas  fechadas  em  linguagem  técnica 
criam nova  especialização  de  poder.  Educação  financeira  coletiva,  relatórios  acessíveis  e 
instrumentos simples de leitura são parte da própria democracia interna.

Fundos rotativos e solidariedade organizada

Fundos rotativos permitem circulação solidária de recursos entre grupos e frentes de 
luta. Recursos destinados a uma atividade retornam posteriormente ao fundo para sustentar 
outras necessidades.

Essa lógica reduz concentração e fortalece reciprocidade.

Fundos de solidariedade cumprem função distinta: resposta rápida diante de repressão, 
urgências jurídicas, despejos, prisões, perdas materiais ou necessidades imediatas.

Seu funcionamento exige critérios transparentes, prioridades claras e controle coletivo 
para evitar arbitrariedade.

Campanhas comunitárias e arrecadação de base

Festas,  rifas,  bazares,  shows,  almoços  solidários  e  campanhas  presenciais  cumprem 
dupla função: arrecadam recursos e ampliam vínculos políticos.
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Não são apenas meios financeiros, mas momentos de construção comunitária.

Seu valor está justamente em combinar financiamento e trabalho de base.

Mas  exigem  energia  organizativa  intensa  e  retorno  financeiro  incerto.  Por  isso 
funcionam  melhor  como  complemento  para  necessidades  específicas  do  que  como 
sustentação permanente.

Financiamento coletivo digital

Campanhas  digitais  permitem  arrecadar  rapidamente  pequenas  contribuições 
distribuídas.

São úteis para objetivos delimitados:

-reconstrução de espaços;

-apoio jurídico;

-viagens de articulação;

-materiais urgentes.

Mas plataformas comerciais também impõem taxas, regras próprias, possibilidade de 
bloqueio político e captura de dados.

Sempre que possível, ferramentas livres ou menos centralizadas devem ser priorizadas, 
ainda que tenham menor alcance imediato.

Trabalho militante remunerado: necessidade e risco

Militância  exige  trabalho  real:  planejamento,  comunicação,  formação,  logística, 
articulação, cuidado interno.

Sem algum grau de sustentação material,  organizações tendem a privilegiar quem já 
dispõe de tempo livre ou renda estável.

Remuneração pode corrigir parcialmente essa desigualdade.

Mas também produz riscos:

-cristalização de funções;

-profissionalização permanente;

-criação de núcleos estáveis de poder;

-defesa da estrutura por necessidade material.
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A síntese anarquista enfrenta esse dilema com critérios:

-remuneração modesta;

-função vinculada a tarefas específicas;

-prazos definidos;

-controle coletivo rigoroso;

-rodízio sempre que possível.

A lógica é sustentar tarefas necessárias sem transformar militância em carreira.

Escassez e prioridade política

Recursos sempre serão insuficientes diante das necessidades reais de luta.

Isso exige capacidade permanente de definir prioridades:

-o que é indispensável agora;

-o que pode esperar;

-o que pode ser resolvido por solidariedade direta.

Criatividade material amplia possibilidades:

-espaços cedidos;

-equipamentos compartilhados;

-reaproveitamento;

-redes de troca.

Mas precariedade contínua não deve ser romantizada.  Falta permanente de estrutura 
adoece militantes, sobrecarrega poucos e reduz capacidade de intervenção.

Autonomia  financeira  não  significa  glorificação  da  carência,  mas  construção 
progressiva de base material estável.

Sustentação material como condição de liberdade política

Nenhuma  organização  revolucionária  elimina  totalmente  relações  externas  em  uma 
sociedade  capitalista.  Autonomia  não significa  isolamento  econômico,  mas  capacidade  de 
decidir sem subordinação estrutural.
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Quanto maior a capacidade de sustentar-se com base própria, menor a vulnerabilidade 
diante de cortes, chantagens ou retrações externas.

Quem financia condiciona possibilidades, mesmo quando não formula ordens explícitas.

Por isso, finanças autônomas não são tema secundário nem mera técnica administrativa. 
São parte do terreno concreto onde se disputa independência política.

Sem base material própria, discurso libertário corre o risco de depender justamente das 
estruturas que pretende combater.

Formação política libertária: pedagogia horizontal

Formação política não é transmissão vertical de conhecimento onde quem sabe ensina 
quem não sabe. É processo coletivo de construção de compreensão crítica da realidade e das 
ferramentas  para  transformá-la.  Pedagogia  libertária  recusa  relação  professor-aluno 
hierárquica, substitui aula expositiva por círculos de diálogo, valoriza saberes diversos em vez 
de canonizar textos sagrados.

A  síntese  anarquista  compreende  formação  como  parte  constitutiva  da  luta,  não 
preparação para ela. Não se forma primeiro para lutar depois - forma-se lutando, sistematiza-
se experiências,  aprofunda-se análises,  amplia-se repertório. Formação separada da prática 
vira academicismo; prática sem reflexão vira ativismo cego.

Educação popular e tradição libertária

Paulo  Freire  sistematizou  princípios  que  dialogam  profundamente  com  pedagogia 
anarquista:  ninguém  educa  ninguém,  ninguém  se  educa  sozinho,  pessoas  se  educam 
mutuamente mediadas pelo mundo. Círculos de cultura substituem sala de aula, facilitação 
substitui magistério, problematização substitui transmissão.

Mas  Freire  teve  limites:  confiança  excessiva  em  conscientização  como  motor  de 
transformação,  diálogo  com  Estado  que  anarquismo  recusa,  pedagogia  que  ainda  supõe 
direção  pedagógica  mesmo  que  horizontal.  Síntese  incorpora  contribuições  freireanas 
criticando o que nelas permanece dirigista ou estatista.

Experiências  anteriores  também  inspiram:  Escolas  Modernas  de  Francisco  Ferrer, 
universidades  populares  anarquistas  do  início  do  século  XX,  formações  sindicais 
autogestionadas. Tradição pedagógica libertária existe e precisa ser recuperada, atualizada, 
praticada.
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Círculos de formação: horizontalidade concreta

Círculo de formação reúne pessoas interessadas em aprofundar tema específico. Não há 
professor - há facilitador que organiza encontros, propõe materiais, sistematiza discussões.  
Todos leem, todos falam, todos aprendem uns com outros.

Funciona por rodízio: cada encontro alguém diferente facilita, apresenta texto ou tema, 
provoca debate. Isso distribui responsabilidade, evita especialização pedagógica, garante que 
todos desenvolvam capacidade de facilitar processos formativos.

Textos são pretextos para pensar realidade, não verdades a memorizar. Lê-se Bakunin, 
Kropotkin,  Malatesta,  mas  também  Fanon,  Federici,  Foucault,  movimentos  sociais 
contemporâneos,  análises  de  conjuntura.  Não  há  cânone  fixo  -  bibliografia  se  constrói 
coletivamente conforme necessidades do grupo.

Formação na ação: sistematizar experiências

Melhor  formação  política  ocorre  quando  se  sistematiza  coletivamente  experiências 
vividas. Após ocupação, greve, campanha, ação direta, grupo se reúne para avaliar: o que 
funcionou? O que falhou? Por quê? O que aprendemos? Como melhorar?

Essa reflexão coletiva transforma prática em conhecimento acumulado. Evita repetir 
erros,  identifica  padrões,  gera  análises  que  orientam ações  futuras.  Não precisa  ser  texto 
formal - pode ser roda de conversa registrada, debate gravado, relato coletivo.

Importante  é  que  avaliação  seja  honesta.  Cultura  de  autocrítica  fraterna  permite 
reconhecer falhas sem culpabilizar pessoas, identificar limites sem desmobilizar. Formação 
política genuína inclui capacidade de errar, aprender com erro, corrigir rota.

Leitura coletiva e debates

Textos teóricos têm papel, mas precisam estar a serviço da compreensão da realidade,  
não  substituí-la.  Grupo  escolhe  texto  relevante  para  questão  que  enfrentam,  todos  leem 
previamente, debatem coletivamente.

Facilitação garante que discussão não vire monólogo de quem lê mais rápido ou tem 
formação  acadêmica.  Técnicas  simples  ajudam:  cada  pessoa  destaca  trecho  que  achou 
importante e explica por quê, todos perguntam o que não entenderam sem constrangimento, 
conecta-se texto com experiências concretas.
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Leitura coletiva também desmistifica teoria. Muitos textos clássicos são densos, escritos 
em contextos distantes, exigem esforço. Ler coletivamente torna acessível o que sozinho seria 
incompreensível. Quem entendeu um trecho ajuda quem não entendeu. Construção coletiva de 
sentido.

Formações temáticas: aprofundar questões específicas

Além de formação geral, grupos necessitam formações específicas: segurança digital, 
primeiros  socorros  em  protestos,  mediação  de  conflitos,  comunicação  popular,  gestão 
financeira transparente, facilitação de assembleias.

Essas  formações  podem  vir  de  dentro  -  alguém  com  conhecimento  específico 
compartilha com grupo - ou de fora - convida-se pessoa ou coletivo com experiência para  
oficina. Importante é que conhecimento circule, não se concentre.

Formações  técnicas  também  têm  dimensão  política.  Ensinar  criptografia  é  também 
ensinar por que Estado vigia. Ensinar primeiros socorros é também analisar violência policial. 
Técnica  nunca  é  neutra  -  sempre  está  inserida  em  relações  de  poder  que  precisam  ser 
compreendidas.

Intercâmbio entre lutas

Formação política  ocorre  quando movimentos  diferentes  compartilham experiências. 
Grupo  urbano  visita  assentamento  rural,  aprende  sobre  agroecologia,  organização 
comunitária, relação com terra. Assentamento recebe grupo urbano, aprende sobre ocupações, 
resistência a despejo, organização em periferias.

Esses  intercâmbios  rompem  isolamento,  ampliam  repertório,  criam  solidariedade 
concreta.  Ver  como outros  resolvem problemas similares  inspira,  ensina,  fortalece.  Não é 
turismo militante - é aprendizado mútuo entre lutas.

Pode  ser  nacional  ou  internacional.  Articulações  latino-americanas  permitem  que 
brasileiros aprendam com zapatistas, chilenos com movimentos argentinos, colombianos com 
equatorianos. Língua comum facilita; diferenças de contexto enriquecem.

Memória e história das lutas

Formação política inclui conhecer história de resistências: o que já foi tentado? O que 
funcionou?  O  que  fracassou?  Por  quê?  Estudar  Revolução  Espanhola,  Makhnovitchina, 
movimentos operários históricos, lutas anticoloniais não é academicismo - é aprender com 
experiências acumuladas.
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Mas  história  não  se  aprende  apenas  em  livros.  Pessoas  mais  velhas  que  viveram 
ditaduras, greves históricas, ocupações fundadoras têm conhecimento insubstituível. Rodas de 
memória onde militantes antigos narram experiências são formação viva.

Importante  também  registrar  história  presente.  Documentar  lutas  atuais  para  que 
gerações futuras aprendam. Vídeos, fotos, textos, relatos orais constroem memória coletiva 
que resiste ao apagamento estatal e midiático.

Formação permanente contra especialização

Formação política não tem fim. Realidade muda, surgem novos desafios, velhas análises 
se tornam insuficientes. Movimento que para de se formar para apenas agir tende a repetir 
fórmulas descoladas de contexto.

Por isso formação precisa ser permanente - não curso pontual, mas prática contínua. 
Grupo  se  reúne  regularmente  para  estudar,  debater,  avaliar,  aprofundar.  Vira  hábito,  não 
evento excepcional.

Mas formação permanente não pode gerar especialistas da teoria separados de quem 
age. Todo mundo forma e é formado. Rodízio de facilitação, diversidade de temas, conexão 
constante com prática impedem que surja camada de "intelectuais orgânicos" que teorizam 
enquanto outros executam.

Limites da formação

Formação não substitui luta. Grupo que passa anos estudando sem agir vira clube de 
estudos, não organização política. Ação sem reflexão é cega; reflexão sem ação é estéril.

Além disso, formação consome tempo. Militantes precarizados têm pouco tempo livre. 
Formações longas, exigentes, frequentes podem excluir quem mais precisa de organização 
política. Equilíbrio é necessário: formar sem burocratizar, aprofundar sem elitizar.

Por que formação importa?

Capitalismo,  Estado,  patriarcado,  racismo  são  sistemas  complexos  que  naturalizam 
dominação. Senso comum reproduz ideologia dominante. Formação política desnaturaliza o 
que parece natural, torna visível o que estava oculto, fornece ferramentas conceituais para 
compreender e transformar realidade.
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Sem formação, luta fica vulnerável: improvisa sempre, não acumula conhecimento, não 
aprende com história. Com formação, movimento se fortalece: age conscientemente, antecipa 
obstáculos, inova com base em experiência acumulada.

Pedagogia  horizontal  não  é  renunciar  a  conhecimento  -  é  democratizá-lo.  Síntese 
anarquista  forma  para  libertar,  não  para  doutrinar.  Cada  pessoa  que  compreende  mais 
profundamente  opressão  e  ferramentas  de  resistência  amplia  capacidade  coletiva  de 
transformação.

Segurança coletiva e cultura de cuidado

Repressão é constante para quem enfrenta poder. Polícia infiltra, vigia, prende. Estado 
processa,  criminaliza,  persegue.  Fascistas  ameaçam,  agridem,  matam.  Segurança  não  é 
paranoia - é necessidade concreta para que lutas sobrevivam e pessoas não sejam destruídas.

Mas  segurança  também  pode  virar  cultura  carcerária:  suspeição  permanente, 
isolamento,  ruptura  de  vínculos  por  medo.  Quando confiança  desaparece  completamente, 
movimento  morre  por  dentro  antes  de  repressão  destruí-lo  por  fora.  Síntese  equilibra: 
vigilância sem paralisia, proteção sem atomização, cuidado sem ingenuidade.

Segurança operacional básica

Segurança  operacional  significa  proteger  informações  e  pessoas  de  vigilância  e 
repressão. Princípios básicos aplicam-se a qualquer contexto:

Compartimentalização: Informação sensível circula apenas entre quem precisa saber. 
Ação direta não é debatida em assembleia pública. Detalhes operacionais ficam restritos a  
quem participa. Isso protege quem não está envolvido e dificulta que infiltração comprometa 
tudo.

Uso de tecnologia segura:  Comunicações sobre temas sensíveis usam criptografia de 
ponta a ponta (Signal, Session). Planejamento de ações evita WhatsApp, redes sociais, e-mail 
inseguro.  Metadados também importam -  não basta  criptografar  conteúdo se  Estado sabe 
quem fala com quem.

Documentação mínima:  O que não está registrado não pode ser apreendido. Atas de 
assembleias gerais existem, mas detalhes de ações diretas não são documentados. Fotos de 
ações não mostram rostos. Conversas sensíveis são presenciais, não digitais.
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Verificação de identidades:  Pessoas novas são recebidas com abertura mas também 
com atenção. Não por desconfiança gratuita, mas porque infiltração policial é real. Vínculos 
se constroem gradualmente; responsabilidades sensíveis vêm com tempo e confiança.

Cultura de cuidado versus cultura de suspeita

Segurança pode degenerar em paranoia que destrói movimento. Se cada pessoa nova é 
tratada como possível  infiltrada,  ninguém se aproxima.  Se cada erro é interpretado como 
sabotagem, conflitos se tornam rupturas. Se sigilo vira opacidade, democracia interna morre.

Cultura  de  cuidado  é  diferente.  Parte  do  princípio  de  confiança  básica  entre 
companheiros, mas reconhece que ameaças existem. Protege sem isolar. Vigia sem perseguir. 
Cuida de segurança coletiva sem destruir solidariedade.

Isso exige equilíbrio difícil: ser aberto o suficiente para crescer, fechado o suficiente 
para sobreviver. Não há fórmula - cada contexto exige avaliação. Movimento sob repressão 
intensa precisa maior rigor; movimento em momento de crescimento pode se abrir mais.

Protocolos para situações de risco

Protocolos claros protegem quando repressão ataca:

Prisões: Todos sabem de antemão quem contatar (advogados populares, familiares, rede 
de solidariedade). Ninguém presta depoimento sem advogado presente. Direito ao silêncio é 
exercido - não se explica, não se justifica, não se colabora com investigação.

Buscas e apreensões: Celulares têm senha forte, aplicativos sensíveis deletados antes 
de ações. Computadores criptografados. Documentos físicos guardados em locais seguros, 
não em casa de militantes conhecidos.

Vigilância:  Assume-se  que  comunicações  digitais  podem  estar  comprometidas. 
Decisões  realmente  sensíveis  são  presenciais.  Deslocamentos  para  ações  evitam  padrões 
previsíveis. Câmeras de segurança são mapeadas e evitadas quando necessário.

Ameaças fascistas: Endereços pessoais não circulam publicamente. Militantes expostos 
têm planos de segurança. Comunidade organiza redes de proteção - ninguém enfrenta ameaça 
sozinho.
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Apoio jurídico popular

Criminalização  é  ferramenta  estatal  central  contra  movimentos.  Processos  judiciais 
drenam  energia,  tempo,  recursos.  Prisões  preventivas  tiram  militantes  de  circulação. 
Condenações destroem vidas.

Apoio jurídico popular não é confiar em sistema de justiça - é usá-lo taticamente para 
reduzir danos. Advogados populares, de preferência com vínculos com movimentos sociais, 
conhecem estratégias de defesa, negociam quando necessário, denunciam arbítrios.

Importante que defesa seja coletiva, não individual. Processos políticos são enfrentados 
politicamente:  campanhas  de  solidariedade,  pressão  pública,  articulação  com  outros 
movimentos, denúncia internacional se necessário. Judiciário responde a correlação de forças, 
não a justiça abstrata.

Cuidado com saúde mental e física

Militância  em contextos  repressivos  adoece.  Estresse  pós-traumático  após  violência 
policial, depressão por perseguição prolongada, ansiedade por ameaças constantes, exaustão 
por sobrecarga. Reprimir emoções para "ser forte" apenas adia colapso.

Cultura de cuidado reconhece que sofrimento psíquico é real e legítimo. Criar espaços 
onde  militantes  possam falar  sobre  medos,  dificuldades,  limites  sem julgamento.  Acessar 
apoio psicológico quando necessário - terapia não é fraqueza, é cuidado.

Saúde física também importa. Militantes precisam dormir, comer, descansar. Cultura de 
autossacrifício que valoriza quem está sempre disponível, nunca para, trabalha até exaustão 
destrói pessoas. Sustentabilidade da luta exige sustentabilidade de quem luta.

Solidariedade com presos

Quando companheiros são presos, solidariedade não é apenas simbólica. Exige ação 
material:  fundos  para  advogados,  apoio  financeiro  a  famílias,  visitas  regulares,  cartas, 
campanhas de pressão, denúncia de tortura e maus-tratos.

Prisão isola. Manter vínculo com quem está preso é lembrar que luta continua, que não 
foram abandonados.  Muitos  presos  políticos  relatam que  solidariedade  externa  foi  o  que 
permitiu resistir.

Após  liberdade,  reintegração  também  é  cuidado.  Prisão  traumatiza,  cria  cicatrizes. 
Acolhimento,  paciência,  espaço  para  processar  experiência  são  necessários.  Não  cobrar 
imediatamente retorno à militância intensa.
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Enfrentar violência machista e LGBTfóbica interna

Segurança  não  é  apenas  contra  ameaças  externas.  Dentro  de  movimentos  também 
ocorrem violências:  assédio,  abuso,  estupro,  agressões  LGBTfóbicas.  Cultura  de  cuidado 
exige enfrentá-las sem recorrer a polícia.

Protocolos  de  justiça  transformativa  criam  processos  comunitários:  acolhimento  de 
vítima/sobrevivente,  confrontação  com  agressor,  responsabilização  sem  reproduzir  lógica 
punitiva, transformação de relações que permitiram violência.

Esses  processos  falham  frequentemente  -  agressores  são  protegidos  por  amizades, 
vítimas revitimizadas. Não há solução perfeita. Mas alternativa não é Estado, que também 
falha  e  ainda  criminaliza  pobres,  negros,  trans.  Síntese  aprende  fazendo,  corrige  erros, 
constrói gradualmente capacidade de lidar com violências internas.

Limites da segurança

Segurança  absoluta  não  existe.  Estado  tem  recursos  ilimitados;  movimentos  têm 
recursos limitados. Vigilância total é realidade; proteção total é impossível. Isso não justifica 
descuido, mas exige realismo.

Decisão  de  agir  sempre  envolve  risco.  Calcular  riscos,  reduzi-los  ao  máximo,  mas 
aceitar que riscos permanecem. Quem não aceita nenhum risco não age; quem não calcula 
riscos age suicidamente.

Por que segurança importa?

Repressão  visa  destruir  movimentos  eliminando  lideranças,  traumatizando  bases, 
criando clima de medo. Segurança coletiva é resistência a essa estratégia. Cada companheiro 
protegido é derrota para repressão.

Mas segurança não é fim em si. Existe para que luta continue, não para substituir luta  
por autopreservação. Movimento que só se protege sem agir já foi derrotado.

Síntese  equilibra:  segurança  o  suficiente  para  sobreviver,  abertura  o  suficiente  para 
crescer, cuidado o suficiente para não destruir pessoas. Porque luta é prolongada, repressão é 
permanente,  e  só  permanece  quem constrói  formas  coletivas  de  proteção  e  cuidado  que 
sustentam resistência no tempo.
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PARTE 7: CONTEXTO LATINO-
AMERICANO

Síntese e movimentos indígenas: aprender com 
autonomias existentes

Povos indígenas praticam autonomia há séculos. Assembleias comunitárias, rotatividade 
de  responsabilidades,  propriedade  coletiva  da  terra,  produção  sem  patrões,  justiça 
comunitária, decisões por consenso - tudo isso existia muito antes de europeus nomearem 
"anarquismo". Não precisam do anarquismo para validar suas práticas.

A síntese anarquista reconhece que tem mais a aprender com autonomias indígenas que 
a ensinar. Não se trata de "descobrir" que indígenas são "anarquistas sem saber" - apropriação 
colonial disfarçada de admiração. Trata-se de reconhecer que resistências indígenas são fonte 
de conhecimento político próprio, genealogia distinta, cosmologia que questiona fundamentos 
da modernidade ocidental.

Autonomia territorial como prática

Autonomia indígena não é  abstração teórica  -  é  defesa concreta  de território contra 
Estado, empresas, grileiros, mineradoras. Zapatistas no México, Mapuche no Chile, povos 
amazônicos  no  Brasil,  guaranis  no  Paraguai:  todos  enfrentam  invasões,  retomam  terras, 
expulsam invasores, constroem autogoverno em territórios recuperados.

Essa  prática  confronta  diretamente  propriedade  privada  e  soberania  estatal  sem 
necessitar  de bibliografia  anarquista  europeia.  Terra não é mercadoria -  é  espaço de vida 
coletiva. Estado não tem legitimidade - comunidade decide sobre si mesma.

Anarquistas  que  apoiam  lutas  indígenas  não  levam  consciência  revolucionária. 
Aprendem  com  quem  já  pratica  revolução  cotidiana  há  gerações.  Solidariedade  material  
(fundos, divulgação, presença física quando solicitada) é contribuição legítima. Tentar dirigir 
politicamente é colonialismo.

Cosmologias que questionam antropocentrismo

Povos indígenas não separam natureza e cultura como faz pensamento ocidental. Rios, 
montanhas,  florestas,  animais  têm  agência,  são  sujeitos  de  relações  sociais,  merecem 

122



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

consideração nas decisões coletivas. Isso não é misticismo irracional - é epistemologia que 
reconhece interdependência radical entre humanos e não-humanos.

Anarquismo  ecológico  ocidental  leva  décadas  debatendo  superação  do 
antropocentrismo. Povos indígenas já praticam isso. Decisões levam em conta sete gerações 
futuras.  Território  é  cuidado  para  ancestrais  e  descendentes,  não  explorado  para  lucro 
imediato.

Síntese  não  romantiza  -  reconhece  que  comunidades  indígenas  também  têm 
contradições  internas,  conflitos,  limites.  Mas  afirma  que  suas  cosmologias  oferecem 
ferramentas conceituais que anarquismo euro-centrado ainda não desenvolveu plenamente.

Comunalidade e reciprocidade

Conceito  de  comunalidad,  desenvolvido por  intelectuais  indígenas  mexicanos  como 
Jaime Martínez Luna, expressa lógica organizativa baseada em: território coletivo, trabalho 
coletivo, autoridade horizontal, festa comunitária. Não é comunismo no sentido marxista nem 
comunitarismo liberal - é forma própria de organização social.

Tequio (trabalho comunitário não remunerado),  cargos rotativos de responsabilidade 
sem remuneração, assembleias como instância máxima de decisão, festas que redistribuem 
riqueza e reforçam vínculos - práticas concretas de comunalidade que anarquismo reconhece 
como libertárias sem precisar traduzi-las para seu vocabulário.

Síntese  aprende  com  comunalidad sem  tentar  incorporá-la.  Não  é  conceito  a  ser 
universalizado,  mas  experiência  situada  que  questiona  universalismo  de  teorias  políticas 
europeias.

Mandar obedecendo

Zapatistas  formularam  princípio  "mandar  obedecendo":  quem  assume  cargo  de 
autoridade obedece a comunidade que o delegou. Rotatividade impede cristalização de poder. 
Revogabilidade garante que quem desobedece mandato é substituído imediatamente. Viver 
pobremente junto com comunidade impede que cargo se torne privilégio.

Isso dialoga profundamente com crítica anarquista à representação política, mas vem de 
outra matriz. Não é aplicação de Bakunin em Chiapas - é sabedoria organizativa desenvolvida 
autonomamente que Bakunin também elaborou em contexto distinto.

Síntese  não  precisa  anexar  zapatismo  ao  anarquismo.  Zapatistas  não  se  declaram 
anarquistas e não precisam. Convergência prática, solidariedade mútua, aprendizado recíproco 
- isso basta.
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Educação autônoma

Escolas  autônomas  zapatistas,  escolas  indígenas  no  Brasil,  processos  educativos 
comunitários em toda América Latina ensinam línguas originárias, história desde perspectiva 
indígena,  conhecimentos  ancestrais  sobre  plantas,  território,  cosmos.  Recusam  currículo 
estatal que coloniza mentes.

Educação libertária historicamente defendeu escolas livres, pedagogia não-autoritária, 
recusa da educação estatal. Educação indígena pratica isso com radicalidade que vai além: 
não apenas recusa autoridade pedagógica, mas recusa epistemologia colonial inteira.

Síntese reconhece que educação autônoma indígena não precisa de Ferrer ou Freire para 
se legitimar.  Tem genealogia própria,  métodos próprios,  objetivos próprios.  Pode dialogar 
com pedagogias libertárias sem se subordinar a elas.

Justiça comunitária

Comunidades  indígenas  resolvem  conflitos  internos  sem  polícia,  sem  prisões,  sem 
judiciário  estatal.  Usam assembleias,  mediação comunitária,  reparação de  danos,  trabalho 
comunitário como punição, exclusão temporária ou definitiva em casos extremos.

Não é perfeito - reproduz machismo quando comunidade não o questiona, pode virar 
linchamento quando justiça comunitária degenera. Mas demonstra que resolução de conflitos 
sem Estado é possível, praticada por milhões de pessoas há séculos.

Anarquistas  debatem  justiça  restaurativa  como  alternativa  ao  sistema  penal.  Povos 
indígenas  já  praticam  formas  próprias  de  justiça  não-estatal.  Síntese  aprende  com  essas 
experiências históricas em vez de reinventar roda.

Defesa territorial e autodefesa

Retomadas, bloqueios de estradas, expulsão de invasores, resistência armada quando 
necessário - povos indígenas defendem território com todos os meios. Não esperam Estado 
protegê-los  (Estado  é  frequentemente  agressor).  Não  confiam em judiciário  (que  legaliza 
esbulho). Defendem-se.

Essa  autodefesa  confronta  monopólio  estatal  da  violência  sem  necessitar  de  teoria 
anarquista  sobre  autodefesa  popular.  É  prática  anterior  e  independente  do  anarquismo 
europeu.

124



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

Solidariedade  anarquista  com defesa  territorial  indígena  não  é  apoio  paternalista.  É 
reconhecimento de legitimidade política de quem resiste há 500 anos e continua resistindo.

Limites e contradições

Romantizar  povos indígenas como naturalmente libertários é  colonialismo invertido. 
Comunidades  indígenas  têm  contradições:  reproduzem  machismo,  LGBTfobia,  conflitos 
internos de poder, disputas territoriais entre povos, relações clientelistas com Estado.

Síntese  não  ignora  contradições.  Mas  também  não  as  usa  para  deslegitimar  lutas 
indígenas. Todas as lutas têm contradições; nenhum movimento é puro. Questão é se prática 
amplia autonomia ou a restringe, se enfrenta dominação ou a reproduz.

Mulheres  indígenas  organizadas,  jovens  indígenas  LGBTQIA+,  indígenas  urbanos 
questionam aspectos opressivos de comunidades sem deixar de defender autonomia territorial. 
Síntese solidariza-se com essas disputas internas sem se colocar como árbitro externo.

Por que aprender importa?

Anarquismo  latino-americano  que  ignora  autonomias  indígenas  é  eurocêntrico  e 
politicamente  estéril.  As  experiências  mais  radicais  de  autogoverno,  propriedade  coletiva, 
resistência ao Estado no continente vêm de povos originários.

Síntese que se pretende enraizada na América Latina precisa dialogar humildemente 
com  essas  experiências.  Não  para  convertê-las  ao  anarquismo,  mas  para  aprender  com 
sabedorias organizativas milenares que anarquismo europeu levou séculos para formular e 
ainda não pratica plenamente.

Autonomia não é invenção europeia exportada para colônias. É prática universal que 
assume formas  distintas  conforme contextos.  Povos  indígenas  têm muito  a  ensinar  sobre 
como viver sem Estado, sem propriedade privada, sem autoridade separada da comunidade. 
Síntese anarquista escuta, aprende, solidariza-se - sem colonizar, sem apropriar, sem dirigir.
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Periferias urbanas: potência organizativa e desafios 
concretos

Periferia não é ausência - é território com dinâmicas próprias, formas de organização, 
resistências cotidianas. Favelas, bairros populares, ocupações urbanas concentram maioria da 
população  nas  cidades  latino-americanas.  Estado  chega  como polícia,  não  como serviço. 
Capital  explora  trabalho  mas  abandona  território.  Nesse  abandono,  comunidades  criam 
autonomia por necessidade.

A síntese anarquista reconhece periferias como espaços de potência organizativa, não 
apenas de carência. Mutirões, redes de solidariedade, economia popular, cultura periférica, 
resistência a remoções - práticas que dialogam com princípios libertários mesmo quando não 
se nomeiam assim.

Organização comunitária como sobrevivência

Periferia se auto-organiza porque não tem alternativa. Estado não fornece saneamento - 
comunidade faz mutirão.  Transporte  público não chega -  criam-se vans coletivas.  Creche 
pública inexiste - mães se organizam para cuidado compartilhado. Violência policial mata - 
familiares criam redes de denúncia e apoio mútuo.

Essas práticas são autogestão concreta, mesmo quando quem pratica não usa esse termo. 
São  respostas  coletivas  a  problemas  que  Estado  deveria  resolver  mas  não  resolve.  Não 
esperam permissão nem recursos externos - fazem.

Síntese reconhece essas organizações como sujeitos políticos legítimos. Não são "massa 
a  conscientizar"  nem "base  a  organizar".  Já  estão  organizadas,  já  resistem,  já  constroem 
autonomia possível dentro de condições adversas.

Ocupações urbanas: experimentação radical

Ocupações de prédios e terrenos vazos em cidades latino-americanas são laboratórios de 
autogestão. Centenas ou milhares de famílias ocupam, dividem espaço, criam regras coletivas, 
organizam assembleias, estabelecem comissões de trabalho, resistem a despejos.

Não seguem manual  anarquista  -  criam formas organizativas  conforme necessidade. 
Mas praticam democracia direta: assembleia decide, não líderes. Praticam apoio mútuo: quem 
tem mais ajuda quem tem menos. Praticam ação direta: ocupam sem pedir autorização.
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Contradições  existem:  machismo,  clientelismo,  conflitos  internos,  lideranças  que 
concentram  poder.  Mas  também  existe  horizontalidade  possível,  solidariedade  real, 
prefiguração de sociedade sem propriedade privada nem Estado.

Anarquistas que militam em ocupações não chegam para dirigir. Participam como mais 
um  morador,  contribuem  com  experiências,  propõem  práticas  libertárias,  disputam 
internamente quando surgem autoritarismos. Mas reconhecem que ocupação tem dinâmica 
própria que antecede e excede anarquismo.

Economia popular e trabalho precarizado

Maioria em periferias trabalha informalmente: ambulantes, catadores, entregadores por 
aplicativo, diaristas, trabalhadores de bicos. Não têm patrão fixo nem direitos trabalhistas.  
Precarização extrema, mas também margem de autonomia que trabalho formal não tem.

Organizações de trabalhadores informais - cooperativas de catadores,  associações de 
ambulantes, coletivos de entregadores - praticam autogestão por necessidade. Não há patrão a 
confrontar;  confrontam-se Estado (que reprime),  empresas (que exploram via aplicativos), 
atravessadores (que controlam mercados).

Síntese articula-se com essas organizações sem romantizar precariedade. Informalidade 
não é liberdade - é abandono estatal e exploração brutal.  Mas dentro dela surgem formas 
organizativas que recusam subordinação tradicional e experimentam cooperação.

Cultura periférica como resistência

Hip hop, funk, samba, literatura marginal, teatro comunitário, grafite - cultura periférica 
não é  apenas  entretenimento.  É narrativa  própria  sobre  realidade,  denúncia  de  opressões, 
afirmação de existência digna.

Cultura  periférica  frequentemente  é  mais  radical  politicamente  que  militância 
tradicional.  Denuncia  genocídio  negro,  violência  policial,  abandono  estatal,  machismo, 
LGBTfobia com linguagem que alcança quem panfleto militante não alcança.

Síntese reconhece cultura como frente de luta. Não separa política de cultura, militância 
de  arte.  Centro  cultural  comunitário,  sarau  na  favela,  baile  funk  autogerido  são  espaços 
políticos tanto quanto assembleia.
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Violência estatal e autodefesa comunitária

Polícia em periferia não protege - mata. Genocídio da juventude negra é política de 
Estado. Operações policiais massacram, torturam, desaparecem corpos. "Autos de resistência" 
legalizam execuções.

Comunidades  criam  formas  de  autodefesa:  redes  de  alerta  quando  polícia  entra, 
documentação  de  violações,  apoio  a  familiares  de  vítimas,  resistência  coletiva  quando 
possível.  Não  é  confronto  militar  -  polícia  tem  poder  de  fogo  infinitamente  superior.  É 
resistência política: denúncia, solidariedade, memória.

Mães de vítimas organizadas,  coletivos contra  genocídio,  observatórios  de violência 
policial - formas de enfrentamento que síntese apoia materialmente e amplifica politicamente. 
Não substitui, não dirige – solidariza-se.

Relação complexa com crime organizado

Facções controlam territórios periféricos, impõem regras, executam punições, lucram 
com  tráfico.  Não  são  aliadas  de  lutas  populares  -  são  formas  empresariais  ilegais  que 
exploram e controlam.

Mas relação é complexa. Facções também fornecem proteção que Estado nega, mediam 
conflitos,  financiam  comércio  local,  criam  empregos  (mesmo  que  ilegais  e  perigosos). 
Morador não escolhe viver sob facção - essa é realidade imposta por abandono estatal e guerra 
às drogas.

Síntese não romantiza crime organizado nem trata facções como movimento social. Mas 
reconhece que moradores de territórios controlados por facções não são cúmplices - são reféns 
de situação que não criaram. Organização popular em territórios dominados exige negociar 
com poderes locais sem subordinar-se politicamente.

Remoções e resistências

Especulação imobiliária, megaeventos, projetos urbanos expulsam pobres de territórios 
valorizados.  Remoções  forçadas  destroem  comunidades,  redes  de  solidariedade,  vínculos 
territoriais. Estado chama de "urbanização"; comunidades denunciam como expulsão.

Resistência  a  remoções  organiza-se:  ocupações  resistem  a  despejos,  comunidades 
bloqueiam obras, famílias recusam-se a sair, articulações pressionam juridicamente. Muitas 
resistências vencem; outras perdem. Mas todas demonstram que comunidades não aceitam 
passivamente expulsão.
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Síntese apoia resistências a remoções: solidariedade material, presença física durante 
despejos,  divulgação  de  violações,  articulação  com outras  lutas.  Remoção  não  é  questão 
apenas de moradia - é destruição de território político, de experiências de autonomia popular.

Limites da organização periférica

Organização em periferias enfrenta obstáculos concretos: trabalho precarizado consome 
tempo e energia, violência estatal aterroriza, clientelismo político copta lideranças, machismo 
e LGBTfobia dividem, drogas destroem pessoas.

Síntese não ignora dificuldades. Periferia não é paraíso de resistência - é território de 
sobrevivência onde organização popular ocorre apesar de condições adversas, não por causa 
delas.

Além disso, organizações periféricas não são automaticamente libertárias. Reproduzem 
machismo, autoritarismo, hierarquias. Disputa política interna é necessária. Síntese participa 
dessa  disputa  sem arrogância  -  propõe  práticas  libertárias,  questiona  autoritarismos,  mas 
reconhece legitimidade de quem vive território para decidir sobre ele.

Por que periferias importam?

Anarquismo que não se enraíza em periferias é minoritário e impotente.  Maioria da 
população urbana latino-americana vive em territórios periféricos. Se anarquismo quer ser 
força política real, precisa dialogar com organizações populares periféricas.

Mas diálogo não é levar consciência. É reconhecer que periferias já praticam formas de 
autonomia, autogestão, resistência. Síntese aprende com essas práticas, oferece ferramentas 
conceituais quando solicitadas, solidariza-se materialmente.

Periferias não são objetos de intervenção política - são sujeitos de resistência própria. 
Síntese que se pretende enraizada na América Latina precisa estar nas periferias, não como 
vanguarda  externa,  mas  como  parte  da  própria  comunidade  que  resiste,  constrói  e  luta 
cotidianamente.
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Campo anarquista: reforma agrária e comunalismo

Campo  latino-americano  concentra  contradições  brutais:  latifúndio  que  expulsa, 
agronegócio  que  envenena,  grilagem  que  rouba,  mineração  que  destrói.  Contra  isso, 
camponeses  ocupam  terras,  indígenas  retomam  territórios,  assentamentos  experimentam 
produção coletiva, comunidades defendem florestas. Luta pela terra é luta contra propriedade 
privada, contra capital, contra Estado.

A síntese  anarquista  reconhece  campo  como  território  estratégico.  Não  apenas  por 
produzir alimentos,  mas porque nele se experimenta formas de vida coletiva,  propriedade 
comunal, autogestão produtiva que prefiguram sociedade libertária. Não é volta romântica ao 
passado - é construção de futuro possível.

Reforma agrária e abolição da propriedade

Reforma agrária  distribui  terra  concentrada.  Mas  reforma não basta  -  redistribuição 
mantém propriedade privada, só muda de mãos. Questão libertária é abolir propriedade, tornar 
terra comum.

Assentamentos coletivos experimentam isso: terra é da comunidade, não de indivíduos. 
Decide-se coletivamente o que plantar, como plantar, como distribuir produção. Assembleias 
substituem proprietários. Trabalho é coletivo, colheita é compartilhada.

Não  é  fácil.  Pessoas  vêm de  experiências  individuais  de  sobrevivência,  chegam ao 
assentamento habituadas a lógica da propriedade privada. Construir coletividade exige tempo, 
paciência,  educação  política.  Muitos  assentamentos  fracassam,  voltam  a  parcelar  terra 
individualmente. Outros persistem, demonstram viabilidade da propriedade comunal.

Síntese apoia assentamentos coletivos. Não impõe modelo único - respeita que cada 
comunidade  encontre  forma  própria  de  organização.  Oferece  experiências  de  outros 
assentamentos, propõe práticas libertárias, mas reconhece autonomia local.

Agroecologia como prática anticapitalista

Agronegócio envenena terra com agrotóxicos, esgota solo com monocultura, explora 
trabalho,  produz para exportação enquanto população passa fome. Agroecologia é  contra-
modelo:  diversidade  de  cultivos,  ciclagem  de  nutrientes,  controle  biológico,  sementes 
crioulas, trabalho não-explorado.

130



Síntese Anarquista Livres e Dignas                                        Fenikso Nigra                           anarkio.net

Não é apenas técnica agrícola - é projeto político. Recusa subordinação ao mercado de 
insumos, dependência de corporações de sementes, lógica produtivista. Produz para alimentar 
comunidade, não para acumular lucro.

Assentamentos agroecológicos praticam autogestão produtiva: decidem coletivamente o 
que plantar conforme necessidades locais, trocam sementes entre comunidades, compartilham 
conhecimentos, vendem excedentes em circuitos curtos sem atravessadores.

Síntese vincula agroecologia a autonomia política. Não basta produzir sem veneno - é 
necessário  produzir  sem patrões,  sem propriedade  privada,  sem subordinação  ao  capital. 
Agroecologia  libertária  articula  técnica  agrícola,  organização social  horizontal,  autonomia 
econômica.

Comunas agrícolas: experimentos históricos e contemporâneos

Comunas  agrícolas  anarquistas  existiram  historicamente:  Colônia  Cecília  no  Brasil, 
comunas  na  Revolução  Espanhola,  experiências  em  várias  partes  do  mundo.  Algumas 
duraram anos, outras décadas, muitas fracassaram. Mas demonstraram que produção coletiva 
sem propriedade privada funciona.

Contemporaneamente, comunas agrícolas ressurgem: ecovilas, assentamentos coletivos, 
comunidades  intencionais.  Nem  todas  são  explicitamente  anarquistas,  mas  praticam 
autogestão, propriedade comunal, democracia direta, economia solidária.

Desafios são conhecidos: conflitos internos sobre divisão de trabalho, romantização da 
vida rural que ignora dureza do trabalho agrícola, isolamento de lutas sociais mais amplas,  
risco de virar clube de privilegiados que podem "voltar para natureza".

Síntese participa de comunas quando possível, mas sem ilusões. Comuna isolada não 
derrota  capitalismo.  Pode  ser  espaço  de  experimentação,  resistência,  prefiguração  -  mas 
precisa articular-se com lutas sociais mais amplas para não virar gueto.

MST e movimentos camponeses

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra organiza milhares de famílias, ocupa 
latifúndios, conquista assentamentos, constrói escolas, produz coletivamente. Tem aspectos 
libertários  (ação  direta,  ocupações,  autogestão  em  assentamentos)  e  aspectos  autoritários 
(estrutura verticalizada, relação com partidos).

Anarquistas que militam no MST ou apoiam suas lutas não precisam concordar com 
tudo.  Disputam  internamente  práticas  mais  horizontais,  criticam  verticalismos,  propõem 
alternativas libertárias. Mas reconhecem legitimidade do MST como organização de massas 
que enfrenta latifúndio concretamente.
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Síntese não exige que MST se torne anarquista para merecer solidariedade. Luta pela 
terra é legítima independentemente de rótulo ideológico. Apoio crítico: solidariza-se, participa 
quando possível, disputa internamente, mas não subordina apoio a conversão ideológica.

Defesa de território contra extrativismo

Mineração,  hidrelétricas,  monoculturas  expulsam  camponeses,  destroem  rios, 
envenenam solo.  Comunidades  resistem:  bloqueiam estradas,  ocupam canteiros  de  obras, 
expulsam empresas, defendem território com todos os meios necessários.

Essa defesa territorial é ação direta radical. Não espera Estado mediar, não confia em 
judiciário, não acredita em diálogo com empresas. Defende-se porque não há alternativa.

Repressão é brutal: milícias privadas, polícia militarizada, criminalização de lideranças, 
assassinatos. América Latina lidera ranking mundial de assassinatos de defensores ambientais. 
Defender terra custa vidas.

Síntese  solidariza-se  materialmente  com  defesa  territorial:  fundos  para  resistência, 
divulgação de violações, presença quando solicitada, articulação internacional. Não romantiza 
- reconhece que defesa territorial é guerra de baixa intensidade onde comunidades enfrentam 
poder econômico e estatal com recursos infinitamente menores.

Soberania alimentar

Agronegócio  produz  commodities  para  exportação.  População  urbana  depende  de 
alimentos  industrializados,  processados,  envenenados.  Soberania  alimentar  inverte  lógica: 
povos decidem o que produzir, como produzir, para quem produzir.

Assentamentos  produzem  alimentos  saudáveis  para  consumo  local.  Feiras  diretas 
conectam  produtores  e  consumidores  sem  atravessadores.  Circuitos  curtos  reduzem 
dependência do mercado capitalista.

Isso não é autossuficiência completa - é redução gradual de dependência. Assentamento 
que produz maioria do que consome, vende excedentes, compra pouco do mercado externo 
tem margem maior de autonomia que quem depende totalmente de comprar.

Síntese articula soberania alimentar com economia solidária: cooperativas de consumo 
que compram diretamente de assentamentos, redes de troca sem intermediários, apoio mútuo 
entre campo e cidade.
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Tecnologia apropriada

Tecnologia  agrícola  não  é  neutra.  Tratores  gigantes  servem  monoculturas,  não 
agricultura familiar. Sementes transgênicas criam dependência de corporações. Agrotóxicos 
envenenam trabalhadores e ambiente.

Tecnologia apropriada é aquela controlável comunitariamente: ferramentas manuais ou 
mecânicas simples, sementes crioulas, adubação orgânica, irrigação por gravidade. Não por 
fetiche do primitivo, mas porque permite autonomia.

Mas tecnologia apropriada não significa renunciar a toda modernidade. Energia solar, 
comunicação digital,  técnicas científicas de manejo podem ser apropriadas se não criarem 
dependência externa incontrolável.

Síntese não sacraliza baixa tecnologia nem alta.  Pergunta:  quem controla? Para que 
serve? Que relações sociais produz?

Limites da luta camponesa isolada

Campo  sozinho  não  derrota  capitalismo.  Camponeses  são  minoria  populacional, 
produção  agrícola  é  crescentemente  industrializada,  agronegócio  tem  poder  econômico  e 
político imenso.

Além disso, campesinato não é automaticamente revolucionário. Pequenos proprietários 
defendem propriedade privada,  não sua abolição.  Agricultura  familiar  individual  reproduz 
lógica mercantil.

Síntese reconhece limites. Aposta não em campesinato como classe revolucionária, mas 
em setores  camponeses  organizados  que  praticam formas  coletivas,  recusam propriedade 
privada, articulam-se com outras lutas.

Articulação campo-cidade

Campo  alimenta  cidade;  cidade  fornece  ferramentas,  medicamentos,  tecnologia. 
Separação rígida campo-cidade é artificial. Luta libertária precisa articular ambos.

Redes  de  economia  solidária  conectam  assentamentos  e  cooperativas  urbanas. 
Intercâmbios  levam urbanos  para  conhecer  campo,  camponeses  para  conhecer  periferias. 
Solidariedade concreta: cidade apoia resistência a despejos rurais, campo fornece alimentos 
para ocupações urbanas.

Síntese  recusa  romantização  do  campo  contra  cidade  ou  vice-versa.  Ambos  são 
territórios de luta, contradição, potência. Articulação entre eles fortalece autonomia de ambos.
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Por que campo importa?

Capitalismo urbaniza forçadamente, concentra população em megacidades, abandona 
campo  para  agronegócio.  Mas  campo  resiste:  camponeses  ocupam,  indígenas  retomam, 
quilombolas permanecem, assentamentos experimentam.

Essas lutas não são periféricas - são centrais. Enfrentam propriedade privada da terra,  
produção  capitalista  de  alimentos,  destruição  ambiental,  expulsão  populacional.  São  lutas 
anticapitalistas radicais mesmo quando não usam esse vocabulário.

Síntese  anarquista  que  ignora  campo  é  urbanocentrada  e  politicamente  limitada. 
Autonomia exige base material - terra, água, alimentos. Campo é onde essa base se produz e  
se disputa. Não como retorno romântico ao rural, mas como território estratégico onde se 
constrói autonomia alimentar, experimentação produtiva e resistência à mercantilização total 
da vida.

Fronteiras e migração: solidariedade sem Estado

Fronteiras são violência. Linhas imaginárias que determinam quem pode viver onde, 
quem merece direitos, quem é deportável. Estado controla mobilidade, criminaliza migração, 
mata quem tenta cruzar. Pessoas fogem de guerras, miséria, perseguição, mudanças climáticas 
- encontram muros, prisões, xenofobia.

A síntese anarquista recusa fronteiras. Não apenas por princípio abstrato, mas porque 
reconhece que liberdade de movimento é direito básico que Estados negam. Solidariedade 
com migrantes não é caridade - é luta contra controle estatal sobre corpos e territórios.

Fronteiras como tecnologia de controle

Fronteiras  não  existiram  sempre.  São  invenção  moderna,  consolidada  com  Estado-
nação, intensificada com capitalismo global. Servem para controlar trabalho: capital circula  
livremente, trabalhadores não. Empresas cruzam fronteiras, pessoas são barradas.

Função  da  fronteira  é  produzir  ilegalidade.  Migrante  "ilegal"  é  trabalhador 
superexplorado: não pode denunciar patrão (ameaça de deportação), aceita salários menores, 
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trabalha em condições piores. Ilegalidade não é acidente - é projeto político que cria mão de  
obra barata e descartável.

Estados  ricos  fecham  fronteiras  justamente  para  populações  que  exploram 
indiretamente.  Guerras  que  EUA provoca  no  Oriente  Médio  geram refugiados  que  EUA 
recusa. Mudanças climáticas que Norte causou expulsam Sul que Norte deporta.

Síntese denuncia hipocrisia: mesmos que defendem livre mercado criminalizam livre 
movimento de pessoas. Fronteira serve ao capital, não aos povos.

Solidariedade prática com migrantes

Solidariedade não é declaração de apoio - é ação concreta. Abrigar quem não tem onde 
ficar, fornecer documentos quando possível, conectar com advogados populares, criar redes 
de apoio mútuo, resistir a deportações.

Redes  de  solidariedade  com  migrantes  operam  em  toda  América  Latina:  casas  de 
acolhida na fronteira México-EUA, coletivos que apoiam venezuelanos, haitianos, africanos 
atravessando região, grupos que documentam violações e denunciam.

Síntese  participa  dessas  redes  ou  constrói  próprias.  Não  espera  Estado  resolver  - 
organiza diretamente. Migrante não é vítima passiva aguardando salvação, é pessoa buscando 
vida digna que merece solidariedade ativa.

Xenofobia e fascismo

Extrema-direita  cresce  globalmente  usando  migrantes  como  bode  expiatório.  Culpa 
migrantes  por  desemprego,  violência,  colapso  de  serviços  públicos.  Fascistas  organizam 
milícias que caçam migrantes, incendeiam abrigos, agridem pessoas na rua.

Xenofobia não é apenas discurso - mata. Migrantes morrem afogados tentando cruzar 
mares,  desidratados  em  desertos,  assassinados  por  milícias,  presos  em  campos  de 
concentração disfarçados de "centros de detenção".

Síntese  enfrenta  xenofobia  sem  contemporizar.  Não  há  diálogo  com  fascistas.  Há 
confronto:  proteção  física  de  migrantes,  desarticulação  de  grupos  xenófobos, 
contrainformação que desmonta mentiras, solidariedade militante que impede que migrantes 
fiquem isolados.
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Direito de permanência e direito de partir

Liberdade de movimento inclui duas dimensões: direito de partir (ninguém é obrigado a 
ficar  onde  nasceu)  e  direito  de  permanecer  (ninguém é  forçado a  migrar  por  miséria  ou 
guerra).

Milhões migram não por escolha, mas por necessidade: fome, desemprego, violência, 
destruição  ambiental.  Condições  que  os  forçam  a  migrar  são  criadas  por  capitalismo, 
imperialismo,  colonialismo.  "Migração  voluntária"  frequentemente  é  eufemismo  para 
expulsão forçada.

Síntese  defende  ambos  direitos:  abertura  total  de  fronteiras  E  transformação  de 
condições que forçam migração. Não basta permitir que pessoas fujam - é necessário acabar 
com  o  que  as  expulsa.  Luta  contra  fronteiras  articula-se  com  luta  contra  capitalismo, 
imperialismo, mudanças climáticas.

Apoio mútuo entre migrantes e locais

Migrantes  não  competem  com  trabalhadores  locais  por  empregos  -  capital  explora 
ambos. Patrões usam migrantes para pressionar salários para baixo, depois culpam migrantes 
pela precarização. Estratégia clássica de dividir para dominar.

Resposta libertária é organização conjunta. Sindicatos que incluem migrantes e locais, 
cooperativas mistas, lutas compartilhadas por direitos. Quando trabalhadores se organizam 
juntos, derrubam divisão que capital impõe.

Bairros periféricos frequentemente recebem migrantes. Podem reagir com xenofobia ou 
solidariedade.  Síntese  constrói  segunda  opção:  integração  baseada  em  apoio  mútuo, 
compartilhamento  de  recursos  escassos,  luta  conjunta  contra  abandono  estatal  que  afeta 
ambos.

Regularização versus abolição de fronteiras

Regularização  documenta  migrantes,  concede  permissão  legal  para  permanecer. 
Melhora vida individual, reduz vulnerabilidade imediata. Mas mantém lógica estatal: Estado 
decide quem pode ficar, sob quais condições, com quais direitos.

Abolição de fronteiras é horizonte radical: ninguém precisa de permissão estatal para 
viver onde quiser. Terra não tem dono, território é comum, mobilidade é livre.

Síntese não espera  abolição de fronteiras  para  agir.  Luta  por  regularizações quando 
beneficiam  migrantes  concretamente,  mas  sem  ilusões:  regularização  é  concessão  estatal 
revogável,  não  direito  real.  Simultaneamente,  pratica  abolição  de  fronteiras  no  pequeno: 
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acolhe  independente  de  status  legal,  organiza  independente  de  documentos,  resiste  a 
deportações independente de legalidade.

Campos de refugiados e detenção migratória

Estados  prendem  migrantes  em  campos  -  eufemisticamente  chamados  "centros  de 
acolhida"  ou  "detenção  migratória".  São  prisões:  cercas,  guardas,  falta  de  liberdade. 
Condições são frequentemente desumanas: superlotação, falta de higiene, violência, separação 
de famílias.

Alguns campos duram anos, tornam-se cidades improvisadas onde gerações nascem e 
morrem  sem  liberdade  de  movimento.  Refugiados  palestinos,  rohingyas,  sírios,  centro-
americanos vivem décadas em campos.

Síntese denuncia campos como violação de liberdade e dignidade. Apoio prático: levar 
mantimentos, organizar jurídico, pressionar fechamento, ajudar fugas quando possível. Não 
há reforma humanitária de campo - prisão é prisão, precisa acabar.

Migrações climáticas

Mudanças climáticas expulsam milhões:  secas,  enchentes,  elevação do nível  do mar 
tornam territórios inabitáveis. Próximas décadas verão migrações massivas que farão atuais 
parecerem pequenas.

Estados ricos, principais responsáveis por emissões históricas, já militarizam fronteiras 
preparando-se para "invasão" de refugiados climáticos. Políticas genocidas: deixar morrer em 
vez de acolher.

Síntese articula luta contra mudanças climáticas com solidariedade migratória. Justiça 
climática  inclui  acolher  quem foi  expulso  por  crise  que  não causou.  Não é  caridade  -  é 
reparação mínima.

Não existe imigrante ilegal

Nenhuma  pessoa  é  ilegal.  Ilegalidade  é  status  imposto  por  Estados  para  justificar 
exploração e violência. Criminalizar migração transforma necessidade humana básica (buscar 
vida melhor) em crime.

Síntese recusa linguagem que naturaliza criminalização. Não diz "imigrante ilegal" - diz 
pessoa  migrante,  pessoa  sem  documentos,  pessoa  criminalizada  pelo  Estado.  Linguagem 
importa: reproduz ou contesta lógica estatal.
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Cidadania versus humanidade

Cidadania é privilégio que Estados concedem a alguns, negam a outros. Migrante sem 
cidadania tem direitos diminuídos: não vota, pode ser deportado, é vulnerável juridicamente. 
Cidadania cria hierarquia de humanidade.

Síntese recusa cidadania como fundamento de direitos. Direitos vêm de humanidade, 
não de papel emitido por Estado. Pessoa merece dignidade por existir, não por ter nascido em 
lugar específico ou ter documento.

Internacionalismo prático

Internacionalismo anarquista não é apenas solidariedade simbólica com lutas distantes. 
É organização concreta transfronteiriça: redes de apoio que cruzam países, articulações entre 
movimentos, compartilhamento de recursos, proteção mútua.

Quando migrantes organizam-se em novo território mantendo vínculos com local de 
origem, criam pontes internacionalistas práticas. Remessas enviadas sustentam famílias, mas 
também  movimentos  sociais.  Informações  circulam,  experiências  se  compartilham, 
solidariedades se constroem.

Síntese valoriza essas redes orgânicas em vez de construir internacionalismo artificial 
de cima para baixo. Migrantes organizados são internacionalismo vivo.

Por que abolir fronteiras importa?

Fronteiras matam diariamente. Mediterrâneo é cemitério, deserto entre México e EUA é 
cemitério, selva entre Colômbia e Panamá é cemitério. Milhares morrem anualmente tentando 
cruzar linhas imaginárias que Estados transformam em muros mortais.

Abolir  fronteiras  não  é  utopia  distante  -  é  necessidade  urgente.  Cada  migrante 
deportado,  cada  criança  separada  de  família,  cada  pessoa  afogada  ou  desidratada  é 
consequência direta de fronteiras.

Síntese  anarquista  não  espera  Estados  abrirem fronteiras  voluntariamente.  Organiza 
solidariedade  direta,  resiste  a  deportações,  ajuda  cruzamentos,  constrói  redes  de  apoio, 
denuncia violências. Pratica abolição de fronteiras no presente, criando zonas de autonomia 
onde mobilidade é livre e solidariedade não conhece limites estatais.

Porque terra é comum, pessoas são livres, e nenhuma linha desenhada em mapa justifica 
negar dignidade a quem busca vida melhor.
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PARTE 8: REFLEXÕES FINAIS

 Limites e possibilidades da síntese anarquista

Síntese  anarquista  não  é  solução perfeita  para  todos  os  problemas  organizativos  do 
movimento  libertário.  Tem  contradições  internas,  enfrenta  obstáculos  práticos,  pode 
degenerar. Reconhecer limites não é derrotismo - é honestidade política que permite trabalhar 
conscientemente com o que é possível em vez de projetar fantasias irrealizáveis.

A síntese propõe articular diversidade sem anular diferenças, coordenar sem centralizar, 
manter  princípios  firmes  com  táticas  flexíveis.  Isso  é  difícil.  Exige  maturidade  política, 
cultura organizativa construída no tempo, disposição permanente para negociar tensões sem 
resolvê-las artificialmente.

Tensão entre autonomia e coordenação

Síntese  opera  em  equilíbrio  instável:  autonomia  sem  coordenação  vira  dispersão 
impotente; coordenação sem autonomia vira centralismo disfarçado. Encontrar ponto justo 
não tem fórmula - cada contexto exige calibragem própria.

Quando  autonomia  prevalece  excessivamente,  grupos  fragmentam-se,  perdem 
capacidade de ação conjunta, desperdiçam energia repetindo erros que outros já cometeram. 
Quando coordenação se  impõe,  instâncias  federativas  ganham vida própria,  burocratizam, 
passam a existir acima das bases que deveriam apenas articular.

Não há solução técnica. Vigilância permanente é necessária: perceber quando equilíbrio 
se desfaz, intervir coletivamente, reajustar. Isso cansa, consome energia, gera conflitos. Mas é 
preço de recusar tanto informalismo caótico quanto organização autoritária.

Risco de ecletismo sem critério

Síntese defende pluralismo estratégico, mas pluralismo pode degenerar em ecletismo: 
aceitar  qualquer  prática  sob  pretexto  de  diversidade,  perder  capacidade  de  demarcação 
política, diluir princípios até não significarem nada.

Nem  toda  vertente  que  se  autointitula  anarquista  merece  estar  sob  guarda-chuva 
sintetista. Individualismo misantrópico que despreza oprimidos não é diferença legítima - é 
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contradição  com  princípios  básicos.  Práticas  que  reproduzem  autoritarismo,  mesmo  com 
retórica libertária, precisam ser confrontadas.

Mas quem define limites? Risco de síntese virar espaço onde maioria impõe sua versão 
de  "anarquismo correto".  Tensão  entre  abertura  e  firmeza  de  princípios  não  se  resolve  -  
permanece como desafio constante que exige renegociação coletiva permanente.

Dificuldade de crescimento

Síntese  funciona  melhor  em escalas  médias:  grandes  o  suficiente  para  diversidade, 
pequenas o suficiente para todos se conhecerem. Crescer muito traz problemas: comunicação 
se complica, confiança se dilui, conflitos aumentam, necessidade de estruturas formais cresce.

Movimentos  de  massas  historicamente  não  foram  sintetistas.  Tenderam  ou  ao 
centralismo  (partidos,  vanguardas)  ou  à  fragmentação  (movimentos  moleculares 
desarticulados).  Síntese  é  aposta  em terceira  via:  organização federativa  capaz de  escalar 
mantendo horizontalidade.

Mas experiências sintetistas  raramente passaram de milhares de militantes.  Pergunta 
permanece: síntese pode organizar dezenas de milhares, centenas de milhares? Ou funciona 
apenas em escala modesta?

Não há resposta definitiva. Zapatismo demonstrou que formas federativas horizontais 
organizam  dezenas  de  milhares.  Mas  contexto  específico  (território  controlado, 
homogeneidade cultural relativa, urgência de sobrevivência) favoreceu. Repetir em contextos 
urbanos fragmentados é mais difícil.

Síntese em contextos de repressão intensa

Sob  repressão  extrema,  síntese  enfrenta  dilemas.  Compartimentalização  exigida  por 
segurança contradiz horizontalidade e transparência que síntese valoriza. Comunicação entre 
grupos precisa ser restrita; decisões não podem sempre esperar consulta ampla; exposição 
pública é perigosa.

Clandestinidade forçada tende ao centralismo: pequenos grupos isolados, comunicação 
vertical,  decisões  rápidas  por  poucos.  Síntese  pensada  para  contextos  de  legalidade  ou 
semilegalidade funciona mal em ilegalidade total.

Isso não invalida síntese, mas reconhece que contexto importa. Sob ditadura, formas 
organizativas se adaptam à sobrevivência. Síntese plena é projeto para momentos onde há 
margem para experimentação federativa - o que não significa esperar democracia perfeita,  
mas reconhecer que repressão extrema limita possibilidades organizativas.
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Conflitos irreconciliáveis

Síntese aposta que diferentes vertentes podem coexistir  produtivamente.  Mas alguns 
conflitos talvez sejam irreconciliáveis. Insurrecionalistas que recusam qualquer coordenação 
permanente  e  organizadores  que  defendem  estruturas  estáveis  podem  simplesmente  não 
conseguir trabalhar juntos.

Nesses  casos,  ruptura  é  mais  honesta  que  convivência  forçada.  Melhor  duas 
organizações separadas que cooperam pontualmente que uma organização única onde facções 
se hostilizam permanentemente.

Síntese  não  exige  que  todos  permaneçam  sob  mesmo  guarda-chuva  eternamente. 
Permite  que  grupos  se  desfederem quando  diferenças  se  tornam insuportáveis,  mantendo 
possibilidade de reaproximação futura se contexto mudar.

Limites da tolerância

Síntese  valoriza  diversidade,  mas  diversidade  tem limites.  Práticas  que  reproduzem 
dominação - machismo, racismo, LGBTfobia, capacitismo - não são diferenças legítimas a 
tolerar. São contradições com princípios libertários que precisam ser enfrentadas.

Mas como enfrentar sem virar tribunal interno que expulsa arbitrariamente? Processos 
de responsabilização coletiva, justiça transformativa, educação política são caminhos - mas 
frequentemente falham. Vítimas de violência  são revitimizadas,  agressores  protegidos por 
amizades, processos se arrastam inconclusivamente.

Síntese não resolve magicamente esses problemas. Oferece princípios (horizontalidade, 
transparência, cuidado coletivo) mas implementação é difícil, conflituosa, imperfeita.

Dependência de cultura política prévia

Síntese funciona quando há cultura política libertária mínima: respeito por autonomia 
alheia, disposição para negociar, capacidade de autocrítica, valorização da diversidade. Onde 
essa cultura não existe, síntese não se implanta por decreto.

Construir  cultura  política  exige  tempo,  experiências  compartilhadas,  erros  e  acertos 
coletivos.  Não  nasce  de  leitura  de  textos.  Grupos  que  tentam  síntese  sem  base  cultural 
adequada frequentemente fracassam: conflitos viram rupturas, diversidade vira fragmentação, 
autonomia vira isolamento.
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Isso não é argumento contra síntese, mas reconhecimento de que forma organizativa 
depende de conteúdo político. Síntese é meta a construir gradualmente, não ponto de partida.

Possibilidade de aprendizado coletivo

Apesar de limites, síntese oferece possibilidades reais. Quando funciona, permite que 
movimento libertário acumule experiências diversas simultaneamente,  compare resultados, 
aprenda com erros de uns e acertos de outros sem paralisar tudo quando uma tática fracassa 
localmente.

Pluralismo metodológico inspirado em Feyerabend não é apenas metáfora - é prática 
organizativa  concreta.  Diferentes  grupos  testam  diferentes  hipóteses  estratégicas.  Alguns 
acertam, outros erram. Síntese permite aprender coletivamente sem exigir que todos façam as 
mesmas apostas.

Adaptabilidade a contextos diversos

América Latina tem diversidade territorial imensa: periferias urbanas, campo, territórios 
indígenas,  zonas  industriais,  pequenas  cidades,  megalópoles.  Proposta  organizativa  única 
serve mal a todos. Síntese permite adaptação: grupos urbanos fazem sindicalismo, grupos 
rurais  fazem ocupações  de  terra,  coletivos  periféricos  fazem trabalho  de  base  -  todos  se 
articulam federativamente sem uniformizar práticas.

Essa adaptabilidade é vantagem estratégica em continente marcado por desigualdades 
regionais, diversidade cultural, repressão variável.

Sustentabilidade militante

Síntese que funciona bem cria condições para militância sustentável: carga distribuída, 
rodízio  de  tarefas,  cuidado  coletivo,  respeito  por  limites  individuais.  Evita  cultura  de 
autossacrifício que destrói pessoas.

Movimentos  autoritários  queimam  militantes  rapidamente.  Síntese,  quando  bem 
praticada, permite que pessoas permaneçam organizadas por anos ou décadas sem se exaurir 
completamente.
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Prefiguração realista

Síntese não promete revolução imediata nem sociedade perfeita no futuro. Oferece algo 
mais  modesto  mas  real:  possibilidade  de  experimentar  relações  libertárias  no  presente,  
construir  espaços  de  autonomia  dentro  de  sociedade  capitalista,  prefigurar  formas 
organizativas pós-estatais.

Prefiguração  não  significa  criar  bolhas  perfeitas  isoladas  do  mundo  real.  Significa 
construir práticas que antecipam sociedade futura enquanto se enfrenta presente opressivo. 
Isso tem limites - não se vive plenamente livre sob capitalismo. Mas não é inútil - cada prática 
libertária é aprendizado, demonstração de possibilidade, resistência concreta.

Por que insistir?

Síntese  tem  problemas,  limites,  contradições.  Por  que  insistir?  Porque  alternativas 
também falham. Centralismo degenera em autoritarismo. Informalismo paralisa em dispersão. 
Sectarismo isola em guetos ideológicos.

Síntese não é solução perfeita - é aposta menos ruim. Reconhece complexidade do real 
sem  se  paralisar,  valoriza  diversidade  sem  perder  coerência,  organiza  sem  burocratizar. 
Quando  falha,  falha  honestamente:  por  dificuldades  reais  de  equilibrar  tensões,  não  por 
recusar enfrentá-las.

Movimento libertário precisa de formas organizativas à altura de desafios que enfrenta. 
Síntese é uma delas - não única, não perfeita, mas possível. E possibilidade, em tempos de  
autoritarismo crescente,  fragmentação generalizada,  urgência  civilizacional,  já  é  conquista 
política significativa.

Síntese  não  garante  vitória.  Garante  que,  enquanto  lutamos,  não  reproduzimos 
dominação que combatemos. E isso, no final, pode ser o que diferencia revolução de golpe de 
Estado com retórica libertária.
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Síntese como horizonte aberto

Este livro termina, mas síntese anarquista não. É processo permanente, não doutrina 
fechada. Cada experiência acrescenta, cada erro ensina, cada contexto exige adaptações. O 
que sistematizamos aqui é momento específico de reflexão coletiva - não palavra final.

Síntese não se realiza plenamente. Permanece como horizonte que orienta prática sem 
nunca ser completamente alcançado. Isso não é fraqueza - é reconhecimento de que realidade 
é mais complexa que qualquer teoria, que vida transborda esquemas, que organização perfeita 
é fantasma autoritário.

O que fica?

Se algo deste material for útil, que seja isto:

Princípios importam mais que formas:  Antiautoritarismo, autogestão, solidariedade, 
ação direta são inegociáveis. Mas formas concretas de realizá-los variam. Não há modelo 
único correto.

Diversidade é força, não fraqueza: Movimento que articula múltiplas táticas é mais 
resiliente que movimento que aposta tudo numa única estratégia. Pluralismo estratégico não é 
concessão - é inteligência política.

Autonomia  e  coordenação  se  equilibram:  Não são  opostos  a  escolher  entre.  São 
tensão produtiva a manejar  constantemente.  Equilíbrio nunca é definitivo -  exige reajuste 
permanente.

Organização serve  à  luta,  não o  contrário:  Quando estrutura  se  torna  fim em si 
mesma, burocratização começou. Forma existe para potencializar ação, não substituí-la.

Vigilância contra autoritarismo é permanente: Inclusive -  especialmente  -  contra 
autoritarismo  interno.  Poder  se  reconstrói  constantemente  em  novas  formas.  Luta  contra 
dominação  não  termina  tomando  poder;  recomeça  em  cada  reunião,  cada  decisão,  cada 
relação.

O que não sabemos

Síntese não responde tudo. Deixa perguntas abertas:

Como  organizar  centenas  de  milhares  mantendo  horizontalidade?  Zapatismo  indica 
caminhos, mas não há fórmula universal.
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Como  equilibrar  segurança  operacional  e  transparência  democrática  sob  repressão 
intensa? Cada contexto encontra soluções próprias, muitas vezes precárias.

Como construir poder popular suficiente para confrontar Estado e capital sem construir 
novo Estado? Experiências históricas têm lições, mas nenhuma resposta definitiva.

Como articular lutas locais com estratégia global sem criar instâncias centralizadas? 
Internacionalismo sintetista está por construir.

Não fingimos ter respostas prontas. Oferecemos ferramentas conceituais, experiências 
acumuladas, princípios orientadores. Resto se constrói fazendo.

Diferenças que importam

Este material se posiciona em debates internos do anarquismo. Vale explicitar:

Contra o vanguardismo: Seja de partidos leninistas, seja de organizações anarquistas 
que se pretendem direção do movimento. Não há vanguarda iluminada - há experimentação 
coletiva onde todos aprendem.

Contra o informalismo: Recusa de qualquer estrutura não é radicalidade - é impotência 
organizativa. Síntese defende organização consciente de riscos, não negação da organização.

Contra o purismo: Esperar condições perfeitas ou pureza ideológica absoluta paralisa. 
Luta se faz com contradições, em terreno adverso, com recursos limitados. Realismo não é 
oportunismo.

Contra  o  ecletismo: Abraçar  qualquer  prática  sob  pretexto  de  diversidade  esvazia 
política. Nem tudo cabe sob guarda-chuva libertário. Demarcações são necessárias.

Essas posições geram conflitos. Está bem. Conflito político honesto é saudável. Síntese 
não  busca  consenso  artificial  -  busca  articulação  de  diferenças  legítimas  e  confronto  de 
autoritarismos.

Para além deste livro

Teoria  sem  prática  é  estéril;  prática  sem  reflexão  é  cega.  Este  material  serve  se 
contribuir para práticas libertárias concretas:

Grupos  que  experimentam  assembleias  federativas,  testam  formas  de 
autofinanciamento, constroem segurança coletiva, articulam solidariedade internacional.

Movimentos  sociais  que  praticam  autogestão  sem  necessariamente  se  nomear 
anarquistas mas compartilham princípios libertários.
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Pessoas que começam a se organizar e buscam referências que não sejam nem estatismo 
nem individualismo atomizado.

Se  este  livro  ficar  em  estante  sem  uso,  falhou.  Se  provocar  debates,  inspirar 
experimentos,  fornecer  vocabulário  para  sistematizar  experiências,  munir  críticas  a 
autoritarismos, cumpriu função.

Síntese é verbo, não substantivo

Síntese não é coisa pronta a ser aplicada - é ação permanente de articular, equilibrar, 
negociar, experimentar. É verbo, não substantivo. Não se "tem" síntese; se "faz" síntese.

Cada grupo, cada território, cada contexto faz síntese à sua maneira. Não há receita 
universal. Há princípios compartilhados e criatividade organizativa específica.

Isso assusta quem busca certezas. Conforta quem compreende que certeza absoluta é 
autoritária. Vida é movimento, contradição, criação permanente. Organização que pretende 
refletir vida precisa ser também móvel, contraditória, criativa.

Convite final

Síntese anarquista convida a organizar-se. Não esperar momento perfeito, não aguardar 
massas despertas, não sonhar com revolução que virá sozinha. Organizar-se agora, onde se 
está, com quem se pode.

Organizar-se federativamente: conectar lutas isoladas sem subordiná-las a comando 
central.

Organizar-se  autonomamente:  decidir  coletivamente  sem  delegar  poder  a 
representantes.

Organizar-se  solidariamente: apoio  mútuo  contra  competição,  cooperação  contra 
individualismo.

Organizar-se estrategicamente: múltiplas  táticas  simultâneas,  aprendizado coletivo, 
adaptação criativa.

Este livro é convite, não comando. Provocação, não doutrina. Ferramenta, não verdade 
revelada.

Use o que serve.  Questione o que não serve.  Construa sobre o que encontrou aqui. 
Critique onde errou. Compartilhe o que aprendeu.
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Porque síntese se faz coletivamente, não se recebe pronta. Este material é contribuição a 
obra coletiva que milhões constroem há gerações e continuarão construindo enquanto houver 
dominação a enfrentar.

Última palavra

Na verdade,  não há última palavra.  Debate continua,  luta prossegue,  organização se 
reconstrói permanentemente.

Se há algo a dizer no final, é isto: organizar-se é possível. Horizontalidade não é utopia - 
é prática cotidiana de milhares de grupos em todos os continentes. Autonomia se constrói, não 
se decreta. Solidariedade se pratica, não se proclama.

Síntese anarquista é aposta de que podemos organizar nossa vida coletiva sem chefes, 
sem patrões, sem Estado. Não é fácil. Não é perfeito. Mas é possível.

E possibilidade, quando tantos negam que alternativas existam, quando autoritarismo se 
apresenta como única saída, quando capitalismo se pretende eterno - possibilidade já é ato 
revolucionário.

Este  livro  termina.  Luta  continua.  Organize-se.  Articule-se.  Resista.  Construa. 
Experimente. Aprenda. Ensine. Cuide. Lute.

Na luta somos livres. Na organização libertária, construímos liberdade.

Que  síntese  viva  em  cada  assembleia,  em  cada  ação  direta,  em  cada  gesto  de 
solidariedade, em cada recusa de autoridade, em cada experimento de autonomia.

Até que todas sejamos livres!
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